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liliul viu so forçada a transferir-so 
pnra uma casa mais espaçosa, do 
acconlo com a confiança que tem 
sabido merecer do commorc o desta 
praça. 

Foi nomeado para delegado de 
Iíibeirãosinho o sr. dr. Ascondino 
Fontes de Rezende. 

I t o m f i i g o , f 7 <le J ln r çO 

•NitO f o ! p t 
mil, creinm Desdn pequenino ad-
uri e sto belio habito do não estar 

presente, quando pela visinhnnçri 
sopram rumores do borrasca pro« 

Uni. 
Não <• por modo, podem acredi-

tar também, mas pela imperiosa 
obrigação eni ' uo estou do defen-
ler esto raro o iwgualavcl i spe-

i ii:ii i) da raça latina, eu adornado 
na minha conservadora e catholica 

Foi declarada sem elTeilo a no-
meação do alferos du Força Publica 
Elizeu Alves do Camargo pura o 
cargo do delegado de policia em 
commissão em Kibcirãosinlio. 
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Começa a agitar-se a opinião pu-
blica mi 8. Paulo a propósito das 
candidaturas a presidência do Es-
tado. l i uni movimento eivico stt-
lutar: o povo da região mais adean- : 
taila do ISrasil não pódo assistir, 
impassível, fP escolha do seu pri-1 
incito magistiado. Pste não lia de | 
subir dos conciliahulos secretos do | 
partidarismo: lia de ser indicado 
poluí. energicas manifestações da: 
vonlado pojiular. As fiuggestõcs do 
f. iveino, refícctidus sobro ti dirce-
(,; i do par ido governi.sta, sobre i 
os directnrios locaes, sobio os or-j 
garus jornalísticos ligaeprs a facção j 
di iiiin.Mite, não poderão oppôr-se á I 
d - nação prévia da consciência j 
publica. 

P a opinièo do povo paulista, a j 
0| inião quo iuteja 0111 todos os cs- ; 
piiitoa patrióticos, a opinião que | 
todos os lábios eniiltem o quo todos 
os corações formulam sinceranien-
to e c.=ta: a presidência dc >S. Pau 
lo deve ser confiada a um paulista.; 
c nenhum paulista se aelin, presen-!, 
t mente, nas condições do dirigir os, j 
dc.-finos soeiaej e políticos do Esta- í 
do como o sr. dr. Campos .Sallcs. i 

Xós participamos dessa opinião, í 
íii ? estamos de accordo com os que | 
a;-im pensam nobremente o espo-
samos;, desde já, a candidatura des- i 
se grande paulista o grande brasi-i 
loiro para o culminanto posto do 
eliofé do nosso Estado. 

Dizem quo nas elovudas esplierws 
da nossa administração so aventou 
a apresentação dc outra candida-
tura, que, aliás, não correspondo ás j 
(-[lOinnçns, aos desejos o ás necos' 
eidiidos do nossa população. Oppor-1 
tui:am nto falaremos a respeito des-
sa candidatura, quo o orgulho ofli 
ciai pretendo impôr dictatorialmeii-, 
t • aos paulistas. 

O fjuo bojo pretendemos, iniciou- . 
do e ta campanha em pról da o!ci- i 
ção do pr. Campos Salles, <; provo-
car, quanto antes, a mau f> staçáo i 
ostensiva i o « a ^ i n t o -i>'.".'i4j-o eufcj. 
asEUinpto do tairrníia o tão rele-
vante magnitude. 

F.ntrclinhados em jornaes daqui 
0 t. logrummas insertos, por mais j 
do uma vez, sob a fôrma do boa-
tos mysterioHOS o discretos, em or-; 
gams da imprensa carioca, preten-i 
dom insinuar que o dr. Campos | 
fttllcs, dando por terminada a sua 1 

carreira política, declinaria da os i 
colha do seu nome em pessoa por i 
s. exa. indicada ás combinações i 
piutiilarias. 

Ora, quem conhece a tempera 
do sr. Campos Salles, a sua edu-j 
ca<.,\o como homem publico, o seu ! 
constante dovolarncnto republicano, 
as suas idoas, os KCUS processos de ' 
ae .ão, a sua conduota liabil o ro-1 
( l it id.i— sabo perfeitamente que s. 
cxu. não é capa/, do desatlendor ao 
appello quo lhe lizerem oa conci-
dadãos de seu Estudo natal. 

O ultimo pleito para presidente j 
da Republica demonstrou, com to-; 

da a nitidez, qual seja a sua po* J 
Bi;'.o real perante o povo brasiloi-' 
io o peranto o povo paulisia. 

O Br. Campos Palies Dão é um: 
candidato, por sua espontanea vou- ! 

tudo, a nenhum posto de respott-j 
sahilídudo cffectivst cm nossa com-
nmnhão social 'i'cndo porcoriido 
todos os cargos de eleição popular 
—desdo juiz do paz, cm sua terra: 
natal, no regimen transado, até j 
cheio da nação, nu Republica -s. 
exa. não so julga com direito n 
novos uspírações, nem a disputar 
frente a frente, com quem epier 
que seja, a investidora do renova' 
d oi mande lop. O que é certn. po' 
r m, o que cvn não r>-ousará ao 
1 iado ou á l'atr:o, em hypo-: 
t' • so alguma, cs sêus serviços de 
republicano entbusiastíi e do expe-
Mie ntado estadista, quai.ido a opi , 
ni.o de seus pares o as condições 
do ii -so mecanismo político c so- > 
c.ül reclamem do sua intelligoncio 
pre-ebra c do E<ia provcrbial liones | 
lidado a indispensável contribui-' 
Ção d tao serviços á obra de nos-

progresso. 
P quo as condições actuaes do' 

Kstedo exigem á frente do seus 
dc-stinos um homem da envergadu-
ra ii.t llee-tual, moral e pratica do 
enii.iente pauli:,ta —ó o quo ealicn-l 
tfif' mos < m posteriores artigos. 

O cavtorio do .J." officio, escrivão i 
Plimaco do Oliveira, estará aberto 
l»"j", até áa 10 horas da manhã,1 

para entrega dc títulos de eleitores : 
do «ano «lo ]!>o5. 

O c r i i r a d a r e t a I W a r a -
buTUIO v e j a m n a e r g j c t f a 
pU^ÜKCiB. 

Enfermou liontem, cm l'ct,ro|o 
lis, o f-r. mini tro das Ri lações Ex-
teriores. O sr. dr. Joaquim Moreira, 
chamado | ara examinar a s. exa., 
diagnosticou grippe. 

Ü i stado do sr. barão do Rio 
IJraii' o r.flo insjiira cuidados. 

Quem me fez — acreditem — está 
mpnssibilitado de fazer outro. E 

i-so basta, eroío eu, para me col« 
locar na penosa situação de df-feri-
der, com unh- s o dentes, a minha 
preciosa pólo. 

Ora, desde quo, nos boi isentes 
d-is factos .-; •mbrics, so desenhou 
ameaçador esso nego io pret j da 
rua Maranbftó, ont ndi, e entendi 
muito bom .' s lardar-nv d • tem-
poral quo aai:a,uva. Resguardar-
me é um modo do dizo-',- resguar-
d r o quo foi confiado á cobertura 
da minha ; Io, é quo o. 

A principio,—confesso—,fui po-
lo s i.cidi- : dia i depois fui pelo 
crime; medida, porém, quo oa 
cois-.i.s so foram descamisando, iucli-
navaunc ora para o suicídio, e>ra 
pura o crime. E deste inclina par' 
aqui e desto inclina paraoolá, 
tiroi a conclusão logíeu do quo me-
lhor mo era comprar o meu so< 
cego a metit-r mo em fianças para 
as qu.'i's não fui convidado, 

l iz bem ou fiz mal f 
.\!',iit > bem, «!••! digo-lhes eu, 

porque, agorn. sem perigos néra 
= U M S , volto de novo ao meu pos-
to para dizer coin elaro .a o máxi-
ma ci-nvi ' ç ã o . . . 

Por decreto de liontem, foi de-
clarada sem cfIVito a noincnção do 
dr. Ascendino Pontes do líozc do 
para delegado do Caiianéa. 

T r o c a s 
VAPORR 
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HA1.I.K8. IloJll.S"A'll:M AO ORA N l)K AMKIO Mo 11KA3H, 
r*nap irtff. 
trauu-^j d j corrente m e s v :sto findar o 

pM-o par1 »r.íORBBrviços no dia 
:il IÍO and.íiite. A 

O ii.apvto:' dã' aduana convida 
OR comniercir i^ts e despachantes, 
ci ias í-e tituiçlifcá ,j;V foram autori-
S:J lae, a irom aaficliel-ns na visinba 
cidade. 1 L 

cropusculo, na dere quietíi^no da natu-
reza ! 

O rwivnailo dc Jioníeui voltou 'i vid 
agitadn da iio!i;i<-a, e võ (1- -iiii: -iad 
que as coisaii nâo correm a v.nu dr..ejo 
não concorrem riara--»salm' ('.i-'o, ca-
te o que eu >tar : > 

Araras, — qtti-m tal d i r ia? — ^e 
talvez o pomo de discórdia que ii 
unirá de unia assentada ani.i j ..; o i 
grande famüi l reimbüearia, do e r.^ra-
çaniento cnniiii tão crfusivamente ar-
ceito pelo ; : o d e ex-cliefc. M.is. de 
mim para mim esto j c-rto de que tã i 
grande cat-i -1-so: maior IJIIC o air.uiu-
ciarto pelo 4iStiij:íoia • ^iol u ci, não • c 
re ilis-.ir;l ' . i : i u : o T l i ' ev. 
etiefes quê co mii.r ir'>. -i rir C a ca. 
tulticc do povo qac os atu.a ! 

:s8A.axiT0 
Consta quo í̂ A occupar a poio-

ei ia do Saiitoi um illu-tro sacer 
d->U>, que faz parlo do corpo do-
o ute <io < 'jllc-g:o Líiocesauo. 

falkla também que 03 J'nc',s rrrifr. são 
mais laceis do ser apreciados 
do que os fartoy /i ir vrrifvur. E 
isto por uma razão que, so não ó 
do cabo i!e esquadra, está muito 
longo (Io s r dum delogado como o 
llu-.lgc: entro uns o outros 'lestende-
so se,ilido uma longa litma ' • 
concias o cana uttrt vriist-ci ei/m amu 
guolla do tamanho dumabysmo. 

E eu não na-;oi para 111 tter-mo 
i m ahj-smos. 

Oia, doa faeto3 verificados, j>ro-
va t- s'emunhal, prova pericial o 
não sei que mais—, r< salta uma pro-
va quo está a desafiar outras mais 
peitudas: quo não fui eu quem rim-
tei aquellc quo so suicidou com 
uma bola «le revólver quo ha mais 
do dois mezes não dá lir-is. 

10.00; d* XU 

J(>. uOç « 4 . £ .po"'vePbaver sal-
Vü .àe para o t-".'vent*> elo Taul.até • 
a Puta ngot.ia c-.tn quo etle se debate 
e tá a aiiiuinciatíis Bcui últimos dias 
do existencia. 1 

A expcricncia perigosa quo o go-
vorno resolveu t-y.t:, p indo em acçio 
to l.i as suas enei^ia»; lançando mão 
de todos oi refursos de que podia 
dispor ; não recuando doante de gran-
d-s s.-erificios, eis» txporieucia esta 
feita o seus resultaP.s foram com 
plotaiuonto null6«, t:tlv. ^ me-oei cm 
trarios ao fitn c|iie se tovo em a, 
qual ora o do melMrar a (lonosa si 
inação da luvoir.i (P café. 

ívsos roEultadoB furam, ali,ia, p:o 
vistoj por todos (,!io encararam o 
problema com animo desprevenido : 
Dor todoi que, com bom senso o cri-
lei io, estudaram o jiienotnono da cri-
se, á luz. da aíponJicia o doa prin-
cipios scicntifico-i. 

Os autores do Oonv.ido, oi inven-
tores da valorização artificial, ess-s 
l;em sabiam qus não seria o Estado 
do í-5. Paul ) o p»desl nado para ín-
vi rter ;vi leis naíltra >, paia de-viar 
du sou curso rts abíntociinentos e 
para descobrir a incógnita do um 
problema quo neriiuiin.i nação con-
cerniu ainda dqjcotrír. 

Certos thoorclfcos levados pelo eu-
thusiasmo iinpensalo do natunzas 
ardentos | fascir.adus 'pela miragem 
do conseguirem reilisar a alta do 
pr -ço nos mercados abatidos polo ex-
ci o do gonoro, trSmbftearatn pela 
impionaa o na tíiblna a p'issibilida-
de, a quasi cjrte*», (lo quo a retirada 
de um certo numsro do saceas do 
cato pura íóra du etreulai;coitimer-

l i u k«lio*| 

N & p o l o i 

O jornal por te fio 7-.V Diu.lv, que mal» 
sc tem halicntado uo at.epie á r.. pei(i.-
vel personalidade do general Júlio Iv'o. 
ca,—o grande ami^o do I*..a.iil — dir. que 
o povo sc mostra curioso em saber co-
mo o pre-idente daquella republica, sr' 
Fi^ttciròa Al.'orta, agradecerá ao c.o o 
paiz io. manifestações tributadas á na-
ção fu-rmana e o carinhoso e fidulfo 
acolhimento dispensado ao notável esta-
dista c patriota, cx-prcs''* oito da Ar-
gentina. 

B' fácil pre :êr qual será a attiüidc 
do sr. Alcorta. 

O clielc d i n.-i;.*o vUinha, pre-ando a 
cordialidadeinteruacionalcduu lo o jio.to 
valor ás ruidosas aeclainaçõea qu, Ecoa-
ram até o sea governo, .aberá, forçosa-
mente, corresp-md-r ás f^enlile-as do 
povo brasileiro, não somente por dever, 
como em obedieneia ás nial-i radimen-
tares praxes de cortczia o eivilidaile. 

A pra-ítnatica ofticlal manda, ordena 
que assim proceda. 

S l a p o l o a 
to ile transpor* 
na agencia, 

cias do Com-

(íastou o governo milhões do libras, i 
enfraqueceu o credito publico, sujei 
tou b • ás imposições dos presidentes 
do Minas o do Itio, pedinchou nu 
governo da I nião, supprimiu o coro : 
tneroío licito, prejudicou as duas ' 
praças nacionaes exportadoras do café, 
o não só não conseguiu elevar as 
cotaçóos, corno também não conseguiu 
evitar as quedas havidas nas praças 
extrangeirao, nem impodir a absten-
ção doa exportadores nas praças do 
paiz. 

Kniquanto houve dinheiro e ore-
dit i, o governo imperou nos mercado? 
internos com o preço do 4i'H0;) reis 
para o typo I, tnanietando o oorn-
mercio aos interesses dos srs. The-o 
dor Wille k C.: a situação, por-m, 
não se modificando, nom podendo o 
governo obter novos empréstimos, 
teve esto do recuar do seu propósito 
o começaram logo as injustiças nas 
classificações dos typcs, a diminuição 
nas compras, a reuucção dos embar-
qttes, ató quo os fantastieos t.5'8CKij 
réis ficaram reduzidos a •).•">'100. 

O que, entretanto, ninguém calcu 
loU o nom ora do esperar, é o que 
está acontecndo nu praça do Santos, 
oti<lo os sr-, The odor Wille & Comp., 
os of;eiites do governo, os antigos 
monopolisadoi-oti, compram a dois 
preços : um, o do governo, já modi 
lioado do l í s i para 4.'f'l<*> ; outro, o 
do com mercio legitimo, isto é, o de 
-f JO)()a i conformo as qualidades 
apre-iaveis, principalmente do cafés 
verdes. 

Ora, polo- preços legítimos a s f|tians 
c tão sendo vendidas grandes quanti-
dade i do café- e mesmo aos preços 
modificados do governo, e com as of-
fortas d os vendedores de-da capital a j 
menos do i.$l'K>, estamos com os pre-
ços tão baixas como nunca houve e 
nunca tivemos r> café tão desvalorisa-
do como durante o n gimen da valo- ( 
rí-ação oftieial. Melhor situação tinha 
o café: notes da intervenção do gover-
no. I l.i ti o ilo f'( nvtnio, poi-ç estor-
toga sc nas valeria d i agonia o v.» 
morrer, sem na 11 t"r produzido uo 
útil. deixando, como eftoito da sua 
noção fatal, um futuro ameaçador, cu-
jas conseqüências oxalá sejam attenua-! 
d u p»r alguma circiunitaucia feliz, 
quo não e dado prever. 

o» vaporot 
h, meus amigos, rpiem quor ter 

a ventura de sor avô, faz o que 
eu faço, quo é o mel orq te ha a fa-
zer,—entre factos por verificar c 
faeto3 voritiea lo-i, collocar seuipro 
uma linha do. . . 

. I imio «Iiim li<-K,raH 

i gerael at 

O', srs Cunha Cabral A CV, esta-
belecidos á rua do S. ü into n. 
c m oasa do vidros o papeis pintados, 
são oa únicos o exclusivos represou-
tnnle: neste Kstnd ) dos proch ctos 
da labri a do sr. Cario Prbiriati, de 
l í i l.eirãu 1'roto, segundo nos c tomu-
nienram e m circular do 15 d • an-
dinto. 
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Além das feériets illuminaçôef*, dos 
arcos trmmphaes, desornamenlaçõcs ar-
tísticas c dos infalHvc-is foffUcte» de 
tre.sestoiros.conique a municipalidade dc 
fül.cirão 1 'reto pr end festejar, a 1.'de 
At rit vindoiro, o governo do F,*lado no 
acto da iiiaugu.-ução do Gymoasio da-
quella cid.el-, o eí re das festas será 
o banquete de 100 taiii res, no tlicatro 
C trios (fOtrtcs. 

Oner islo dizer que a primeira lição 
«t*• coiiaf que será ministrada acs ala 
nino. versará <.bre gastronomia polí-
tica e social. 

<1 prato do dia, será, entretanto, um 
soberbo poimou <l (ti > d preparado es[>e-
cial-re-.ite para o.s dedicados gastrono 
a os do Con^raçarncnto. 

A' l/o ti rnt H'/ei£,-... ton a/.jnt/t / 

J5-' 
S. Manoel não querendo ficar infe-

rior a S. Pedro e a outros santos p -
tronos do Estado, entendei também, 
mais «ma vez, pôr as mani.;ainbas de 
fora como súe acontecer em todo o lot-ar 
que se tem cm conta de civiiisado. 

O A/ioiiV//nVi, nosso c. Ilt jr-i daqueüas 
longínqua-, para;:ens„ em que um Ja-
guaritie foi p:iv"' d'.'sthronado pulas civi-
lisadas hostes tio Congraçamento, refe-
re, em tclegramma dt- hontem, que ali 
não haverá eleições, (jue as mesas es-
tão reunidas para falsificar a * actas, 
pois o eleitorado não compare, er.i ás 
urnas. 

Se o eleitorado não comparecer, cla-
ro está (pie não haverá eleição, ma» 
para supprirossa falta,caro collega, £que 
a Mallat tem c continuará a ter gran-
de extracção nestas e noutras terras... 
ropubl icanas. 

O n. luo, a d -tr ouir o bo : , c?tá 
realmente bem feito, o ijuo não o do 
estranhar tratai.do-so do uma r vi-ta 
sob a díreoçào lo Augusto Itarjona, 
(|Uo allia Ã cotnpetonciu do • OVMV 
,"<(>• um espirito vi-rdadciramonto 
gaulcz, cbocarreiio, alegro so bem 
(pio morclaz, de quando em vez .. 

'> . l e u i do bojo cecomrnenda-SO 
polo texto hinooristico i i-alor, a 
começar pela ih tnu i i i , t 1> con-
sagrada ã ;><-e do sr. secretario da 
Segurança Publica o a int( ,re--.intia-
sima policia de parreira, quo vivo 
oternanieiite a descarrilar e i - r - i do-t 
" ixos de uma boa o sevéra adminis-
tração 

In t» impo»" 
[, inaliiornn** 
Lriinciri com' 
|im C J a > 
[vrih) 1J 

Segue amanhã pa-n 
Cuidas, em via ;cm 
sr. dr. Iíubião Júnior, r 
«P i to senador cstadcal 

O sr. dr. liraulio Kil 
liontem tiomeado para s d 
bibliothecario 'o Ps • 
dr. I^copolfii» de Pr . "a . 
acha em goso dí> Ü C P I í . 

I'iria vez por outra: 
—E o Kndge ? 
— i ' if!a vez mais convém ido do cHjae 

cada vez mais firme no seu posto... 
I^nurc ii «-o 

Meio caiiee 'I Horital oa d« 
banho das crians-as, eviti a M - o t i>'-Jn 

A nossa capital será dotada, cin 
breve, com um templo religioso. A 
nova egreja será erguida no r.lto 
da MOÓCB, para o quo j » fui adquiri-
do o terreno necessário c-om o pro-
dueto do donativos dos lieis ali 
moradores. 

FflRPf Poram concedidos 60 dia 
licença uo dr. Joaquim Mendonça 
Filho, bibliothecario du Pacul ladc 
dc Direito desta capital. O Juiinho, o intemerato e ardoroso 

chefe ex-dissidente, que, contra a es-
pectativa peral, foi um dos mais fervo-
roso* adeptos do congraçainento, tem 
tido saudades doa dias plácidos e bo_ 
naneosoa • «•><»• ao doce retiro 4a 

Uo amanlrã ein deante começará 
J funccionar á rua 15 de Novem 
bro n. 20 a caixa filial do Banco 
União do Commercio, do R io de 
Janeiro, que se a c b a n , o a m e s m a 

21 A. 

f>áe ou não áe , . ia 
i ) IK-11O Rn-V-- >. . .. 
S im, i deie. ei. 
Não quer -. : " . » 
Keri lf*ar dt -- • 
Ou então muito . 
Puis MO juer sahir da policia 

O sr. inspector da zMfandcga do 
Santos está trabalhando para que 
nüo raia em ezercicio findo nenhum 
proceaao d e reatítuiçO*», aebando-

O sr. presidente do Kstado c sua 
exma.família foram liontem, a con-
•ito do sr. conde Alvares Pen-
teado, visitar o palacete desse ti-
takr, belianente ornamentado para 

• É Í 



C O M H K B S I O D l S A O PA I 

0 crime da rua Maranhão 
inconfessável procurar fii/.er valor 
dcuuto do púb ico uiu jornal pela 
cornjo.sa indepoiuloucia das nuas 
opiniões ? 

Acaso o advogado caipora acre-
dita sor interesse inconfessável ele-
var no conceito dos uossos leitores 
a folliu quo dirigimos ? 

Mas o intolligentifcsiiuo o illus-
tissiuio ndvog ulo, taxando do cx 
piora',do a campanha quo cinpre-

Imn coincidência: Frnnoisca Oanl ia , colona italiana quo pa r to 
l iara Buenos-Aires, « Francisca Card ia , fazendeira b r a -
si leira que fica cm S. F a n ! o . — O advogado Azevedo M a r -
ques resolve de ixa r o psoudunyno Fraucisea Fe r r e i r a 
t a r d i a , — A s nossas falsidades e explorações. — C o t e , 
assa lar iadas c aecnsacões do e a opiuià» 
p ü M i c a . — O negociante JoAo Adolplio f e r r e i r a , cm quo c ut i 0 do joãu Adoipho te r 
urso aos iu lerossaios no suicídio, foi barbaramente a s - e «• esto apoio unanin» 
s a s s i n a d o . — l l t i m a n o t a : Franelsea Cardia , colona i t a - b e m * 
l iana, até lioiiloni,;is seis horas da t a r d n ã o tinha em-
ba r cado no vapor " R i o A m a z o n a s : o sen possível 
embarque é vigiado po !a policia do S a n t o s : esquis ita 
coincidência! 

l e g o , 17 d o M a r ç o d e 1 9 0 7 

feirou)ulo... para 
ctura pariüicnso. 

Atravessam 
simos vehieul 
da vez mais 
dos, nicreceudl 

. pcior a niaiiufa-

B tutofeCl 

^ • p é o r 
i daWimi 

idndo os pes-
r 'ansporte, ca-
lores do ctiiila-

ímprecai.õps dos 
traii3einites o M seguintes palavras 
do (iscai da ProKitoia em seu rc-
latorio referente ao anuo do 1900: 

«O material ouiprogado 110 ser-
vi','o do transporto do lixo <'• insi-

1 j l iondcmos, insulta a j i opulavão j gn i f i canto o_ â&Wf t shm- i mnh\-õe 
ÍÍOlCSaS ! duma c idade inteira, (juu parti lha j A s carroças do t ransporto 

TELEGBAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL » 0 " C O M M E R C I O DE S\0 P U L O ' 

IIn coineidoncias notáveis nesta 
vii.la. K esta <Ie aj.parocer «gora em 
tantos uma Kruncisca Cardia, viu-
va, annos de odade, com dois 
íilhos, a tomar passagem ft bordo 
do llio Amai')nua paro lSuonos Ai-
res, ú unia dellas. 

. ] " vc-rdade quo entre C:sa Frau-
cisea Cardia, quo púdo embarcar 
quantas vozes qi.i/.or e quando lhe 
aprouver, e « outra, quo não pôde, 
por emqunntoao menos, fazer isso, 
lia esta differunça: uma é colona 
e a outra não. 

Mas isto, que pode ser « coisa 
mais natural disto inundo, porque 
ha muitas Maria na terra, sáe-nos 
assim do imprevisto como nos coir 
tos oricntacs sáem serpentes do 
gargalo do garrafas: obrigo a inia* 
«inação a rocúos, ao mcsino tempo 
que mostra a riqueza fabulosa do 
certas e privilegiadas imaginações. 

Deus nosso! como é possível 
descer á noite dos mystirios sem o 
recurso encantado e encantador da 
lnmpada do Alodino? Aqui appa-

reco um homem que se suicidou com 
um ou mais tiro.-, do rovolver: a suo 
roupa C3tá limpa, não .cm umo 
mancha do sangue, Mas. no dorso 
de uma das mãos alguém nota 
mancha não pequena do sangue. 
Indagasse: com j so explica isto V 

—Ora essa !—respondem—, mui-
to naturalmente. E' sangue quo cor-
reu da ferida. 

Muito bem. Dias depois appa-
reco a roupa com que estava o ho-
mem uo momento do suicídio. Es-
tava ensopado em sangue. 

< ' uno se expl ica isto 'J 

— M u i t o natura lmente ,—rf spondem 
Morto o hoim-m,tratamos do substi-
tuir-lhe a roupa ensiuigc.outada j ' " r 
outra, v isto não haver ncccssidado 
daquel la. 

Mas esse sangue quo eusopou 
o r upa.quo foi até a uma das mãos 
do suii-ida, n"io cscorivu também 
pelo chão 'i 

mii —— -

Em meio do tantas coisas esqui, 
fiitu"?, quo muito é que appareco.-se 
agora es-a outra dona l'ratici.-ca 
Cardia, colono, o confundir-se com 
n Francisco Cardia que tem muitas 
colonas ? 

Como explicar, entretanto, o ca 
so V E' sabido que estes hotn. ns 
dados ao labor do vencer os ares, 
antes de so resolverem a soUar a 
corda do balão em que so mettoin, 
costumam soltar o balâosinho pi-
loto. Este balâosinho é quo li.es 
indica o rumo a tomar. 

' Os ars. sabem disso. 
E, no caso, não so nos dá do 

apostar em como essa Cardia fez 
o papel do balâosinho piloto. Não 
llics par-íe V 

O inti liigentissimo o ülu.-tr ulissi-
mo dr. Azevedo Marques, advoga* 
do da Cardia brasileira, amarrotou-
BE IMS collorinhos da sua sapiên-
cia e despejou pelas columr.a.i dos 
jornaes vespertinos esta cardíaca 
declaração: 

Tendo um jornal c'a manhã 
publicado hoje que a csina. sra. 
d. rr.mcisca Cardia I'Vrrcira tomara 
passagem no vapor llio Ai,itt:onn •, 
com destino a liueno -Aires, a par-
tir hoje do Santos, venho declarar 
quo c absolutamente inc-xacto. 

Aqut l l a cxma. era. não pensa 
rui ausentar-so desta c idade c iiotn 
ii podaria fazer por estar doente. 
] , pois, )/!«<> ;lnui li/i. i'l 

0-- muitas q t 
miserave lmente . 

S. Paulo, lü do Março do !'.i(>7. 
Anuíamos c in a insolcncia dessa 

excclleueia illustrisaima, mus depois 
voltamos :is bõas. 

O intolligcntissimo e illustrissi-
ino sr. dr. Azevedo Marques não 
dc-eo á exploração miserável do 
Bigtiilicado dos palavras. Emprego-
H Í íi hi ilirtlilr, eoin o n 'flliip' ore-
Ibudo da sua vastíssima illustra-
Ção. 

Dohi nquelle mui- mun fiihidadc 
mire as vi iiUns. 

Ora, cm nossa noticia podo haver 
tudo quanto quizerem, menos fal 
BÍdade: equivoco, confusão, engane», 
erro, etc., menos falsidade. 

A liordo do llio Amti:o)i" , a ea 
liir lioje do Santos, tomou passa-
gem Francisco Cardia, viuva, 2'í 
annos do edade, dois tilhos cm sua 
companhia. 

Logo, <5 verdadeira a noticia. 
1-ogn, uão ha falsidade, porque o 
qu'- existe, existe. 

No confundir,—se e que ha confe. 
fão,—essa Fraucisea Cardia, italia-
na, com a Fraucisea Cardia dc que 
o intelligentiseimo o illustrissimo 
er. ilr. Azovedo Marques 6 advoga-
do, haverá, portanto, equivoco, con-
fusão, engano,erro, menos falsidade. 

E o ser essa falsidade mais uma 
entre ai muita* que se tem expio-
jade miaeraraimente, ioi outra tspé-

iinft /•!/•• i,!.,-!. entre 
a j t m explorado 

nlm que não nos passou a ga rgan ta . 
C o m o ? N ó s é que e x p l o r a m o s mi-
ser i ive l iaei i to os fa ls idades e sua 
exce-ll. ncia i l lustrissima é q u e está 

são dc 
das nossas idéas, que pousa o j made i ro , s em ' «ubstar.cia quo as 
mesmo quo nós a respei to elo mii- • torno impermeáve i s o ele fác i l 

"erreira. I dcs infeeção. (l^jgfa n u m e r o d in rnu-
unaninie ele t '> to obr iga os cniprrv.üdos u enchei as 

me lhor , d c l i x o a t ra inüof t f r r , ele mane i ra a 
paga elo serv iço do Haneiuneuto inuti l izar a se iWi i t ia das tampas, 
moral , quo estamos fazendo . no pro j osito dM f fCcc tua r c iu o si r-

E ' u m serviço, cu j o salário i ' - !\ iço nas horasJHuii ladas no r -gu-
um pouco d i i l e r en to do «juo está ; l amento ela Oanpra . Nos «lias do 
recebendo o r dr. A z e v e d o Mar- chuvas, p jr a 'u&! f iaesa 1 niaLe-
ques. N< s tr ba' i iamo.i j> l i a rea- rial, as ruas licftui c o m g rando par-
i .-ação ele um ielo.il a q u o aspira i to deis detritos, quer dos quo trans-
todo u trabalho honesto. A fp i e l l e ; bo rdam das carròças, que r dos quo 

chamando aos bachare lesee-s peitos 
os polacas ensangüentadas d o hor-
í cndo ve lho Cardia I . . . 

\'âo ver epio e to caso da rua 
do Maranhão , apesar de t rág ico , 1 J o u ° 
a inda acaba em c o m e d i a ! 

quo gra tu i tamente 1:03 insulta do 
exp loradores o ment irosos faz c o m o 
a horpia do uma das sutyras de 
J u v e n a l : cava « pa lma da m ã o 
para arrebanhar mais d inhe i ro I 

V o l t a n d o á colona Franc isco 
Card ia , a l i o m o n v m a da v i u v a de 

A d o l p h o Ferre i ra , t emes a 

escorrem pelos f u n d o s das mes-
m a » . A s earrocinbas do mãos tam 
bom são do uin"'fcvsteu»a mui to in-
f e r io r ao ejuo d e v o ser empre-
g a d o . » 

A Prefe i tura condeinua, portan-
to, ha sete annos, em documento 
escripto, o tvpo de vchiculos em-

aecresceut-ir que, até á hora c m • p r o g a e l o s parti^^4oollecta o reinoçR. 
que escrevemos, essa co lona não ! , l o i j x o , „ 1 ! l s f l t,i j j 0 u a . j ( l E 0 f t . z 

! t inha apparcc ido a b o r d o do I t i o \ n o 6 e n t i d o ele exper imentar outros, 
Fa l emos sério. O desdém com Ama.onaa. j ,|0 estudar as mod i f i cações possi-

quo estamos a encarar os insulou* j K ' necessário que esta co lona to- V e is nos aetuaes s e m a u g m e n t i de 
eáas o asneiras dos A z e v e d o M a r i n h a mui to pouco uraor a o diuhci ( despesa para os ' cont ra tantes , a f i m 
(pies p r o v é m da super ior idade de i ro g a n h o tão penosamente , para de sanar os inconvoniontes por ci la 
v istas com quo o r i en tamos esta j não se impor ta r c o m p e r d e r a pas-1 i n e 3 n l a publ icados 

t j uaes são os ostudos fe i tos pela questão. 
P o d e m ladrar a gosto aos nossos 

calcanhares. O es forço sohrehuma* 
110 ab i e m p r e g a d o para aba f a r esse 
r ime não desmoral isará o nosso, 

'l e m o s consciência do epio f i z e m o s 
o não roce iamos nem as ameaças 
r id 'culas d o t igre quo lá está a ru-

sagrm, ou, de ixando-se t icar cm ter 
ra até ho je no me io -d ia , f a z e r 
despesa inútil . E dabi , t1 mui to 
possíve l que a colona appareça ho j e 
a bordo. 

T o d a v i a , não sabemos por q u e 
mot i vos o pol ic ia de Santos v i g i a 
a t t en tamen t c . oposs i v e l embarqucdu 

Pr leitura no tocante ao mat ri d 
mais conveniente para o caso d-i S. 
Paulo V Acaso juram experimenta-
dos nestes f> annos de prorogação 

I \ T I ; U I O K 

S A X T O S , li. 
<1 -r. iní.pector flii Alfancler;a fle-pa 

clioit lioje -js seguintes i-c<iiicriiuenti-i 
2 <4.S, A. Tiomincl & C.; u 1.' HCCf•'•<•; 

2214, Uonlo S..11-, i & C.: ]>rosliía o tk 
JKICIIU de cmforniiclaílü eom JI.O-̂ -C 

ila « 'oi iiiii-s/io dc vistoria ; 22'!.', Cama-
i-a Miiaiuiii.il i!.: S. M.oioi-1; iiifurin 
sr. T.iciano, se a mercadoria, qrc veri-
lieoti a me ni.i constantç tia m ronii t-
-;ão ila 2.| M-eç-ão; 2V.2, a mesm.i: ial'-»'*-
ine D sr. Tui-inno; 2-:Ki. l-\-ir- ira Jn-
niur vV Saraiva: informe o sr. eli-. fe il i 
2Í hccçào; 2840, rav iüa I^.mlianli & t;.: 
a l i secção; 2S41, l-Yatelli )'e>flisi Car-
boue & C.: idem; 386S, Vntc l t l Marli-
íielli iS: C.: iiiem; 2H42. ]'i-v.-tir.t Jiiuio.-
& Saraiva; a 2.' woi;âo; 2S(i.% João Bric-
cola iV C.: iiorinitto o despacho depois 
ile ahsi^'iirido o termo de i-cni»oiisa:»ili-
dade pelo <|iial .se obri[,'"<;m rc ine-
rentes a cxhibir no praso de 10 dias 
novos doemm-nt-.-s ofliciaes c referente 
ao vapor iii^irv. Afagou', lislO, J. Ade-
lino 1 'orrr.i: informe o ronferente do 
despacho; 2S20, ç. 1'. Macha-lo: a 2 
.iccçãu; 2H35, J. i*. tionvOa:a 1 scei;ão; 
-843, João Hriecoda: idem; 2-oa, Mo 
r.ies Bueliard & C:.: Ii C<immi--ão de 
Tarifas; 1571, -São Paulo Tramwa.v 
1/ifí'lit Power Com|ianv, f^imited de-
ferido desde «J.IC não tr.itja inconvenien-
te ao s-rviço publico; 2064, a mesma: 
mantenho meu despacho de 7 Fevereiro 
ultimo. Si'- o sr. ministro da F.i/.enda 
'pie poderíi attender, por equidade ao 
preserde pedido. 

S A N T O S , 10 
<5 sr. inkpcctor da Alfandetfa ordenou 

noje as seiínintcs resi.iltiiy es dc direi . 
pa^os a maior : 

De 11:2555396 á São Paulo Tramway 
I/ífiit Power eiompauj' I^dt.; 071 -S-i» a 
I ratelii P:i£ii*i Carboae A-Comp.; á Ks 

do contrato a l g u n s appare lhos m o - 1 < ! e l , t r o c a i a 3:o-jo=ooo; 
. t \ i • i i ."JS Irmão» Povares O; .i .1 

d e m o s , q u a l q u e r ^ y j w <le v eh i cn lo C í l I d t t s ,.- i ih„ j'4l >.,.„,. „ . i;,-n:sto «-.«u 
dos ' * 
des 

T e m n repart ição compe tonto 
mod i los escolhidos, exper iências 
realisados, a l im de aconse lhar á 

LIMPE8A PUBLICA 
II 

I o CONTRATO Ü I ; 1 8 9 2 — S O A S PKOROC.A-

( ' a m a r o o mlopção deste cu -loquei-

eus o 

ran-1 

''iior 

*SATÍ:SVSAI, D I : C O M . I X T A nei 
I,I\O -A PRI-:M:ITI*KA , cono TEU.o o 
M U N D O , C C K D R M X A K M B S V K I I I l/es -
1AI .TA D R X S T U P O S — M V S T K H U J 3 A I G K O -

K W C T A —A P O M T K A . . . L;.M I-'K I. 

NO SI F. 1 'A SI Í . 

einpregaelos e m outras c ida- marães 2i:t-'.'3; J.,úo Jor^e I'ii". .-;••< r!o 
I & e.'omp. Í10Í80Ü; I-*. Matarazroü Com;'. 
1 ? io0; l-*r.-itelli Martinelli iV Comp. 
19 's-fSO: ilarbe ^, Monesi k 
10?'-)il; .1. Mello .VilJ7oO; J. Menií M.ir-
que 24S480; <-.os- 'A*. Knnor 1S2S700; 
Amazonas i% Pr r 42i i )0; A Alvar, s 

• , i it i* i Penteado 79cl27; A. il. Oliveira 4$ • •*•; 
Io t v p o quando llio f o r e m presen- K „ m b m , c r ,•„,;„,. s . schor-
tes as bases para concorrênc ia V Clit Júnior 244S4ow 

E ' doloroso ter elo responder 
p i l a negat iva , que ropresenta t ã o ; S A N T O S , IO 

pouca attençao U Jirn assumpto q:>e' <> sr. Comu-emla-t .r Krm-sto Bormau. 
tem servido do pret xto nara os1,1 :1 l i r m a Tisc.-dor Win- & < ia., c-n m 
ad iamentos da c onco r r endo , l i a <,R «'<•*••» ' i * ' ^ " . offereees. 

41 r 110 largo dos Ouavanazes, nem ' coljna italiano, viuva do annos 
o capodoçagem dos mogarefos da j e com dois Íilhos, que tomou pas-
advocacia o do jornalismo. As nossos sagem para Puenos Aires a bordo 
falsidades e a nossa exploração cn*' do llio Aiiiazoiia*. 
rijam se na musculatura iuquebran*1 Pura coincidência I 
tavel da verdade, quo envolve cm i 
esplendores a imagem ela justiça. 

Conspiram na sombra os maus, 
os defensores do crime e nós cons', 
piramos em plena luz, com a ener ' 
gia que nos dst o consciência elo de* 
ver. 

So ele nés dois algum tem até 
agora mentido, esse algum e- o 
intelligontissimo e ilIustri-:simo 
sr. dr. Azovedo Marques, escn von-
do a tristissima defesa ele d. 
cisca Cardia e fazendo-a o 
por e ta senhora. 

O intelligentissimo 
s mo sr. eir. Azevedo Marques, cs" • sig.nado o contrato para o serviço 
crevendo pelo seu proprio punho , de limposa publica o parti tilar, 
•pie tinha o coravão cnlutado pelo s. Paulo era uma pequena cida-
morte do seu idolatrado esposo, ; do, com n r ; a do CtiOOD babitan-
quo não podia continuar, um ccr- te.-i, area i>ouco esteie a o )ioucas 
to dia, jiorquo a lembrança do j ruas calçadas. A sua preduc ão troduit ehaque p e r elavantage; : u . „ i , i <lr Cfsi.̂ » Carcia- t^olia boa \o-

jjjunw, r,M'..l>.ft^..iitum ile lixo seria tsilvn/ Jusuu» ; 
igriinns, não pregava simples' toneladas, ou pouco mais do 4'* car- Cominent tanrnlbnter, rnpp'-ller 

roçados. i 1'ordre, n.-noier, poursnivre des 
Hoje, cm 11'07, com perto de oncit vens, s ir le vote des quels 

.'!()().0110 habitantes, a cajiital pau-1 ou ronspto polir les élccti ns 
b. ta é urna vastíssima cidade quo- proe-baines ?•• j 
si toda calçada, contando ^s.oot) E diga-se que'nito ttmos pro-
casos e produzindo para mais do 1 g red ido . . . 

Quando, a 8 tio Maio do 1 
I sendo intendente municipal o a. tuul 

illustris- i veresdor dr. Carlos ( areia, foi as-

represeiitova 
r 
mente urna mentira: 
uma força ignóbil I 

Com to Ia o sua vasta erudição 
o intelligentissim io illustrissimo sr. 
dr. Azevedo Marques mentiu, quon-
tio veiti ó imprensa, escondido a traz 
do d. Francisco ('urdia, affirinar 
que o vinco, íintoel ) por uma tes* 
teinunba no i u':;o direito do infe* 
liz João A lolphu Fi-rreira, era na. 

nessa ignorância proposital, con-
fessada pelo' boileroerilo prete to 
com toda a bôti fé, um mysti rio 
impenetrável, 11141» aqui tleixamos 
levantado o vi-o elesse mvsteiio, 
repetindo a.c jiolavras de Ive-rt, 
em seu livro I t . j i o i c ikt* ru '- : 

• L'elect< i:r, en effet, voila le 
gres rnot làcloj ; car molbeure-
•• inont, cbez nous, maintenont, 
Ia politique, a » eti tout et 
partout le plus ^rftnd r6Io et s'sin-, (>f!i , ( ] r j 
troduit chague i ^ c r d ' — 

.li...» ntt-y-íiític. 

hoje um almoço de de p ,-dida ao -i". (Ir. 
Raul Vicente de A. rodo, il- le^ado d-
policia, que *egne brcveincntc em go*c 
de licença i sira a ISuropa, 

O b.tnqiit-tc i';-ali^ i-.i-se si bordo do 
vapor aJenião /'n.jin, -ssiio convidad.is 
para nelle 1. mareia parle vstri.t-ip --
ile--si capi-.al, entre a-, episie» o sr. dr. 
Meiscll-:.-, K i-., r\-r'. !e de policia. 

S." N T D 
Pr- (Uictti 

ptit 
i-, 

in fluida amanhã a 
o cm Mffttndo nerutinio para de-
o estadual. 
possi vc 1 que a"'m do canrlidat. 

Koberto, o eau idato 

1 -t) toneladas diárias. 
Ho 15 annos, no vigência da-

quelle contrato que vigorara até 
1'JliJ, pagava a nossa uiunicipalii 

T . 

turalme nie ju oduzido pelo lenço que ! dado 4-0:0)10$ mensaes a empresa 
ligava os pulsos do eadaver. I e ontratunte, e agora, c >m as nova-

A testemunho em questão nega 
que tal lenço existisse, nessa occa* 
sião, poi? t»s braços esteudiain*se 
ao longo elo corpo. Além dessa 
testemunha, ei dr. Mathias Valia* 
dão pódu ccrtificor o caso. 

>.'ós temos dito falsidades, mas 
o intLiligpncií-siiiio o illustrissimo 

ções do contrato, subveue iooa o 
mesma l irma c o m ó.VOOO.s ap noa. 

(Juem comparar estes números 
incontestáveis ha do rcconbecer 
quo ou pagamos exorbituntem nte 
nos primeir s annos eio contrato' 
ou é ridícula a subvenção actiial 

Ve jamos , p o i é m , dados us im-
perfciçõi.B aetuaes do E r v i , I eon-sr. dr. Azevedo Marques não d-.s 

fez nenhum t elellos; pelo controrio, . tra o qual constante: 
nas poucas nfíirmações nossas em clama, como ec roor^an: « 
<juo teve ceiragem de tocar, esse annos o serviço do asseé tia ei 
advogado iiiteiligentissimo c illus* Jade, mais como uma empresa 

Cap. id » n o c t c r n a 
Inforiiiam-nev quo e» sr. dr. dele 

gado do 4.» circuuiseripçsio c-t.i de 
lançar em rilto eesntrsi a guarda 

! nocturnsi,— uei regulamentai a, ilis-
ei]i|jiinl a, i)bri}}il-a a uso du bor.ets 
o ili-tinctivos, fuijeital-a, cmfim, as 
n yras dei mi-iamililarisação 

)>i ti llio para alu o flui o e dizem-
lio.» quo e.-tsi fj-le na susi preteneão 
por que o serafhico sr. dr. Washin-
fjton i.uiz o ujnia. 

Rógatno- s. exa. pormi.-são para 

vores da nossa j^eilíssão, que é 
tão nobro como a do intelligontis-
simo e illustrissimo sr. dr. Aze-
vedo Marques e exige um trabalho 

se re- protestar contra a violência de-s.j in-
ha I.) «uito. A fcu. r-i.i noctcrna não se púdo 

elo ei- -u.jeitiir si r- "ilaranntaçõo diUcnnte 
da quo tem : I.- por quo é mantida 

, • • - i i - i por particulares: í-wr ouo cada 
trissimo, mas caipora, connrmou-; eo.nmereial do que como um ramo „ , „ J|os PCUs ncmi.rJs está iiivcstido 
rs todas, limitanelirso unicatncn* <la aelinimstraçao publica. • ,|a coiilémea tlns moradores da zona 
te a torcer lhes inhabilmente o sen*; Dabi ve riticaremos quo ti congc- ,,ue vigia ; |»r quo .'-.<*> a cstcs nío-
tido. : nita a imperfeição e mais os mo- J radores elevem os guarelas obeelien-

Tomnndo a peito a descoberta ] lhorumentos quo se tornam urgen- cia, no cpic toei :i ob-ervancia dos 
da verdade, neste caso mysterioso tes introduzir, se é que não que» seus deveres. 
da rua Maranhão, não visamos remos continuar o embellezar as A policia nãi péiilo nem dove in-
explorar as putoeas do commenda- nossas avenidas, a aperfeiçoar to-, porvir ms.-o, a rao s-cr quo lhe seja 
dor Cardia nem <> dinheiro do qual- dos os serviços públicos, no passo 
quer parente do infeliz negociante, ê uo r- trogradamoS no que respeita 
Kxerconu.s um dos cagrados de- si liinpesa das ruas o das casos. 

Sem entrar, por ora, lio eslud > 
do contrato do I S ' . I L ' tpic, ó porto 
algumas ligeiras modilieações, é o 
iiiio ainda estii vigoraudo, tratemos nos emos mais eletalliadaiiicuto 

inti II- c u d mais cxhaustivo i o ejoe elo material de collcet.t c transporto sisvumpto. 
o empregado por esse advogado ilo lixe». j — — — 
caipora na defesa pallida o tola- Logo que a empresa so formou, o corpo do rednetores ilo 
mente ce mpromcttcdora, quo tlie í resolveram os contratantes, rpie letim da Devotio de .Tosé 
cm má hora encetou, escondido nunca entenderam de taes serviços, vista rn nsal, quo se publica nesta 
atra/, das saias do urna mulher. c.icomtneudai o material a uma cidaile, dirigiu lontcm para Curi-

A nossa campanha era defesa casa curopca, sem quo para isso1 tyba, ào rtsuno, sr. bi»f.o d. Duarte 
dos princípios do just ça e da lui- tivc.iscrn cuidados..mente estudado Leopoldo c 8ilvo o S-guinte tele-
rnanidado pôde ter sielo mal orien- diversos tvpos ele vchiculos, sem gramma : 
todo, feita sem talento: a possa quo os competentes manifestassem lioietim S. José publicadoap-
moelcstia obriga-nos a calar elisere- opinião sobre o modelo a ndoptar provação e bciçnm saudoso d 

no caso especial elo S. Paulo. José, começa b» corrente segundo 
O contrato e:a um c+timo vrqt,- a n n o . Pedimos bençom v. exo. 

eio, o havendo capitucs,eia preciso ,S. cxo. revm». respondeu nos 

SANTOS, lfi 
A f ií;i oue o ("lub Internacional dc 

i K\:;;at:ts devi.i rcalisa. si:a.t..:,ã, na sita 
, </iti'irji:, foi tran -.ferida p.trsi ilomiu^o 
! próximo, tK-vido ao mau temjio. 

— e> st*. Ilcrmo^euea Reis. que devia 
entrar hoje em jttry por < •' de feri-
mentos leves, não t -tido comparecido, 

: foi condemnado a Ires t ic^cs de ps-1 ão 
I por dcsobcdicncia. 

S A N T O S , 10 
' Por intermédio do Manco do Comtner-
rio e Indu .«.rist a Alfaudeííu remetteu 
hoje sto Tht.-»oiro ' 1 cGalos em pap.-i. 

R I O , n> 
ej sr. dr. Hueno de Andrada, prefeito 

I do -\cre, despcdiu-Ke do sr. dr. Aliorj-o 
Penna, presidente da R . ublica, por ter 

1 de par-.ir amauliã parri u*i alim dc as-
Mimlr o csrrcit io do -seu carj;o. 

— A d- :pesa orçada pira o inicio da 
, campanha coe.tra a tuberculose monta 
a 12.000 oont s dc i<5ts. 

— A subscripção rei eidcinentc :ib rta 
para o patrim mio do II..-.pitai 1'ortu-

já excede tle cem contos de réis, 
—Monsenhor Itavoua, núncio siposto-

ii.-o tio Urasil, deu hor.tem, cm I'ctro-
polis, recepção aos diplomata ., devendo 
descer quinta-feira para vi-itar o.i mi-
nistros. 

— t *s sr-. dr, Campos Sal les e ffencral 
Júlio Ro-a despedir.im-M li >je donr, dr. 
A f fon.o 1'ci'iii.., agrade-.-endo a hospita-

, lidade qtu lh .-a rlispeusoa o egveruo. 

de livrado toir.rr um encargo que 
ningu. ai lhe coaüsira. 10 oindn que 
i>.-o se dê, si guarda perde o caracter 
que tem, n.-. i inspirará n conliança 
ile que posa, eleIxarã, íinalmciitc, ele 
existir. 

'Cm nossa prwsi-.na edleito oecupar-
1-

P.0-
re. 

tomente o va lor p ropr i o . Mus c 
fe i ta desintcressr.daiiiente e com 
pro funda sinceridade. 

Move-nos a vontade elo acertar iniciar o serviço c»m al^i.ma /» < (•. seguintes t> rmo!: 
e assim prestar um serviço no mrilo, pouco interc.-se mo t-nndo Abcnçonino" npprovnmos opíi-
meio social em quo vivemos. Ias autoridades mimictpics pelos t f l o Boletim p.*oprgador culto S 

Eiuda a nossa campanha, ficare-j procc-ssos c peleis apparelhos a em- '• José. Iiiepo deito. 
mos na nossa mesma posição de pregar por a so conseguir a liinpesa | w 

jornalistas independentes, nem mais da cidade. E, assim, foram cncom- r , , , , , . 
ricos, nem mais pobres. mandadas á casa lUtrry Soh», de O dcputad<T«deroI sr. Jo.to Luiz 

Não alugamos a penna a quem 1 Pariz, es detestáveis carroções dc r®a l , s í l • h a n I » ' « . « 'd lo 
melhor nos paga, não vendemos a madeiro, angule.sos, pesados, des- , , o m o n t f ; » ' ' i « ' « " f ,rci icia htera-
peso do oiro o nossej faber profis-l graciosos o anti hvgienicos, cujo no salSo do fongres o reverten- a ^ c c ™ " * 
sionol, não abusamos, p a r a ,lor1 modelo até agora é empregado, a dooproduc^eml^e l i c iodos cofres < 
mnis vclor ao nosso trabalho, das! lembrar gloriosamente os tnml*. d « «oçie< ado Amante da lustrucçüo Aic-»u. 

• - rr • -i i - - í i i i i , e trabalho. Kegre»«andr> do Sumir--, o dr. r.itn-
posiçoes officiaes, das relações oe U;n,ix da capital do mundo... u " j ssdu», o peneral J.dio Hor» e .eu. 
política e elo fnmíl io. j O capital cutão empregado DOS* | 1 filhos clesprdir.im sc d<> sr. dr. A fio s<> 

C o m o v então que o inle l i igentia- se » ve l i iculos ptaou bastante aos in. E m visita f ie ISnfpecção, seguirá l*enna f presidente tu H«puMi«-a. 
s imo c i l lastrÍ83Ímo sr. dr. Azcve - tcro-:ses dos contratantes e t l ies t ra» 1 e m A b r i l para o inter ior do R i o — ^ «r. dr. c * m p o « s a n c * íicspctí-u 

R I O » 1C 
O dr. Campos Sulles visitou hnje o 

Sumaré, almoçando depois no Motel 
dos F,\t.- n^eiros cm ccimp.irdiia dos 
seus ami^fis drs. Ati^clo PiiilicSi'0 e Ko-
dolpho Miranda. 

—<J ministro ailcuiHO <? esperado ama* 
n]ip a bordo do llrhjrcino, procedente 
ile I íambtirgo. 

—O sr. dr. A f fonso Penna, pre>idcn-
tc da Kepublica, visitou a e:»p da 
eseulptitr.i Nic dina d • /Vs îs, aprecian-
do principalmente a estatua Patria, des-
tinada ao monumento do pencrat CO.J-
to de Ma^.ilhãe». 

— Representará »>sr.dr. Af fonso Pen-
na n<> embnrcpte do sr. Campns .S.VI s 
amanhã, o sr. coronel Mendes de Mo-
raes. 

— Entraram hoje para a Caixa dc 
Conversão 1350 libras, 1 0 fr.incoi. 3o 
dollars e foram retiradas 7-̂ 7 libra.j. 

RIO, H. 
Os sr.s. drs. Af fonso Penna, nre^i-

dente da Republica, e (\rnpos Salles 
tomp-treccraiii á exposição fia c rulj»tlj-
ra NI;:o!tna de Assis. 

— Hoje, ás 7 li r;ts, desabou iobre a 
tid.ide uma grande tempestade; de ven-
to. 

— o «sr. dr. Bsteno de And rada segtte 
amanhã para o Acre. 

— *>s sra. senadores Lauro Sodr-*, í»o-
mrs de Ca.-tro e Thomar Cavuleanti 
entregaram a » ff.-nçral Juiio Hnca i;i i t 
men .ÍIÍ^ÍII sautluu'1'j-o cm nome do Club 
Militar. 

O : r. jçcr.rral Júlio Rr»ca. com mor ido, 
ma rommisMão, tcle-

cm fect^ui-ia, ao presidente 

do ?»íorques enxerga fa ls idades no 
que escrevemos e exploração nos 
nossofl intuitos ? Acaso etee advo- Ponte Pequena 

taram, desde l ogo , de construil o s < »rande d o Hn!,i o genera l C o r l o « . t , i , n b e T n d a 

om suas p r ó p r i a s d e p e n d e n c i a s da Eugemo , conima^ d a o t e d o d istr ieto j M o w ' 
modesta %Ufe i Porto 

S A N T I A G O , V, 
A imprensa di/. que 

penleram muitas letras, <> 
desse facto a baixa do ca:> 
rio. 

—Foram notificados ! 
novos casos de peste 1»::' 

—Correm novo.» boatos • 
nisterial. 

O coira<;ado /.,,>'>••.<> 
\'alparaiso ]>ara Kampt . 

— O alniirautado rbiUmo, 
effectuada Jiontem, ju!: i 
.is propostas .tpr. cn1 : 

lhantissiino e a elle concorreu todo o 
mundo ofílcial c a alta sociedade cario-
ca. 

A ' s dejf honre cheR-nram ao palacio -strureã/, d«- n-.vo^ c 
o general Roca seus üihos c a ( oiuiti-j Accordaram em ag 
va, vindos tm automóvel. | i " -.s e preler.»! -;;t 

Foram, recebidos pela coinmi; ao de j (i lTC porto de 'J'-»' 
fimeeionarios da secretaria dos c.vtran- { — 
«ciros. L ÍONDRÜS, 16 

O Jinili/-Mail publ 

i.ir 

RIO, 1 r» 
A ' s cinco horas da tarde, o general ! 

Roca visitou a Prefcituta, o palacio 
Monróe.Re^ressnudo ao ]>a!ac t : .Mjrau-
tes. o general Roca jantou em «•nnpn-
nhia do encarregado dos nef^ocios da j 
Argentina e do ministro do México. 

iCstiveram presentes o» Af fonso ! 

P e nia, preside: íe d;i"ií- publica, e seu --«e- ] 
cretario dr. Adolpho Veif;a, to 1 so .minis-
tros á e.ceprãodo sr. bar ão do Rio B: auço, 
que continua doente em Petropolis, o 
prefeito municipal, chefe dej.o ici t .osof-
íiciaes superiores do exercito e da ar-
mada. 

Rio , ir, 
O general Roca tele^raphou aos seus 

amidos dc Buenos Aires declarando-se 
salisfcitis-jinio pela brilhante e calorosa 
recepção rtte aqui 21'.e tem . ido feita. 

R I O , 1 6 

O banquete cffeiceido j e a A soria-
ção Comm ie'a no sr. < .niipos Sailes 
reaii-.oti-se 11««je e este v - u.utto concor-( 
rido. 

O es-presidente da Rcpubli a tomou j 
lo^ar á cabeceira da n:c.-»a, lendo á di-
reita o sr. Lauro Muller e á esquerda 
o sr. Leopoldo I3idhr.es. 

Erfütrc os convidatloH notavam-se os! 
r . Ilenedito Leite, André Cavalcanti, ! 

Alfredo Pinto e Camelo J^ampreiu, mi- | 
nistro tle Portugal. 

Ao chau1 a nc er^ucu-sc o sr. JUÜ J 
César de Olivein- -lue, cm nome a A.-,-
soeiaçâo Comm er ia , ffcreceu o ban-
quete ao sr. Camj». - Salles, lembrando ' 
os grandes servieos prestados por e.,te 
estadista ao commercio e á nação. 

O sr. Campos Sall<\s re?;pondeu a^ra- | 
decendo e as suas ultimas palavras f<>- ; 
ram rt ebií.as com uma eu luisiastica I 
salva de palmas. 

O sr. dr. Xuuo de Andrade levantou ; 
o brinde de honra ao sr. Campos Sailes. ; 
A brilhante orarão d - sr. Nuno de An- n U i u 
drade foi extraordinariamente applaiuli- J i,..ri0 
da. O banquete terminou ás cle^ horas. {-•,, ,,, 

ma .de Johannesbur^o < 
no\o ministério tran.sv.iü. 
occtiparã da questão e';í:i 
partida do general Jloília p 
terra. 

Kntretanto os e oli-, . • * , 
China em Junho ou Julho ' . 
minaçáo dos respectivos contra 

—o Daily-Mail »reeonim i 
tigo, aos capitalistas in 
cautela no empre •> de r..u 
tu los argentinos, af;er.(' u! . 
crise que atrave.i>am o t:<.«. 
commercio; sob a immin 
revolução, 

MoXTEVID i ro , 16 
11 sr. ba io do Rio BflPn 

• r. l»a'.tlc Ordone' , e.-:-p: •• -'.<'. 
ITruguay, um convite pari «; 
j)a ij4em com destino á !'.:• ' ;»., 
onde segue brevemente, se d 
guns dias no Rio chi Janei:-> ; : 
receber as homenagens do 
ílo povo lirasileiro, que desejara ti 
tar-lhe o reconhecimento de a:i,i 
dispensada ao Urasil e ao seu go/ 
por occasião da gentil recepção 
aos delegado* ao Congresso Medico 
com missão orgaiib adora do mesmo, 
os acompanhou ao Hotel < >riental, • 
se hosj>edaram. 

— Depois de amanhã realUa-se o 
quete otierecido p Ia contmis,ão < 
nisadora dí> Congresso Medico t o . 
La nata aos repre r a n t s das Cl 
nações. 

À municipalidade oferecei ".. 
bem uin giandc banquete n«j i: 
Prado. 

P A R I Z , 16 
Apesar de to das as me 

as, a varíola continua 
le um modo alarmante. 

: •: a . 
prt. 

K X T K I C I O H 

I1UENOS A I R K S , 16 
Kl Pais diz que as francas 

trações de ami/.ade feitas pelo 
ao cent ral Júlio Roca d svanc 

nnpletamente as prevenções exi . 
i.itr.i o Brasil nesta Republica. 
— A colonia irlandesa irá aman 

peregrinaçã > ao santuario de L 

R O M A , 16 
I oi resii la h 

ia tnissa [>or aim. 
i, 'i 

Lmmanucl II 
' • principies : 

—Falleceu 
guio. 

p ; 

assistiram o 
, a r.iinlia ! . 
ontenegr. ':" . 
almirau'é Ca 

id 
frente o 
laudoza, 

demon-

icceram 

L em ra 
m, «li- <1 

FL< >R 
Falleceu o 

V, 

HRICSí TA, lo 
Os preso:-, da P« 

o are-bi 
itandarte 
jciiç i-iflo 

da 
j: e le-

i.cia' 

— Preoccttpou muito o ;;-A'crno 
nuticia da cuinmissio ovi -.íisado 
festas do centenário da Republie 
gentina. 

Será nôm ada uma outra osun 
encarregada e pet i.d n mf e 
trabalho-i da l-«\posição :i.tc i^-ual, 
capital das íc a!,. ' A 

BI ICNOS AIR1.S, 
Kl /'ais, noticiando a morte tio sr. 

Thomas Lttquc no palacio d" governo, I 
propõe, lembrando os succcssivo-» ftme- , 

•s saliiilos neste ;.nno do mesmo , 
palacio, (pie elle se chame dora avan- ! 
te em vez de Casa Rodada Casa Mor- ! 
ttiai ia. 

T i iMM, 16 
A ;: .*.» d .* it ,mo:.': • 

tes a erminar, e.iiran > <> 
• em accordo. 

- P K T i C R S f U * R « ; o , lo 
' » ; tribunaes negaram ; 

1 , pedida p :1o partido do-, cudi 
• K•.•aiisar.i : • ,e imponent 

; pelo naniversário da mor:.-
j ií'-r au e II. 

A cíle a i tiram set' ata r 
U s da Duma. 

L Í M A : 16 

São candidatos officin.cs pre.> 
vice-presidencia da Republica < 

Francisco Reguia c Juan Pando. 

eiuraram 

um 

, de 

H K E N O S A I R E S , 16 
Desde o di t 1» do corrente 
ste porto l»».7o.-i imuilgran 
—Constituiu-se em Romário 
commercial para estudar 
in numeras ia ile nc ias e su-

pagamentos que nli se estão dando. 
Algumas tribtis .«• -d vagens com; leía-

:ntc armadas c municiadas, appare-
ceram no Chaco Austral, invadhi>lo to-

. a região e saqueando as fasendas. 
A população, justamont? alarma-la, 

petliu a reme- a immcdiata de um regi-
mento de cavailaiúa para di»t»crsar os 

tro terroristas. 

V A L P A R . M ^ 
i ) ahnirant ido r- ; 

propostas apres< ntac 
ç ão de n o .' os c o i; r; ir 

do sobre os nitis.i 
das ailudídas constr 
mais tarde a encou 
unidades naeaes a c 

L I M A . 16 
< >s pr.ihom* ns d 

siguaram t» minist; 
j>r sidencia da Rej 

L I M A , 16 
Partir.tüi já as 

dc restabelecer a t 
ntovim :uto grevistu 

16 
ut- >u 
a. pa 

pai 

assaltantes, qu ; será envi» 
veruo. 

— A Republica Argen'in 
tc uo Congresso Anti-•'-•< 
unir-se no dia 2) de Jul! .< 
mo. 

.lo 

A3S I '..II 
Tem cl 

ca-àtal. 

t' mar.' 
'.•li co 

M A D R I I ) , 16 
Regressou já a priuce? . Dcatriz 

Battenberg. 
—O advogado Tglezias, redactor do ' 

El Pro jiUHw, de Uarcel tia, defemlerá o 
prof ssor Ferrer, autor d.» attentado da 
Ca 11 Mayor. 

—Os tripulantes los barcos re p -̂sca 
de Corttnha negam-» a assignar os con-
tratos para c se s -rv iç.» exigidos 
armadore. , afim de evi-:ar as co:it!nua4 

X O V A Y O R K 
Cliegam noti' i 

gtia e de Hondu 
; 'ecucigalfa. \ » 

i horas, restdtandí 
lieiacs hondureti 
tena de f e i I : • 
p 

s tr.-i 
nas • 

do lad » íerit 
a milhar 

H E R L I M , 

Na cxplo&ã • de 
Kleinros- c! n mo ri 
o;» r .rios, íicatid ' 
rid.,.3. 

i 

V A L L A D O L I I ) , 16 
1 'ma carruagem em que passeava o 
. Masco Merino precipitou-se no ca-

nal de Castilla, espantando-se um ani-
mal* Iam n carruagem quatro 
soas da família Merino. A mullt< 

Merino ficou repentinaineaie louca, 
afogandn-se as outr.is pessoas. 

— Inauguram-se no dia 7 de abril ns 
viagens rápidas entre Cadiü o Bue-
nos Aires, que serão f itas em treze 
dias pelos vapore* de uma conu anhia. 

rganisada pelo Banco Espanhol. 

P A R IZ, 1 » 
O general Picqtiart ordenou a vacci 

nação em todo o exeri >. 
—Cogitam cm conceder pensões cs-

peciaes dos cofres públicos p ira assegu-
rar a subsistência das viuvas c filhos 
das vi eti mas da catastrophe do coira-
ado franc-.z [t:,,n. 

—Corre o boato de qre perdeu um 
submarino em Toulon f. que o gtnnla-
costa-s /•'•>Jm:tif,nti durante exerci» íos 
cm Hn?st, foi al^anç;ulo p .»• um torjiedo, 
ficando muito avaliado. 

R O M A . 16 
Ceimta que a rev i - t i 7* , rc-

divida por Fagr ^atto e pelo sacerdote 
Mnrri, foi incluída no index. 

< ' . r A X U P E ' , lo 
Esta praça, ç • rr 

saecas de c : i i ' esp 
p'.: • supportar p 
.situação. Devido .*• 
v a g õe s de t ra ti * p 

! Companhia Mogy.ir 
íh teri .rando ti , ; 
carros c carroças 

, cm frente á €s'-içã 
Pedimos a qu :: 

i rias energiens j»a*a 
í tuação prejudicial 
( Domingos Vori -r 
| ro. Al frei'.) Ribeira 
[ Reis Dinamarco, 
! í.ara, Aiiionio Pol 
-To*o JJ:Lria f 'amp 
Nicolau Farani, p 

I T B A T P R A , Io 
N i eleição aqui 

i « r s . r trio* 
. 3 141.—ll 

C A L D A S , 16 
Cí rrc nqtií mui 

esta. ã » de l»a;ib'is 
gar—»e até o me ; < 

Í dirigido» aos hot». 
commudos. 

Querei"? empregar bem vosso dinheiro .' 
Mandae fazer um temo decas.-nnra s rperi -r 'b • 

ré**; cítlça» de caxemira snp« rior il»*sde I5s réi«. 

Í23 
l — R u a d o T l i a s o l r o , 5 
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Alu n 
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fui V. 

grande 
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li • ir.-1 ! :il 

r-te ii 
que d io 
ti*-riL- . -I 
I7K .-: r 
perdido, i 
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11HO a : ' l j 
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Tudo 
ncont-c ;ni 
ainda M l 
movi , i . 
Pérsia <J 
fundo a 
(i'Z:l, nu 
ditando 
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pnr.i i 
tran -).-;,. | 
M:.i- li::ll 
trada ; -
« a I'.-r.-ia 

A Cani l 
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I v l . V I I . A ' M " X O J 1 E L'L I U M A 1)0 : i/ i i:i(i . S. -mulo no:• informam a? aj'«noia« t . iiipiiicas, os chioliiHtiis do rnuvi-n.d.iM innnJiuial fidlitico o, rntre ou-
ti , o IHIÍX» c o i i I H T Í I I H ci.nfiailo d o ./• ,, .', .^alirs Jilanr, qtlo dia a dia .. -':» uai coiumnns do inipoitante 

. ti' 11ai:o íratuf/. or acontecimentos 
notavei- sob o ponto do V ÍF I I I 

I ;ct», i:i estrea do repinun parla-
i ntiir na I'crsi:i não co Sm stin al-
gumas (lifficuldades, sendo mesmo 
(! uii.cr oiu Tehrran graves agiia-

••:.<.-• de op.de provém tal mnvimmi-
t i-.:'.i fundamentar sua inforn. i-

< (. (jtic nos revela o eminente 
(. a. 

, al movimento provam d a cli r 
di!';i.".lidado d u cílaln-lecer uni 

i • entre a autoridade antiga. 
7i li - 1 do nu»-? proroffutivaí1, e o jovon 
I 'der, ávido do reformas. Assim, »o 

li -e diz nns tneios eurn)H'iis (|iie 
i k -!it i i,ieroe< 111, a ('aniar.t 
!•!<>•: ao novo s! ali, Moliamed 

.io verdadeiro nltii.iatitin,—nom 
i mm meiii , iiitiniaiid" > o :i 
• . . r um redimi 11 |.iir.nii<-iit<' • . tiiticioiTal, coiu renpoiiíabiliilatl« . • • !.:l!. 

1'iiii o, como era doprever, (|ti > o 
• i luvita i iii </lc !'"•• t, (ialii a 

popular e ]<.irlamvofar ijf.u 
. di ji r.eritr 1111 verdadeira hi-

.: uni rei to ponto, Ó III: i e i • ie do desforra quç a Câmara pro-i I' ,n:ir. r.lieetiváinente, fett pú 
i eirò eAOtflCtò colrt ô ribvo snan não 
.' i vantajoso para ella. 8e o publico 

-lá lembrado, tratava-se d a institui-
u m Hen.ido, uointr.do em 

. !(.' parte pelo S-.nerano o de- ti-
p a refrear as fauta.-ia» d a Ca-

: .ra baixa. 
• • | rotostou, resl.-tiu, ma- tevo 

i'r. A licitarão actual è » vi 
i11• - uma tentativa dos libe 

í/n buscar reenpc-rir o terreno 
Mo. O sliah parec-; disposto a fa 

tantas conc;.-.-'•• p !ü 
:. abandonar toda a autoridade 

• ii.o, como e-ta reelaro :. 
i i.-!o invoca Mngttlarnioiit< 

;' M i - ntos de lionteui o outio^ 
. insii.- antigos. Os eabei.as do-

• oi os revolucionários, tanto na 
. f, ,anto na liu : ia, cunhe oni a 

a lii.-toria da l!cvo:'.i:;âo fraii-
ii : • ill.i<lcin-si- num jionto, aire-

(pie unia naeão pôde direela 
pa-ar do regimen ntitucrata 

o p;;iioen constitucioiiid. i'ma 
;-,iV> c necessária, «•ntrelanto. 

i tuna vez esta verdade e deu o s-
;••!.'. e.-lréa do par>.nnc:i'.ari-:i.o 

i a Pérsia. 
Cami-ra de Tehcran está eviden-mente animada das melhores in-

., - ; não o b - t a n t t , |iódo to obstr 
, sem humilharão alguma para 
. que commetteu o s erros or íina-

-, em (pio eáeiu todas as assem-
• i a- congêneres: inexp' ricncii a;r 

Ia pela fatuidade, «lesdem dos 
. : ,e-nt(,s d o p . -: d-), d -j rt5'> 

lealidail. . 
'1'oiiiomos, por exemplo, a ipji l"o 

'• I I . e ira, ( [ U 1 ('• a j «-dra d'- to-.pu. 
farlair.' ul» '. I -:'. qni t io na 

i't r ia 
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é hoje, na ICuvopa, um prato do pre leron- ia publica. Encarngado da ooslnha eléitoral, por c.co..- ao da-; ele:i;oet, do primeiro práti, o sr. Stolypini', urande primeiro ministro, iin. jm ai fa.:er utna nova variante d • prato nacional. Na «-sa-lada ru.~ a M.ol. |)ine. haverá tlui.! ii('pudi(r-: vei ínixor li.i, como mi nn-ti;;a: t- d ivia, talvez nao sej.: do to de t(< !o o mundo. 
K' ver tado que o primeiro minis Iro não a destina ás mesas ' scas dos 

mujicks : nó pelo Czar, por FJcuícpela• y.''. e í fo ou- . uni'.! a d ir ,ão culi-i »• :a do i'. | . • e c ! > (pie pre | .ira e mi t :a o- M o• iei 1"- a • • i capri-cho, t-h »iii..nulo tiiiias ^ ide iancia-i, juntando ,.n r -, alt- rando a-, propor-i;oe- d L:\iir- e le:np( rando tildo com um caldo forte e ap;i;;(-::':Mo de 
ali la-o - la, 

• r a 

ie 
i do üia, 
: i ãa. In-

» vasio, dívida- pesa,! i' ••> lio i, uni tu: 
-, e./mpoeaoa : 

k falta 

a ii' dir:-

•. : f< '• a ( •'•ii'' r i. (j n lendo modi 
a silti ; .... ii rim, ira do paiz ? 

: ' 0 H: ' mpre ;iin-> do dez 
. • ofie:. eido | .a Inglaterra <: {tossia, impôs a .'emissão dos 

i n? -ionari i- belgas—noto da in* ri te do 
, nM.: iro d:. A^.-oid- ^as e 

<"> rrtios—o do .".'. I ii m, adiei-
lor cm chefe d ,- Alfand' •• 
.Ü, em seetiida, a in íituição 

• banco inter:•acionai, com um 
! do liõ miil oes, fornecido-' cr.-

i.anierite pelo paiz, banco e. -o 
• :.!'•,• irã stuu opera';ôe.- fazendo 
a.1' nlameiito de oito milhões ao 

i. itiiii.ação do dinheiro e d. 
' • ntes wtrangeiroSM, eis o nml dor-

, '.'ie i.iz mais honra'ao optirni-ino 
.tico do deputados per-as do 

. e ü .-tu bom sen-o político. 

AT ADA r.i - A — O rpie é exacta-ii • te tal salada V E diffieil dizel-o. 
Ha mil c um ingredientes (juo a 

' .no .em, ha mil e uma variedades 
' salada rus=a, lia mil e um rotlbo-
c.,s para preparai a, ha mil c um ca em que pode ser apf licad. I 
Os grandes cosinheiroa utilisam-se, 
em sua confecção, de toda a sorte do 
tujwtancias comestíveis, das qTines as 
peioría, na apparencia, tornam-se 
muitas vezes as melhores, quanto «0 gosto. Tudo isto contribuía pura o 

S a I or d ;•. de fa/ 
porque e.ta li' - idad • de - \ 
i-e.i al eil ) d.j ntti illl ' i dl 
..iinilia |,.l victíUill, o ( I-rl'1 e 
.-:•. Stolypine (rahnllm a luz ' 
.lu (•• rui.uio e tem M 

terP .:'ÍIÍ|O ! i tempos por um Jornalis-
ta inglez, declarou, com uma franque-
za dij; a de in ii • i o' : - ca a, que 
ou a Duma - ria o ij eile qui.; - o 
ou que, ».!•> t ii'. .-tio, loii') após .'ata 
primeira reuni • di- •!..'!-..-ia, como 
ii/.cru co:o a prlmctni. Ao m < • 
é- declanieão d i pr< • ..sdeunia fran-
queza insolento, mas franqueza oin 
todo o r O. 

10 para bem mostrar seus intentos, 
o sr. Stolypine escamoteou das listai, 
cleitoraes milhares do cidadãos, nu-
tori-ou es partidos coiio.rvadorcs u 

reunirem, prohibiu «pio os derao-
triiliis o lize -em, encorajou, prutep-n 
o auxiliou peeuniariameiite a propa-
pundii dos priineir s, perseguiu e 
stlsp, lidai a I iopa: anda dos seaiin-
dos. 

Por sua'ordem, grupos inteiros de 
oloitores foram esquecidos, nos dis-
trictos apontados como perigosos; 
nas circumscripçõcH revolucionar! »s, 
os cidadãos alistados: foram excluídos 
ou d': q-iidiiic.nl -, em ma- a, iiunia 
pr q o ,;.io do .',U a *.'•'. Qf». 

EM de (pie fi.r- a é o homem con-
tra o ii1.. 1 l".t:i' i os revolucionários 
in- • • 1 li - q'ie serviria o poder, se 
m o se pudesse abusar delle v ' 

.'•'ote -o que tudo isto C0 "-Iittliu a 
preparação da «salada Stolypine». 
.Mas, como a dita salada j.i começou 
a ser servida, o primeiro ministro 
dc-piu (-ul)itamento o avental de co 
sinheiro e envergoti a ea-aca de co-
peiro real, para nprcient.ir a S. M , 
c:n pratos sopar.alos, ns diversas 

ll-'.!lliei.n ([MO r.l l-tit".r,lil o petSM 
eleitoral de sua ir.vmção. A medida 
ip,it.- da ci'.pa vão chegando os ingre 
• i:,.iites culinários, o me-tre d: ceie-
me:.ias Ei.bmctlo oi aos olhos auyuiíos 
de seu senhor, põe di lado o: quo 
lhe agradam e di volvo os demais; 
aqui tal • irctlar não foi observada, 
r.it rn tal decreto foi desrespeitado; 
na localidade do X, o proprio espirito 
da ( ' iistitiiii.To foi violado ' /. I-, 
houve demasiadas abstenções no Norte, 
não es hotivo suflieientements no 

d. cie., etc... 
1., e.,nio as eleições do prin.dro 

gtáu duram rejnams e scmuna.i ,s:'.o 
os ingredientes < scolhido:> para com-
| or a .. ada definitiva, que é a cleiç "o 
d > segundo grtiu , será um vordadeiro 
milagre se o sr. Htoljpine não con-
' ..oiir f . .1 inteido. 

t m c i i, entr tardo, me admirn, 
no modo do iv ir de. e homem ex-
c«s9Ívament( franco, excessivamente 
ii.-olcnte, exc(.-.- \amtnt' audaz e ex-
(• iv.imeiito d-di. ado a seu rea' amo 
e senhor: í o fundo de inc.i.t ncM. 
que existe em sen modo de proceder. 

l'oi i (pio o sr. Ktolypine estava re-
solvido a con tituir urna Dumr, sem 
ronfado própria, pois que tal declarou 
coir. ir.criví i ati'lacia, poi, quo paru 
tal fim 1 irn - i todas ns precauções, 
para qu r. sa hypocrisia de uma con-
sulta ia ional, t- a comedia eleito-
ral < 

P;,r.i ^ r lógico, o primeiro ministro 
devia continuar a ^er audaz e inso 
lento at.i o fim: um s.im[ les decreto 
teria nom ado os deputados, agora 
escolhid -s á cu-ita de tonta arbitrarif 
da de c de tinta perseguição inútil. 

I l e m e t r l o «Io T« i Ie « Io . 

raiito o curlo espado do tímpo em 
quo esteve na aiui cidade natal, 
conseguiu harinoiiisir o oiemctito 
siítiacionista, alim do ser reorgan:• 
sado o novo dirociorio 1" al, quo 
ut • ha pouco estava no domir.io 
vago das conibiu; '.ões. 

p l b u j TíloritiÉir 
H 

E AS 

A dosvalorisnção nao so circumscrc-
vou -i.m-nte cm redor do café. Não, 
' •'' seu- pi ruicio "S (..'leitos foram 
muito além. o estabelecimento agri-
c da; a j"'opricdiid.j rural, como a 
|-i >: "idade ui i .in.i, foram também, 

i -ii.i ( -mo tudo (m jícr.d. idtin ri-
do- por essa onda devastadora, com 
excupção uiiicamento das privilegia-
d:.; auçõe- das via ;', rrea ; ! 

K', pois, contra c so privilegio, até 
a rol ! l:..vid-i e p ri.iii.tido pelo p ,-
deres públicos; ê, pois, contra osso mo-
nop .lio de Í'H to, que vimos hoje 
1 a lar o gri; » de alarmo ! 

Ao c.intr: "i i da lavoi/a, qna l^i 
•-r a dc uma dezena 'Ie atui os so 
expie ne n i mais • 'ríeta ccotioniia 
c p r . i - do t. dit í -'te; (|o com-
mercio, quo movendo-se sob incessan-
te lula, t, rniina pelas liquidações desvantajosa—as vias férreas, con-fiantes nas suas fabulosas receitas, cujas arrecadações á bocca do cofre Ibcsofferecom garantia segura, distri-buindo cubiçosos dividendos, gostam a bolsa solta, além de r -peitaveis tom mas levadas n fundo de reserva 
0 ii conta dos lucros suspensos!.. 

Não julgueis, caros leitores, que a 
no-.-a oi scura pciinii e- eja a mover-
" iiniiriiula pelo r dio ou preven . o 

de ((ualquer «-pi cie, ou que ("-tejamos 
a de ferir censuras aos administrado-
res dessas importantes empresas. Não, 
estes, a nosso ver, desempeiiham so 
eciivenienteiiiente, de modo a corre.--
poivEr ii confiança a que se compr -
metleraiii perante (,s accioni-tas. 

Ho a o poderei publico, compete a 
concessão do privilégios a essas, ou 
outras empresas do exploração publi-
ca, e! 'ro é, quo a clle-i, inquestionn-
V"lin nte, pelo direito c obrigação da 
neecs-iiria tiscidi-ação, cabem toda 
essas responsabilidade-. 

O capitid.-t.. já não ncccitain ou-
tra • garantias, que não sejam as ao-
ç ,fs das vias ferrj.i . 

tis prediiH urbanos offerecidos ii 
venda, ou como garantia do uma 
quantia qualquer solicitada nor em-
pri -tinio, sã o n(.:eitoi quando bem 
lo-ali-ado-, ma" por um valor c r 
re: p-ia i-nte a 00 ou TO por c.nto 
meno- ilo (pie o : "ii (ti to !,,. 

A- propriedtdi : a.jri >I.n já não 
ofieree un garantia-, e (juando ac-au-
tece que, para solução do relações 
amiga , uma dessas é. arrastada n 
bit'-!;! pllbdea, cotnO UllitO Col.ro: 
1 rii ao li ii,, i, aprr seuta-:-o o crc l'o, 
para evitar o prejuízo total. 

•) a' ig i i,, c mio tudo o mal-, 
hair. ia n eon-id 'avi'mente, mas os 

réis por cada arroba do 1õ kilos, no p íciur-o do Jundialiv a .Sanlos. 
Ora, so c s . - a importante via ferr a, 

que tem multiplicado por muitas c 
muitas dezenas dc vezes a riqtiez." de seus accionjstni, Be apresenta espon-
i meamento a l'a;', r uma r(d:ic;ão de 
lõ ' jo, claro è que, com um pequeno 
esforço dos nossos governos, ella não 
hesitaria e i n elevar e a rcducção a 
o|| f)[o. 

K-.-a resolução, poi , da Hão 1'aulo 
Itailivay, reduzindo iõ o|o no freto 
do café, é n ã o só um exemplo (pi' 
deve eer imitado pilas tias. ferrea-
iiacionac-', com'» também um ine< u 
tivo, que mui. i deve inipr, sioin r o-
noss )8 representantes, 

8. I ' . 

, ».is r briii r. iiu o dep an^ilto coripto 
de minta-, (lclliia sustentando <juc o pre 
to Jo.i.ji.iiu f no 'lia 1 j .1-: 'T.irvo do 
sano pasaàdo espancario no largo da 
Matriz peln dr. I-Vüv Pilotaria. 

A-, na.' a- ; • • oas que apparecoram 
pelas , , - , i i . i i in. i ( tocol ida, querendo nc-
};.u* .i vi'-!,'t.( , eoniaicttida pela autori-
dade e'n que .'.ão. foram os '.rs. SeUa--
liiio Veixeir.i c I.ec.r. . • Alves da Sil-
va . 

Kste, ii'i dia s^iíuinte, fe.:poreí.ta f i -
lha mr.a d ' .ar.v,.io .-iflirmaniV) ler che-
fiado ao local do crime depois que a 
v .áima j.l icgula cari^^a-.a para a pri-
são. 

O sr. Sebastião Teixeira, piiliado ciu 
flagrante r.omfituírttco com o delegado 
crimin - o e palilicaincate de-.in -u'ido 
por d i :'.a'o , jiabiií ai! , recolii a-sc 
ao sitenue. -Io ipial nunca deviater &a-

Folieis qii8 BspfiUi! 
A Contnyra do Amparo* \ ro " - 1 » u 

c iiUpanlKi que cnc« tou t-.í.* pa-iiid > ú 
«'.••'c.u-fio dc policia rcÜx iNf ta.;.', •-
eu n.ulo <.1e Irtver espancado 1.;irbm :i.. - u-
1 • o prc(o Joaquim, a.s. irn reb t a., 
prov;i ; ^-racionas apre- :r.;d.i,. ji-J.í .• 
toritladi: policial, <]ite ainí*.a coi ' ; i ; i . w. 
car^o por «çr^obrlolio do sr. i;< iro i 
TN»'.••. MICÍNH^- 'TITNIWNNR -w, 

político local : '' 
s' n>:n< i\'ij (lo Ai;ipw>, n a jniüi.i.t 

rl ' f o a rpie no numero do liotil • 
• boyou cm fa ~çí' do delo^ad.- j <!•• poli-

cia dcsla cidade'» começa di/en-i .; que o íactf-s qtt.» f-.lo atlribuid's a auto -i-
dade nfio offereccin fundamento al n-m, 
cotilorine demonstrou no uai numero do dia 3. 

K para corroborar o qnc n'."rnn, cita 
a carta csponifíned ds» dr. 11 - '-í Ko-
cli.i, cjnta a hi \ ' 
c, entre oiufaá !nverd:i'-'c«. u 
da^ v.iria:-. que »-
v.icon como t̂ s è?uuiuiá«j- 1 
negaram as vtoleaciau pr 
autor:»:.id • acc-uada. 

Kcàpoiulamo.4; ao ÍAK;?;"- ; 

ol!: a ; 
h d-:'! 

1 

a ter o < ,1 

J.i vê o Cümmcrcio que com tnes ele-
íncníos toda e qualquer defesa ha 
ruir ]>or torra. 

Kíd r ' ..:: •: o dr. Fciix Pastaua c :-
. . >u barbara o covardemente, no 

Kf o d : • . n\ .:; i. 12 de > 
do a :iiio pa - vido, a um pobr? preto que 
já se achav.i pr > entre de «o nas de 
esbirroü pollciaea e paisanos curiosos. 

Ali- .-.*. un »•••'.<: íaelo iiuiiiav-ras p.-
soa» que o jaenciaram, o proprio dr. 
delegado que dias depois conlava aos 
ajjLiig-ííS as peripécia» «!o seu vandalis-
mo, Como, pois, quer o ('oniiner< <'o tu-
cubrir uma sr.vna ac .itecida pu'oH.:a-If. n---' •.(' i?' ri • • •.. r/i-i?., t?»-' "Ul: 
idias e co.if': i ía polo proprio protogo-
ui.sta ? 

Diga-nos ainda o Com : será 
lambem mentira o espancamento do 
velho Man 1 Corrêa, dc Mia mulher e 
dc um seu ídiio ? Se rão uma iilü.iflo os 
bofc•(•., BOÍ üllic-. di* Antonio de Paiva 
Sim.*» . que, amarrado numa frolabeira, 
>:ob a friag-cm da cliuva, a.sai.itia ao 
tri{ 'i ) de seu domicilio por soldados 
embriagados ? 

Serão uma pura i-.ivenrão os in«utto , 
a um msnor, ii 1 i.o de d: lie.cta famiiia 
:?:!;;. cidade, a quem >:e queria impor 

a < ? ' ; • : d e um crime de defloramen-
l " <,'• c havia cemmettido ? Isão ? 
r.- -'-. (5 ri'ir t. 

•" iiid3 dr. "Washington IvVtíz abrir 
Ir. ' " c o r , . ;0 'Jo Amp: o 

ficará nab . • • o c'.e i»a *>.«.:«5.to >á 

%• J 

l 

<5fc" 

O gtiitrnl 1'rancisco íllycerio foi 
a Campinas votnr na3 eleições de 
deputados, regressando aote-hontem trem da manh í . 

jio ,o- «MI., tr:.n poré s das viua fér-rea- con ervnm-se qtia i estaoionnrio: o os das ii0','òcf oi.om s mpre I Os d i v i d e n d o a l e m do serem li. 'ante conq em adore-1, nenhum tr :-1'íillio ou iiicommodos itio nos ae-cionistas, .pie OÍ recebera; oo passo que ns l, : otl.ecas, ou liqnidaç< es de Qualquer outra natureza, tornam-se depeudontiM do procssH tnissaoti , quando não so tornam prejmlioíae». <> r , tiltado, pois, quo tudo con-V( rgo pura r.s ac.-õc-: »lm vir.s fcireas, (l itermini ndi) canse pientemento es a ileswlcrisaeão devast.i ljra do todas as coisas. O .pio fizeram j > 01 nossos gover-nos no sentido dc pôr cobro a isso, nã-i 
sercmeii nós, eert im r.te, quem po-derá re-ponder, rir.rqne, com fran-queza digaitioa: dc coi t alguma fa-bemoe. 

Nunca, corno agora, foram tãogran-d. - ns receitas das vi is férrea»; uma reducçào, pois, do 'Ji' 'd , no freto do café, pouca ou nenhuma ditfercnça causaria a essas emprests, ao pas. o que para o produetor seri 1 do real proveito. K 11 prova ahi e«t,i, no neto 
da S. I'auIo Kíilway, ou a Ingioza, 
como é ella vulgíirmente conhecida, 
quo cspontuneamento acaba de fazer uma reducçào de 15 ojo, correapon 

• 

• - . 
j 

i- 'I 
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vi: 
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no sm ínrmrro dia .'» o nenhum fan *:». 
mento dcs factos imputados ao dr. F c l i i 

ana, não passa de um lamenta, ei 
equivoco da sua parte. 

No numero a que ííe refere, o c<>13.,,a 
não demostrou cot-̂ a nenhuma. 

Pelo contrario, o s u r.rtic ,cm c tn-
pleta oppo ;içfo ao que escn-Vv a o dr. 
.Mamede Rocha, comprotu-.jl'. ei ainda 
mais a porte do dcl ;:ado. 

O n i d i c o da policia que eó ri: . .• á 
cadeia depois que o pr< to Joaquim 
achava c ('e. f -do, n i <h 
domai, n>) F.o.tlbQ da pri",<'"u não fez luz 
n 'nliema em f .vor da posieia; muit ^ ; -
lo conf rario; co»npr',mcL*ca- 1. ; :v.'i í VtU rt» 
te, pois que havendo innumeras t.- I 
mtmhas que viram o d 1. :nd » c ;.ancar 
o pr^to no corpo e na c h çn, não po-
deria s* r outro ^er.;*o e l l ; o auter de 
taes ferime-.tos. 

Outro topieo do col. ra que pr. í-.a 
ser rectitícado. A ('o narra do Athp iro n,u 
nowoit varias p v como testemunhas 
das violências da poliçi.t; por conse /uen-
cia, nenhuma defltfgjQiod' ia vir contes-
tando os facto3 d e q u e teraos accti-ado o delegado de policia. O que nós temos dito e continuamos a dizer é qne temos 

-.1 c. :sto e, que o «1 elevado dc A ripa 
a 12 t!c Tvla-vo do atino passado, . * 
^rav». m nt** ao preto Joaquim ; que 
delegado do Amparo no mesmo at 
foi a Coquei nos e, sob pretexto de [ 
caria, invadiu a propriedade de Mau 
C o n v i e. como esto viesse prote :: 
con!ra tal vioiencin, espancou-o ba.l 
remonte, a !m como á m-dher e um 
lho que vieram cm :v;u soecorro ; íi • 
mente que o delegado do Amparo, cí 
moit á sua p i v - e n ç a urn r;ienor. filho 
disítir.cta íamiiia, e a'ii o in.suItou COVÍ 
d Í mente.» 

• .10 graves, prav. .mia s as accn t ; 
feiL.:s pela » / e muito entranha-
mos a attituclo «to r.r. <!r. Wa.->híri- ' .n 
Luiz, secretario d i Justiça e Segurança 
Publica, n.To orrlcn.tn- o a ida de tini 
au.:iiiar de >fta confiança á cidade d 
Amparo, para tira» a ! ;r-po r. 
selv.»vreriasf «Ie modo a serem •-uvii*.. . r 
verda<*eiros culpados. 

imperamos que a-^im o faça, a n e-
nos que s. s. ^ veja coagido a T .1 
dcsiiiidar Cü«e i>:i< r ifflio, o qur absoluta-
mente não acreditamos, conhecidos como são os setts foros de independente e se-- e 4a Justiça. 

Deve cheeitr hoje, A noite, a e-t i 
capital, o or. general Júlio Roea, ex-
j'i -id ie da i:..'iiab!ieá. Argentina, 
aeomji.i ilndo de ia exina. ía, ,i;i.: . 
dos rq.rm-ntante-i da iaijireii-:» d -
Ijuenm Aires e dn Hio, 

A' gare do Norto, que se acha or 
nnmentiid.i jnim irosameiite o liem 
illuminada, coinp aroceri o o pre-. 
dento e cs sccretarios fio Estado, se-
nndore-i e do|Hil:idu.«, oftieialidado da 
foi',.i | ublica o d.i iruii.rda inicio 
nal, prefeito o vereadores da Ca-
mara, ministros do Tribunal da Justi-
ça, outros representantes do ultofunc-

ii,i- v.m !•• cor-
alamn.i- de to'l.-. :H escola-

representantes daimpren-

ectivas M de In n--ai di-i 

>nt:i-

• i.i ex 
I: até 

cioiinli-n; >, ui" o 
poraçò" 
uu|.erioi 
a, etc. 

A* entrada do comboio, uma «••(•• 
e.ío dn banda dn mu-ca da for, 
publica cxeciitiirá imi i mar- ha mi 
litar. 

Doiioo din re 
<,'õi o cutiijiri.iii.-nt . 
0genei.il Koei ntr 
tcn-i nIa do i-olilad-
ao Vestiolll'». 

formar - :-a eniiio o corce o d : l.nr 
dali-e iiutoniovi.i-, sendo .. piiioeii i 

• e-trraii.üii'..'^.;-,-i.dj J.»- !̂ illUgtro e. Ia' 
â!M& aivrentino o pelos d,-:, Cililpas 

ali'1- e .foro»; Tibiriçá. 
Um piquete de Inuctiro-i da cavai' 

laria policial o escoltará. 
ICnti-íind') no periiii'lio central da 

cidade, o Cortejo de-íilar.. pela rua 
'iuinzo do Xove.nbro, pr;n;:i Antônio 
Prado, rim do H. IJeiito o Di.eita, 
qite estarão brilhantemente illumin 
ilas por cerca de 100 tampadas de 
arco Volt.iicn, ejiuaes íi dn actual il' 
luriiinaçào do um trecho da rua iJi' 
reita. 

No li. IIo coreto, erguido na praça 
Antônio IVado, uma bund de iiri-ica 
tocará ii pas-agem do prcstlto. 

Seguindo pelo viiiduoto, o corte jo :•'.• 
eiicaminliarú paru llvgicin.poi.- ale 
o sumptuoso palacio do co .de Alva-
res Penteado, onde iicarüo hospedados 
o general Roca, suas exílios, filhas 
senlioritus Josephina, Cl ira e Kli.-a ; 
Seu tillii, D deputado Juiio líocn, e 
cxma. espoca; seu genro, barão Antô-
nio O.- Marclii; dr.' J:n mo l.lavallol, 
cunliado d i dr. líoca l iilio e o dr. 
l!"li-:ario Kniid u. 

A op-dciita villa Peiite.uio apresen-
tara o i parque illiinnnado t'nnta<-
tieaiiieiite p.,r lima mvriade d" latir 
padas polyehromas. 

Amai lia a inunieipaiidade ol'l'i ro' 
Ia ra ao eminente lio-).' Ie um piiVnli' 
na Cantareira, ein qti • '.ouvirão parte, 
alem da familia do general Júlio 
Roca, c represem mtes do ,;overno • 
sua» OMOII-. famílias. 

Xo pavilhão, a > centro do parqu-, 
será servido aos excursionistas um 
lauto almoço para nu talher, s. 

Falará, ofiereceudo o almoao, o 
vereador dr. Cand do M-.tta. 

().- itiucrantea partirão da estação 
central dn tr>u» • tu, na v.irz-a do 
Carmo, ns !i horas dn manhã, em 
t' m e-]i. ciai, con1'.ii/í'io por uma 
locomotiva decoradas<apiieho. 

Ufdens primeiras horas da iiinidiã 
correrão muites trens estraordiaurios 
para o traiisj orte d.-.s famili s q'.: • 
de .,,:•.:n a.-istir ao bello convés c ite. 

Terminado o almoço e np.'- um 
p s-eio caiupe^tre, os excur-i ini t-: 
re?ri - ar.to á cidade. 

Hera ofíerc ido ao rener d Iío< n 
um jantar na villa IVM I ; • •.•! >, n.s T 
horas na noite. 

A s '.' o pre iden 
rã, no pulado do t . 

recençà.) c-iu honra ao 
lista. • i pai, io aprrfwntnr*, interna c cs-ternaincnte, d -himlr.ii.!': illuminn-';ào, e o jardim que o circumda sta.i ilhlmin.i lo a limpa Ias d - cores. TiK-ará no coreto a I anda comple-ta ita força publica, i ol> a re n-•i.i do maestro tenente Ai.tão Fernan-

le». 
Par.», a recepção rcrTo convidadas as mais distinctai familia i d.» socie-dade panli=ta. 
O gera raí dulio lí >•?a far •. p r . v . - v . d -

mente uma digre- - i o [ados arribai tes 
mais pittor- co da ei iade, visitamio 
<>s princi, •• c a • !•;: i .e iit .:. í-c.-c mi m > dias . c*a. e a sua comitiva partirão p ra ~.nntos cm Irem c-pccial d i íi. Inalo J/di/nv./. qus os coi durirá até ao enes, onde jn se achara "traçado o ItauuLe, ^ua *s 

i: tado 
olenne 
ite ei-

•( horns levantará ferro com de-tin® 
a IJiienos Aires. 

A ' passagem do vapor con • i/.:m!ij 
H. exn. a fortaleza dn barra iIvaY.L 

com 1 7 tiros, devidos ao jioisL.i í j to-
iieiite-geiinrai do cxca-eilo ai. '.iiio, 
que correspondo no du mare ...d lia 
Brasil. 

— Dev ido á hora cm quo •. • ar í 
ho je o general líoea não f-..r:».t: . rr» 
mo era do programnia, um but.dbãfl 
da policia no cu desonibarqui*, v l í Ü 
não haver conlineiicia i á r. ite Klitro as |V• • '.- qu : 1 • n •• ;'.iL 
inidas pela alte. ie. ão do p - . .r • una 
está o paweio veiieziuuo no rio 'i ioté, 
na Ponte ( i r tido. 

— Os e .todantcs de S. Pir:'.o pro-
moverão unia grnrido wiinh" no r. 

, f • cm honra ao ii: • ; • e-.tv 
lista argentino, 

— A Camara Municipal <••>•... dhi 
iiontem coi iv it"- ; ar i o n.moç ' 0> 
taliicres, quo será of ferecido ao gcilè* 
rui Roca na Cantareira, aos srs. ; 
pie-. lente o vice.pre-iden!'- '1 • lista-
lo, secretários de Estado, presidantol 

do Senado Estadual, Câmara do$ 
Deputados, Tr ibunal de Justiça, dire-
tores dn Faculdade, K-cola Polyto-

clinica, I. cola ite I linrm i i e üsco" 
•n do Commercio, supcriiiteii - lentes 
Ias compnoliius S>r enhiimi, I 
- Li'f!'l n . I l'oirer, dr. M ! í rraa 
Ie ( innpo i 'alie , cônsul ar .'.:: O, 
.. rea dores municipaes, conde A .''• -i 
Penteado, dlrectores da Ca mara Mu* 
nicipal, Thesõiro e Obras Muuioip e i 

a i re lac-.óes dos jornac <'.ari i.;. 
O sr. conde .'.sdrubal <• i .Nasci1 

nento, v iee 'pref" i to muni i inal em 
•xercicio, c-aii| :e. " in em c anhia 

. -r. A l ' . a r » líiimo: ,'aa.relaiáo ";c.al 
Ia Prefeitura. 

Accedendo ao del icado convite do 
r. uoe Alvares Penteado, iomos 
ontem, iis h horas da n nt", vlsi-
• r a Villa Pente <I•>, gentilmente of-
r i ida ].'-r p. exn. :io governo d o ' 

• !a lo, par - nella :er l ie- j " d '••> o 
•r. general Roca e sua rama f u i n i l k 

Recebidos com rara dlstincçilo por 
. cxa. e 'li genro, sr. Caio i'i i d ) , 

fomi s logo introduzid is na sumptiio-
a viv. nda, <le qu i darea.o i u . : al' 

lidn no' i ia. 
A ' entrai ' . , peio lorr i ,'o, ou d •, cm 

iari i lia , -: cncontrnni piau -• ra-
ra-, ti a o h 'U, fie a.-p' cio m.. ••• . . o, 
mobi l iado no (•-'y'lo ingl.'/ : jarrões 
ja ou /.es, (jua Iro-í de rne-trvs e, so-
bre pequenas noíumnatas, vasos com 
belli-.-íiincs :.a i itniiü-, e or i: 1 as 
raras. 

A ' e~i juer Ia ti a n d : « i - :'i 
l.lliz X V , mobil iados luxu i-.i c i lo-
gan!e:P ' n ' • no est "Io da éii >ca. 

Am tape ,'arias ,i v co, a- do salão 
nobre do Castello de Fontainobleau. 
o in panm aux da mobil ia .-.i > do 
liui ai. 

Arti-t • |..,rfn bi. ! 's, d i mais 
tino • ' t .1 c doi I - ,' is eou I s do 
madei % I .o/eiada I ,m incru-lra ;ÕCS 
de 111"..• -, o. i r.nii i os ii . • ie, .o 
pela sua belle-a. 

Sáoamdn dignos de admiração, j. i. 
motoros objectos do arte e d >ÍH gran* 
des jarrãej d o mnis puro Kévres. 

O -.. o d • j iiii.tr, '(ii-.- lainb -in fica 
•i '•-..— d i do hdil, t"oi i- o I: . -nto 
o mobil iário do estylo inglez, oielc.a 
p r dos mal f inos c n o *cn-
ta rica baixclla de praia. Oo jniqtia» 
- a » r n i . " em jarras no .n;' io, iro— 
mergompe juenas Iam padas ( lectricas, 
que se cumiiinam pcrti itann n • com 
a luz espalhada do grande candelabro 
de crystnl. 

A ' d i r . i . i fica o salão de f i i l .nr e 
o / munir. 

Poli"-, adi ante est ", > os ,!p n''.1 
destinados ao sr. barão de Marchl, 
genro do sr. general Roca, i. ie -e 
compi jem de um dormitorio, c o m . 
mobilia de mogno, tu lrtte e -ala (.lu 
banho. 

Ao fundo do h-i'l f i e i o e rr 
em que o notam uma m- a •'•• tr:* 
balho ministre, quadros, obje< tos dt 
arte. 

No ai.d.ir nobre do 'a lio p.d . 
ficam I.s outras depeiul. r,.-i ~ ii- :.-. v 
.i-• s ao I: - o illuitrii l:-.-p'"!c " -'l.l 
fninilia. , 

\ éin, em prime iro lngar, os nposen* 
to destinados as tres lilhas d " gcnernl 
-elido toda a mobil ia c ' lo l\> iiâ, 
do mais fino gosto. 

Annezo ficam o toilnllv, em quo o 
serviço é um verdadeiro primor, salas 
de banhos. 

Do outro lado dn gal' ri i '( :-• eir. 
ei imda o hall, estão os ajiosentos desti* 
nados ao goneral Roca, cm que a mo-
bília obedeço ao puro " - ty lo ii. . do 
Maple, li III "• tno o /•.»/.'//., i ai ,o 
do leitura e a sala de banhos. 

A ri -i.ieiK i do sr. Anton - Pra 
Júnior e do sua exn.a. - ra, 
aetualmenta na Kuroí a, q v ; a d o 
lado direito do nalacete, f . i d. «t ina» 
d o ao sr. dr. Júlio Roca, li lho 'I » gt> 
m r.il, e a sua cxma. e , . 

Comp iii - • " ii| - d '! > 
dcii oiitorio, sa l ' o de tj>!1h , s,.'.i do 
l.-itura e ,i,:.l do I aul. ', t n! . . mo1 i-
I:. i co n o n;e io i lia i . 1 da l 
uiitra.s dependênciaJ . 

Kin t 'a- a- talas do .' , o 
. i o é o qu i lia »' : r.iais l.uo O 

•i.ipi , t ; i d - i « 
A i l luuiinaç o, t ' . ( i l ectr ica, .'• pro. 

fnsa e a ornaiaentaçao é «Us niaia 
delicadas, noundo-so bello» i ib-.i >U, 
qu Ir « (1 o l ' o obji.":t .- d- »:•;-, etc. 

Pelo que so V". a I i' ; . i , •. li-
da cm qu" o sr. g n i i' i ' i e ia 
exina. famil ia : : : ho.sp. Iar.io nostil 
capital, obedece interna e externa.* 
mente ao mais apur d ' gosto c iot 
* ow í i'• ' do o bro titular. 

I ) parque, de estylo inglcz, qti4 
cerca todo o palaceto e onde e m 
eanteims gg encontram ns mais M l a # 
e de li ca Ias f r- .=, f d todu i:' i • . i . .tc» 
por centenas de pcqncnas ! amp d a l .:. tri •::-. in.:! • o.--, -pi" - i . Ura • 

' i-r- ho 1'CW| I . : ! 
For entro as ramagens das arvore i ' 

r dos arbustos, aqui e a i, com > por 
encnnto, nppareco n p a pequena iam* pada. ÍI] r itan i > o c... : cu n u 
M D Cto ile-liu ibr i i . f r . 

Na fachada d o palacete, que obt* 
dcco ao juud -1'iio :•'; io ..'" CGiti 
<le alto a baixo, f o ram disp ,.t- .-ru* 
zando so t in divereos s ntid ^, 
landas, t an i l em niulticufts iam 

i"Ctric d- t cando -e no 
grarrh e-1 n.-ila', -' iiclo as d ' I i i 
1., o ,d'i.s d • I .•-,-, -ada Xt c s 
re-3 arg ntina o br r.ilc: t. 

A- ceder-m ao o n t i i e , :' ! ' " . ' "-r. conde Alvares PeotcaJoJiIéiad • • :' .1 
lies-íoa.% os W í dr. Jor^o ' i ' i ' . ; : i , i , 
< 1 > X » ^ . . C i m a 

• « • I . i raiíiÉ 

t • 
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esposa, barão (lc Puprat , (lrfl. Horta 
Jmi ior o Corrí-a D Í U H , vereadores; se-
nador Lacerda Franco o rc; rosentair 
tes da imprensa. 

N o jardim, er.a grande o numero 
do familins que admirava a bella i l ' 
luminaçSo. 

Somos pralos ao sr. condo Al ' 
vares Penteado pelo litlalgo acolhi" 
tnento disj-.ensado ao nosso represon' 
tante, sendo este agradecimento ex" 
tensivo ao seu distineto genro sr. 
Cuio Prado. 

* * 

N o jard im do 1'alncio, fe/'so lion" 
t em a experiencia definit iva da i lhr 
minarão , bem como do cditicio do 
pnlacio externamente. 

O c f f e i to è realmento bellissimo, 
eendo porém digna de nota a i l lumi ' 
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debatendo osso intcrc»p.antc sissumpto 
que lauto tem prjoccu pado a iittenção 
tlu governo maijiçipal». Como anda bem 
informada. A t í ilii pura desconfiar. 

— Hnje, ã noite, tio talão do Centro 
dc Sciencias, r.clras e Arte», reaiisar-
si-á a urrala musical das irmãs Basal. 

— A policia dett passaporte ao sr. Fer-
nando Thicle que segue para a Iiuropa. 

— O sr. Francisco Cardoso fez dona-
tivo de varias revistas illustrudas ao 
Hospital de Morpiieticos local, 

—São do Cnninicrrin tie (.'tíHt]'hifl8 as 
linhas seguintes : ultim todas as esta-
ções da Mogyaua, os portadores lltili-
snm-se de umas prauclias paru o carre-
gamento de vagões c deixam-nas sobre 
a plataforma atí mesmo cm lioras de 
trens de passageiros. Assim, dada a 
prcoccupação dc embarque, que (5 natu-
ral em torlos os viajantes, estes se des-
cuidam tropeçando nas referidas pran-

- . cbas, e, não raro, se machucam. Ura, 
nneão dos frondosos arvoredos om t ; R . s trambollios bem podiam ficar coi-
quo as lampadas das mais variadas . . . 
côrcs, disseminadas por entre a IV 
lhageni, dão um grande realço ao 
conjunto. 

Ò jardim neliavat-e replelo dc 
povo. 

— U m a commissão do «Centro 
Acadêmico Onze de Agosto» , com-
posta dos MS. Aristides Marques Pei-
xoto, representando o presidenta, 

locados nas entrevia-, do leito da linha, 
sem prejuízo <le quem quer <|b<- seja, 
cessando assim a justa reclamação do., 
passageiros». 

—Na Companhia Paulista dá-se o 
mesmo e para o caso chamamos a at-
tenção do U'. chefe do trafego. 

(/In correspondente) 

O sr. secretario d a Justivn o f-o-
Paulo .lardim eJosé Dantas da < lama, ! gurançn Publica, e m cilitaes publi-
eeguiu bontein jielo nocturn^ para o c ; ,dos, l embra nos propr ie tár ios de 

t y p o } ; r a p b i a s q u e , e x i s t i n d o n e s t a K i o e virii acompanhando o general 
l íoca. 

— F o i expedido pelo Centro o se-
guinte telegramma, hontem, lis -1 
horas da tarde: 

«General .lulio l!oea, Piio.—Presi-
dente 1 Centro Acadêmico Onze de 
Agosto , e ( I r in . io Polyteehnieoi 
Eaiulnm a v. exa. e manifestam sua 
grande satisfação pela honrosa visita 
de v. i xn. a Paulo.» 

A H ÍS horas ila noile o Centro teve 
a se: uinlo resposta: 

«.Presidentes «Centro Acadêmico 
Onzo de Agosto» e «C r em io Polytecli-

capitul uniu bibliotlu cn publica, são 
obr igados a remelter á mesma u m 
e x e m p l a r de rada obra q u e i'õr 
impressa cm suas o f l i c inas , confor-
me o disposto no t i i l i ^ o r»'iO ('.•> CV>« 
ditio Pe i ia l . 

I ieal isou-so l i o i i l em a terceira 
sessão ordinnria "In ( ' amara Mu-
nicipal , correspoudc. i lo ao corrente 
mez . 

N u SC' çilo r e s p e c t i v a d a m o s o 

m e o S. 1'atilo J .—Agra lesco sincera- r esumo dos trabalhos da corpora-
mente MI afectuoso saindo anteci- ção munic ipa l . 
pando m i reconoeitnento por la buena 
veniila con que di sde já me brindam 
los amigos i u la gran cidad de 
Pub l » .—VIVÍ . 

•a »9 
e l i s a 
l l l f i c a 

ltenlisa-se boje, no primeiro distri 
cto, de que é sede esta capital, a olei-; 
ção, em segundo escrutínio, para tres 
deputados ao Congresso do S. Paulo. 

Luta contra a chapa oflicial, eon-
tamlo exclusivamente com a dedica 
ção civica dos 
candidato independente, dr. Afl'on.-ú 
Celso ( iareia da Lu/,. 

K exeusado a f í i rmirmos, ninda 
uma vez, a svinj atliia que nos inspi-
ra a candidatura de.-s'; iilustrado mo-
ço ; é ella, realmente, a candidatura 
popular por exe. il. n' i . i . .Não é apenas 
por um rcstrictivo impul -ode protesto 
contra a degradante unanimidade de 
nossa actliai politiea quo apoiamos 
essa candidatura : é «pie ella lepre-
senta, nesta pha.-e dc conciliação for-
çada e h vpocrita, o amor por ideacs! 
sincen s, a independência de prin-
cípios, o desejo de pre.-tar utilmente 
serviços á Itepublica, n dedicação in-
trnnsigent • pelos inti-reunes geraes de 
nosso listado. 

C. l-o ( 'arei i conqi islutl seu 
rujit.ta- • 

O dr. ( 1-u 
^- "OtiJii, nome, íez sua tonuaiit-.-

Santa Cí cri rudes. 
1^-3 —S. Paulo <"• inve.-liilo com o ti-

tulo de Cidade Imperial, 

V N N I V I KSAKIOS 

Fazem annos: 
A menina Myrian, filha do sr. Pedro ! 

P.i' s U m e , auxiliar da Companhia In-
dustrial. 

- -O sr. capitão Antônio Carl. s de 
Campos Mello, conceituado proprietário 

eleitores paulistas, o 1 ,,,.,ui capital. 
—A inter. ssaníe f l e g ê , lilhiuha do 

dr. ' iscar Americano. 
O sr. Nicol.iu Mcrcira, funcciomrio 

doa C .rreius de ta (.'apitai, 
—A menina Atina lisutcria, filha do 

dr, Antonlo Al . ares l.obo, deputado es-
tadual. 

— A senhorit.i Maria decilia, filha (l'< 
sr. Francisco d" Al ia ida ti uretl . 

— A sra. d. Maria Rodrigues Fortes, 
c.-.] o a do sr. Manoel Rodrigues Forte.-.. 

—1>. I 'elmiru V'az, esposa do coronel 
Viriat . Vnx. 

<J sr. t yml ellno de Freitas. 
— I sr. Sfiita M..r i j . 
—(J sr. dr. Fernando dc Jlarros 

Juni -r. 
— O menino Anlonio I/obo Sobrinho, 

filho do maestro .Tcronyino Lobo. 
— ' i'r, lJau!o Alvarts l.obo, advoga-

d j n j fõro de Canipiiiris. 

adquiriu sua legit ima notorieda- bh 
A i 

tocará 

KL.TA 

• M C l io 

V nutsi."t d -. 1' 
ird'm ila Luz , 
•da e das 3 ás 10 da 
.-. •olliif'0 programn a. 

Potlc ia". 
4 ás l, 

SA.':T.\ Cniz 
S.-rá trasladada, ;': 

a, para a nova ca . 
rua c'ai Cruz I>r. nc , 
tpie se :i li i na e ; 

j vi ,o í d'- Santa Cruz 
1 se prt.stito religioso. 

•s lluras da tar-
ll.i, eo:i->tra'ala na 

a cruz sagrada 
; do liraz. Os dc-
oinarão parte nes-

ntvi 
/{<!., I 

i j .Vi, 7 

1 —• ''•n.il' An/ift — 1 

mu )m><n / 'br, 
<! V t l - r iw . 

-.1* < 'í.iro iiar/'' 
e á noite. 

)>i'f!iii>'c 
noite .1 

V' 

de, não pela ca.barde sub rviencia 
aos chefes partidários (pie doii inain 
autoeraticameute a ma-su eli-iioral, 
mas | elo seu talento do jornalista, 
Jielo seu ]>re]'aro mental, vasto e pro-
fundo, pela sina l idado de -tias con 
vicções íHpublieanas, polo seu ex 
hauslivo labor de vinte aniu , na im-
prensa e na tribuna, préganoo, nri-
ineiramente, o advento da !!• puiiliea, 
e, mais tarde, a regeneração di s cos-
tumes republicanos. 

Como jornalista e com i legislador 
:mmiei| al, deve lhe S. Paulo grandi -
serviços. Naquello posto nenham ubu 
60, nenhum erro, nenhum crime, cs-, POT.VTIII;\MV 

caparam ã censura de -ua penn i, por \ e m /,,,./;,„> 
mais violentos que fo sem os gover- ' •«:/'•—Fopectaculo variado 
nos e por mais poder"* >s quo fossem i 
os governantes; e eoino vereador abi 
estilo os seus projectos convertidos cm 
Jeis, visando nielboiar as condições das ' 
clas.e.- trabalhadoras, desopprimir da ,].-lo ( I ; r 

prepotência partiduri-ta i s luneciona-
rios públicos, emhulle/ar a cidade, 
melhorar sua hyijiene, desenvolver o j ^ . T ^ a ^ x t ^ t A . 
seu progresso. ' , S . Gabriel Are. 

A honrado povo paulista ímpoe-sa 
a eleição desse candidato no re-1 I7f.7- F.stabeteclmênto 
nl l ldo pleito que hoje se férc; C nÓ3 rio no Kio do Janeiro, 
estamos certos de que, a despeito d a ! — iso.5—A freguezla ile s. Carlos do 
cabala infrelie e da fraude cynica, o Pinhal é elevada á categoria de viíla. 
nome de A f fonso (V iso (Iareia da — 
J.uz sahira victorioao <JÍ;S tini i:> elei 

s o c m n A m s n n : K I C H N T R I O S R M P R I Í G A -

1'OS li.\ 1,11,irr Al 1'0W'I-:k — Kealisa-se no 
Parque Aritaic ica a fesla dos cotiduclo-
res e motorneiros ; es i-oit/muK beneficente* 

Ito á passage-n ile ida è volta 
nos bonds do Parque. 

do K -a l IJra-

toraej 

( /', il« /•".'. • # ei, tj ile l!nT) 
Oi:- ICM AI. KOC V 
A v il a goira-Ia do grande lio p-de do 

Xlrasl, deu a.-o nestes dias ao mais des-
tneoulrados i oaitnenta,-i... nesta Cam-
pinas formosa e p.icati-f.lu a. 

l l i tive inrsme quem eo<e- '-asse o boa-
to 0c uma folha puulopolitana, atlirman-
«lo que jnl i i^Voca não viria por cotis--
Silos .. »• nas lasiuua«laB pelo sr. Campos 
Kai! -,. 

Não (iti 
boato, .,ahi lido (., 
te tumpintiro coi 
á sua 1 . a i. . ; 

A.ttlil uil-o a i 
no l,i- i . nto era 
te-á 'i raiulldatur 
presa nraa o i I. 
r i d. a 

A invt-!a—cei-a 
t o ios uiov ÍIIK 

A N NIV IvtíK. \ RIOS 
F -.zem annos : 
O ,-r. Josá Maria r,i.,l 

tineto confrade dlrector 

—A s -nhorita Ma.ria Forte 
negociante Paschoal Portes. 

—O sr. Pauto Kangel Pestana, dis-
tineto publicista. 

ióa, nosso dls-
do Itinrio /V 

lha do 

consti luia u m ideal , pura cuja < H'e-
c t iv idadç o (Ir. Colso lia l ongos nu-
V.Os emprega os seus esforços, quer 
na tr ibuna, quer na imprensa. 

Concluiu esperando que nos es-
forços do conieroucista fossem ni-
l iados os d o operar iado su f f r agan -
do o seu uomo nas eleições dc 
bo jo . 

A ' s u l t imas pa lavras do o rador 
resoou uma p ro l ongada salva d e 
palmas. 

T o m o u n pa lavra o dr. Ce lso 
( Iare ia , q u e oxpoz , durante uma 
hora, quuos as re i v ind icações ope-
rarias quo p o d e m já ser real isa-
das. 

A o te rminar , disso quo hav i a dc-
c l a r a d j tis tivrtts idéas peranto nu 
classes conimere iae3 cin Santos. 
Kefer iu-so c m seguida a a l g u m a s 
das suas idéas ocoi iomicas, a f f i r -
mando q u e as inici i íra, para t juo 
o c o m n n r c i o as julgasse, dando-
lho ou d o n e g a m l o d h o votos. Pe ran-
te ns classes operar ias , procedia d o 
mesmo m o d o . 

K\poz o que pretende f a z e r no 
f o r de i t o , e sperando sor j u l g a d o 
pelo pro le tar iado quo poderá c i e » 
ge l ' o , e l evando io , ou poderá ven-
cel-o, abat- ndo-o. N u m caso ou 
noutro, o o rador declara que será 
lf.nl, acatando a d e c i i ã o do pro le-
tariado. 

T e r m i n a d a a conferênc ia , o dr. 
Celso foi a c o m p a n h a d o até o pon-
to dos bonde-; j ala banda do mu-
sica e g r a n d e mult idão, que o v ie to-
r iava em to.Io o t ra jecto . J>cBde a 
part ida do bonde até a p r i m e ra 
curva foi o dr. ( ' e lso a l v o d l e i i th i i -
siastictt m a i: i fesiaçi lo. 

j-j». —-

C { *EJS*J « *C ÍQ 
Realisott-fe hout:m, ás 9 horas da 

noite, o casamento do distineto violi-
nista bra ileiro sr. Fran.:isco Chi: 'lit 1 
eotit a gentil enhorita Orininda Tt i.tei-
ra, dili-cta filha do «r. Antônio Teixeira, 
lavrador em Campinas, e sobrinha do 
s.-nador Dento ülctido. 

A eeroniotiia realisotl-sc no pal.ae te 
do si jiador liento Bicudo, á rua Ypi-
ranga. 

Foram padrlnh . do noivo: no acto 
civil o n.is .o eolle de imprensa ( ía l i -
sio Pimenta e o dr. Francisco de Cam-
pos; no religioso, o senador 1 i: nto Iti 
rmio e .-ua e.-.ma. esposa d. Crsulina 
11 lendo. 

Foram padrinhos da noiva : no acto 
civil, o dr. Francisco l.araya e sua 
cxma. esposa d. Pinorali f,ur.iya; no 
religioso, o coronel Ant-oiio t\,rreia 
Barbosa c sua exsua* esposa d. Joautia 
Correia liar: • a. 

l ei, em seguida celebrado, no mes-
mo palaeetc, o caiauu-ato do dis ineto 
liluiruiaceutico • r. Uento de Isfiuza e 
C... la'o, filho do grande aboiiciunista 
Antônio Bento, com a gentil seuhorita 
M. : .a I,t'i;ai Teixeira, filha d< sr. A:i- ( 
loiro Teixeira. 

s'ierviram de padrinhos por parto do 
noivo: nu acto religioso, a exina, 
d. Lul/a Arruda de Sousa e t'.e>ti'o i 
o senador iiento llieu.lo; no civil, o dr. 
Clenientiiio de Solida e Castro e . na-
dor llento Hieailo. 

Foram padrinho:; da noiva: 110 reli-
gioso, o sanador fíento Ilicudo e s;:;t 
exina, e.-ijjosa, d. l.í'*soiina iiieiido; no 
lávil o i- I' i....ri a:u 1 .arava <• ..no 
exina, esposa, d. Uinorah f.araya. 

(J.s actiis re'ii|,io o-. foram ceh-brados 
pelo rvdtno. patlre Adouiro Krauas, 
e adjiiiui* Lití Sáíit.i Gpbigenia. 

<J h rmo lavrado para o acto civil 
f i a - io i :o io com a me .ma penna com 
|ia • a princeza Izab 1 a sigir n a Lei 
Áurea, quo concedeu libertação aos cs-
ei'aVof. do 11,'.. il. 1-,' uma linda p una 
de oiro crave;.tda ile briluaules, olTer.--
eida pe'a reilernptoia da raça oppriiuida 
a Antônio Iiento, o valente batalhado!* 
do abolicionismo. 

Foi servida aos convidados uma lauta 
me>n de doces, tracaudo-se por e>-.a oe-
casião amistosos brindes allitshos ao 
acto. 

selho medico , tem urgtfnte necessi-
dado do f a z e r uma estação de 
nguas. 

Durante o impod imonto d o dr. 
Custodio Coe lho, quo c o n t i n u a a 
merecer toda u confiança d o gm 
verno da Un i i t " , f icará in ter ina ' 
mente exe rcendo ns íuneções da-
quel ío cargo o co inmendador S i lva 
Porto . 

Dcspacbnram hontem c o m o sr. 
presidonte do Estado os "EIS. drs. 
secretários d o Inter ior o da Jus-
tiça. 

O dr. A z e v e d o Marques, ree le i to 
deputado estadual, adiou a sua via-
g em li K u r p i pnra meiudos dc 
Se tembro do co rente anuo. 

A d. Erc i l ia Ci lano do A r r u d a , 
profossora do grupo escolar do K-
Carlos do P inha l , f o i c onced ido 
um m e z do l i c oma . 

O dr. secretario da Justiça de-
signou p : ca rt prosentáretn rr-t-pc-
c l i vnmcnto o gabiin-tc med i co lega l 
e o Hospi ta l Mi l i tar no sexto Con-
er; -só de Med ic ina e Cirurg ia , os 
drs. A rcher (.o Castilho e A m a -
imito Cruz, d e i xando de d r s gnar 
ref ircscnlnntc do Cnbincto A n t b r o -
poinetr ieo, por r.ão estar conf iada 
a med i co a chef io dessa repart ição 

Cà.nsla quo o i w mo. padre ( ler-
c inio do Olivo.'rn não s-.-rá o secre* 
tario do bispa !o. 

l'"3.:o saci rdo te acomj ianl iar i :i|ie-
nas, até e la capital, o r e v ino . d. 
Duarta Leo j i o ldo , novo c h e f e da 
d ioc f so paulistn, ri-grersan Io e.n 
seguida a ( 'ur> tabu. 

G s a r d a l í a c i o a a l 
O comni in.lii.Mt • tipr*i*ior (• o i !•..*" • 

d" toríí» i'i <i«tanla X..cior:il do ''ist-idn. 
Coitij)' 1. c Hii.i.iindar to-..lus ;».-. uri-

^.lílas e co:]>.-, ir. -1 > i t i .iiíir <• in iniir 
os rc-poctivtj» conniiiiiulantes, d r .«??»>•. 
;«s orúens necos:saria . jiara a regular <1 L-
díi do .serviço «• disciplina das mo.-vau-., 
brigadas e corpos, c rej>rescnt;il-as cm 
sttus rola';"cs « oir. o poderos ]iiiblic« s. 
Decreto 11. 1.354, dc f> dc abril d« 18M, 
combiun<^o com o dccro.fo n. 1 . 121; dc 
1890 —do laroti-.se ao coiiimandanlo da 
l " r ' bng.vfia do infantaria, de Sit. 
<*m resposta ao oflicio em tjue prestava 
jnforin?.çoes sobre o factõ de ter um of-
licial ai^ji^ic^ado a mesma briga-la í. 
dirigi lo dirc( tanient • ao sr. presidente 
do J'.>tado, offerf-ç ndo um ajudante dc 
ordena ]»-tra .''eompanhaí o general ar-
o; .íitino Jiiii.-) R i. a., o <pie seria de com-
y -tencia exclm.iva do eommaudo y,i' 

— - ( ' 

Mi • 

>ir.pareceu hoiiícm JÍ Junta Medi 
tido Mibmettido a inspec(;.*to d. 
0 ali" res addid" ao batalli t 
1 - ' 'ereira 13aj)tista. O rc^ulta-e 

eão será ])tiblieado, opj»ortuna-
W!» M ' 

ia por a;tn. 
Amaral d/ 

ni a razão do scnielhant 
(.«•mo sei, (jue o emineri 
onsagra sincera amizade 

MISSAS 

Realisa-.-e íis ') horas, tia. cereja f 
Sé ('alhedral, nii-sa de 7 > t 
da u m sra. d. IClii .ua 
Sousa Aranha, 

-- Vs 8 horas, da igre ja de Santa 
Cecília reüa-se tambem ttma missa dc 7 
dia cm intciiçã » da e>.*na. .sra. cl. Ma 
ria Rosa A rmando. 

Con Ter. 
. a- (,)•• 

,u1D 
al' a 

• i> 

I.il. i -t< 
orlia 

poi: 

'a., turrar: 
, — T, v.antar-

i» Bailes t 
eu, nàosc-

i factora de 
• e operam 

^ n c i a 

ie.l 
» . 
I>-
d".. 

«1.1,1 

eai>:a 

'e para 

ll.r 
-,i . a. 
rma da 
I ' I , (.in: 
ueal. 
taila c.atij « 

tíe r. , r< I 
arniDC' iante 

a lln-
L I».' !-;( 
»K;CH-

ctoria 
rr-ia-

Ci.iria,) 
(io ia -

: ai; 
no T'inl 

(la qcal t 

l í ea ! .iou-so hontem, na I - a j n , no 
.-.dão Pard in i , a annunciada confc-
rencin o]a raria do dr. .\ f fonso <\lso 
Garc ia , cândida .o popn l a r » dapti-
tação estad iid. 

A ' I hora da lar Tc fui o d r 
Celso reccbid-) no po i . t o dos bondes 
por g r a n d e ma-sa popular , prcce-
iii.ln pf la banda imi • al dn Socie-
dade O p raria da f,:i; u, foni i - indo-
: e nutncK. io pre l ! t" , f|uc f,c d r i „ i ; i 
ao sa lão P a r d i n i , 

O c -nfereiícisla f o i r.prrsentado 
•o nn!:t<ir io pelo s r . I V I i x Gni-

' mn • ua Júnior, que salientou o t 
•ivivos j.r ! p e l o dr. Celso 

: f'l i830 o;.araria, p a r a a qua l ern 
d w a i w A i ,a ma i o r p u t a 4k> sen 
{ W o a t M M M político. 

O orad >r ri.ase que <•-.- o p rog ram-

P o r m o t i v o dc força mainr o nos 
sii collal o rador •l;,àa <'nsj,o p r i va 
ho j e os leitores da sua costumada 
Hi vistinhu. 

Consta quo será reconhec ido 
pela Commissão Direetora o n o v o 
dircctor io pol í t ico de C a m p o L a r g o 
de Sorocaba. 

I I O M t f t \ D i T C A T A S T R O P I I E 

O l U t A 

C h e g a m do T o u l o a os seguintes 
in fo rmes te legrap l i i cos sobro a eu-
tasi iupl io d o leu a : 

O min is t ro da Mar inha v is i tou 
o ruHc-o do L ua o < in soguida a 
cscola dos mecânicos da esquadra. 

O sr. O . T h o m p s o n disso que 
trazia o t es temunho do sympnthia 
d o gove rno . 8ua exa. sa ia, disse 
mo i - , conhecer <jual era a abnega-
r ão «los mer-anicos e doe foguis las 
e (6tnr es tudando me ios de reali-
sar inciht^ramenlos c m f a v o r da 
classo. 

<> min is t ro v is i tou também os 
f» ridos o a l g u m a s das famí l i as das 
vi( t imas. 

- Dentro o g rando n u m e r o de 
ca.lavcres, quo tem sido ret i rado 
do co i raeado l e i a , comente pu. 
deram até a go ra ser identil ica los. 

J a!fi-so mu i to na necessidade de 
sii} i r im ir a po l vora de decompos i . 

\o fác i l , a c^ue se que r a t í r i lmi r 
a causa do desastre, N 

A a u h s c r i p v â o al erta em Pari/. 
)-or in ic iat iva f ios j o r n a i s f o i cnc-a-
btead i p"Ii> presi ' !entt» ua Ifc publi-
ca, qu asaignou :! > . ( ) f r a n c o s , 

ministros un. i gnou 
a ca ia Uoth6chiId 

pr ínc ipe do M o u a c o 

— (ifnciou-so ao conimandante da For-
ca IVibliea recKimanfly contra violenci i 
I»raticarl..s contia o allervs João A . R.> 
dripjnes, da (luarda Nacional de 
P'; Nov*(.'.-. d» Par.mapancma, pelo cabo 
eoinuiaudante tio destacaritento local. 

i V ô c r o i o ^ i ^ , 

Depois 
fallecett 
ctima da 
moço sr, 
alguns a 
comi 

• • líroloujjados soíTrimento*-, 
ite-hont( in, nesta capital, vi-

• p.rtina/. enfermidade, «j ílt^ti.i 
•. Vicente Alasio, que, durante 
aniius, e veiecii com dedicarão e 
ncia cs cargos tíe conta-corrc!-

tes e viajante d i Companhia Mecani-
ca e Imp «rtadora de S. í'aulo. 

Caraclvr bondoso c aíTavel, o fina-lo 
deixa innmncras amisades na nossa >o-
cieclade e immersos na mais intensa <; >r 
a sua velha e virtuc. a mãe, irmãos c. 
parentes «juc o extremeçiam devéras. 

O coclie fúnebre, qti • se achava co-
berto de coróa da f.oniVia, de amig-o» t 
d-» pessoal da Companhia Mecanica « 
Importadora, sahiu, com grande ac>ru 
panhamento, á» horas da tarde d< 
hontem, da rua da Cantareira, em San 
t*Atina, onde o finado sa havia refugia 
do, julgando encontrar leuitivo á terri 
vel enfermidade <pie pouco a pouco lhe 
minava a existência, «e^uindo depois pa-
ra o Cemilerio da Consolação, onde se-
I>ulton-.se o ca laver, 

Vicente Alasio era filho da exrna. sra. 
d. Rosa ( . Alasio, irmão da exttia. sra. 
d. AiFonsina Alasio e do sr. tíraz Ala-
sio, chefe dos armazéns do Pary da 
Companhia Mecanica, e primo dos MS. 
Alexandre Siciliauo, gerente da mesma 
Comi anhia, Ura/. Altic^e, Fr.tucisco, Jo-
sé, Ura/, e Raphael 1'enne. 

— Falleceit tambem, honten, ne->ta ca-
pital pela madrugada, o joven Umberto 
de Campos Salles, primcirannista de di-
reito, filho do sr. Joaquim Bailes e so 
brinho do sr. dr. Campes Salles. 

O sahimento do corpo do estimado 
moço reaKs iii-se hontem, ás 4 1/2 horas 
da tarde, da rua (Jeneral Jardim, 24. 

Fallcçcrani mais : 
•. •• Piraci alia, o r̂. J« ao .1. $ • 

Vieira. 
f im Kiheirao Preto, o sr. Manoel 

Ferreira. 
—No R io : o sr. José Augusto I^tjdolf, 

segro do sr. dr. Cit.lodio Coelho, dire-
ctor do Tl nco do JJr.t il ; d. Al ice Ra-
mos, t s]»'.-a do sr. Fernando Ramos ; o 
r. Augusto Fernandes, o sr. Macario 

Kodri^n-s de Oliveira c o . José An-
tun^a IVreira. 

K H M K H S A . D I : 1 N Q U K U I T 0 — O BR. 

dr. Car los A . de Sampa i o \ ' ianna, 
;">.<> de l egado , reinotteu o i nqué r i t o 
ins taurado contra Anasta^ io Mo ri» 
cola, L u i g i de 1 'adova o H r u n o Po« 
daci, quo no dia 17 de F e v e r e i r o 
ul t imo, na rua V iscondo cio Par-
nahybn, se f e r i r am e m uma br iga. 

TI i t o — l í o n t i n , pela manhã , An-
lonio P a d o v a n i , menor , q u a n d o 
br incava no quinta l do mm ca-
sa, A a v en ida l í ange l Pestana n. 
7-1, foi f e r i d o c o m um tiro d e cara-
bina que lhe a í t ing iu a par te supe-
rior da coxa esquerdo, sendo o seu 
estado cons ide rado g rave . 

O t iro quo f e r iu o meno r n ã o so 
sabo d o n d e fo i des fechado , suppon* 
do-se, entretanto , quo part isse da 
casa do u m v is inho quo cos tuma 
entreter-so em at irar ao a l vo . 

l ista aber to inquér i to para elu-
c idação d o caso na de l egac ia de 
pol ic ia d o l i raz. 
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TI : — P m grupo de ra PAXÁS elegantes, 
píTtcncentos á j eu nesse, d/rh', ao pas' 
sar hontem, á noite, junto á vitrine 
fia (Jtisa JjHcíos, sita prnyi Antoni: j 
Prado, provocou o nr. Manoel Anto* 
nio A/- vedo, empregado desse CHta' 
be Iedmento t (jtiís estava fazendo a 
liirine/.a dos mo^tradores. 

Cm dos rapazes di i i^itr lhc i f m a g r a ' 
ça o tendo o empreendor<'|dl ido, foi 
isso bastante para que os cleí/autc. : c 
enfurece-sem e o ag red i ssem incon* 
tiuenti, dando mostras de bravura. 

O sr. Azevedo, sendo agarrado por 
um dos rapazes do grupo, segurou* 
se num ferro que serve para levan* 
tar e descer n porta de ferro. 

Os roli'f ii pondo em jogo a ras* 
loira, própria da capadoeogein, <I<;r* 
rubarain o empregado nào conten' 
tes com e.-.-a brutalidade, o espanca' 
ram. 

O guania rondanie, que até então 
se con e v.,ra mudo e quedo c«»mo 
um rochedo, interveio n e f f e r tuou a 
!•::. »o em ílagrante Jonatl s l>ra" 
ga, q u « m a i s o salientou-na dt- >rdem. 

.Mano I A/.ev do f< i subiyt tido a 
exame na Ct ntr.d, veriiicando o me' 
dieo ieginta <JS seguintes ferinn ntos : 
uma escoria - l o no dedo mini mo da 
mào esrjuenla, e uma outra no joelho. 

.Io: atJjas 1 traga, depois de prestar 
' . a fo i poeto em libord t-i . 

O raso foi levado ao conhecimento 
do dr. João iíaplisía de Sousa. 

Foi nomendo o M\ Anlonio Braalio 
Ribeiro para sub tituir o bibllothecarlo 
da Kscola Normal, dr. f/copoldode í^rei-
tas, que r,e acha em goso de licença. 

1'oram reabertas as 
scolar do Leme. 

aulas cto grupo 

O vsr. Aprigio dc Oliveira, substituto 
effectivo do grupo escolar de Araras, 
foi designado para reger uma classe va-
ga daquelle estabelecimento. 

O director do grupo escolar do f<e-
ni2 foi autorisado a matricular os alu-
mnos f|iie se apresentarem até compic-
tar a lotação dus salas. 

O complenicnlarista Alcides Coutinho 
obteve transferencia d" .-ata. pratic.i dc 
ensino para o grupo.escolar dc Guara-
tinguetA. 

Communicou h?. ao dlrector do grupo 
escolar de Jacaréhy *jne os serventes, 
nas suas faltas, por qualquer motivo, 
perdem os vencimentos integrar-., por-
que não perebom ordenado, mas uni-
camente gratilicação jiro-labore. 

Foi approvado o acto do director do 
grupo escolar de J^orena, sobre o modo 

aulas daqnclla 
os concertos 

i.s no prédio. 

de tunccionamento das 
e.-tabelecimentc, durante 
<[iie estão sendo e.íecutadi 

Foi transmittido á «..'amara Munici-
pal de Santos o oflicio cm que o dr. 
Secretario da Justiça declara ser incon-
venieute a designação do editicio onde 
íuneciona a policia do j)orto ]>ata aili 

realisarem eleições. 

Dt çlarou-se ao cngenheiró-cheí-' d«> 
Districto Telcgrapliico que prevalece 
para o corr-ante e:;e;cicio a .tu'orisàção 
para uso do telegrapho, por conta d"s. 
ta Secreíaria, a epie .>e. referem ofncio-. 
anteriores. 

Consultou-se o dr. 
zenda sobre o pulule 
io • :'.;:etti, pratic > d< 
maceuíico do K:-,tadî  
tonos os vencimentos 
periodo de <íoxe annos sem obter lie 
ça, tendo, cntreLanto, obtido um ann 
depois de decorrido aquelle tempo. 

secretario da 
d': licen ;a da Car-
J^aboi atorio Ph.tr-
que a requer com 

; a' t :r p^ssad > um 
obte 

dr. i etarjo d • Jarou 
Municipal dc Piracicaba »jue, 
oe ver.ya, nao pod.'i*ão r pi 
eácplas daquella localidade. 

m - r.i rio 3i:r nt 

o IT.ITí 
d prec 
rc.- triado 
br< )iichit( 

M, J/K :'. IMOSA SICKIM 1 

saiu ter em c -a. K 
, • por isso curará s. 

aguda e chn>ni,:a- -o 

~>.l \ — To 

atnp( 
>neumon;a, a eoq 
cumonia, a in!ltt-.* 

Í11 e; l e. 
a tuber» «;1...M\ 

t »da* 
Mrllo 

•ala 1 V. 
.U2 1 

Foi suspense 
cionamento da escola :*».'g 
fessota d. Claud ..a de Me 
em ludaiatuba. 

Requerimentos despacha 
De dd. Vritalina Ca aia 
Maria Pinto tia Fun. cc, 

ri-lo ; 
de Joviniano P in to—X. ' 

f e i i r ' ; 
de Pedro M idau' • 

lei citada pelos r ; orreate 

• amara 
or" falta 

func-
a pro-

l .ul ! 

A ' íe(|uÍHÍãço da Secretaiia 
cultura, 

Pagatnentos : 
I ' ': ó 0(075, a diver- >»; d- . . . 

35j190$633, d Companhia Me< 
rmjiortadofa de S. Paulo; d 

Mi a João D . - • J,:,V 't'r 
'MM- 305, a. Ern to Dl. de <. 

de ?.:') Í3S75», a David A. Kruir; 
1:203:0:10, a João Cae',;no Alva' 
4:788:0«j0, a Ignurra 1» . ulcad > . 

í a i H u r a ' H ! » £ > : i -
Kealisou e hontem a 2.' 

Camara Muni dpal, corr•:.,spoude>i,« 
te iiieiç, 

A ' hora r. 
compa 
deres: 

íVAgrU 

entn une 
trata o. segi 
I túlio Moiit 
Xicolatt fiai 
lior, Ríiyttiiü 
ado e João 

I f iy ía Jtt 
lart PeuU 

Aberta a 
da .sés ão anterior que 
passou-se ao expedien• 
seguinte : 

Ofíicio da Prefeitura 
tuaçücs eobre a ind 
( i "» Garcia, 11 >1 • • o 
<Ja linha dos bondes d • 
César até o bairro tio , 

— In li cação do vere 
n?aud i ndo que a i v • 
necessário.-» estudos • 
do larg ) Aníoaio L*i-.,:, 

— Indic ição do vere 
para que a prefeitura 
cjinbn tores de ga7, na 
dente . dçs h a i ̂ onte 
Ponte Cirande. 

•—Indicação do verea 
rante paia a pr 1* ' ur.i, 
bre a coll > :açfto d- co 
na P ait ' < 

s se 
foi 

i pre 
, •11' 

•I noi-
te auo, u 
calçamen 
Jr b i . 

—Indw 
prat }>.; r. 
locai* gui 
Mariann: 

ti íc. 
> do v 

ros 
ra TI . 

d o • 
i, Ang< 
de c: 

udente d 
cultura, c 
pcli. .1- cr 
a veiicia -

mir.i J;ni 
- f j a V I!.! 
v. jin 
VplraaKa 

i na rn.i 
i; par.i 

,IM ; prol 
l leae proc* 
110 1I-.'C<.S I 

> do dr. Bl( 
. Socieilad. 
-n ; ratnlii: 
tação da I 

. IIM) a -- • 
Irmão. , 

to em tun 

iriiin;. 
u:t ( 

.1-111 (1.» <!i;i 
I >: tem ão 

N >\'-iil r i 1 *»• 
rui i 
- DJ. 

,-- ilf 
14 p; 

llioratnei 
m - ir. 

anuía 
. aili.-

p.i • 
roí 

pr. ij, 

-11---
([jpr. 

d -
;iu pa 

y i ü d t i 

<"< 1 -
a v i • / 'i 

prcMatim-te 
bo i ca a t-
/. ,/,• 

-•l>lclldiuo (i-
i'iil imitiu e • 

"'.'i alii.;'. 
(!•.- 1'iuhcii. 

a apparalo 

matinê • 
•saia pi 

: uma 
P 

foru ar-»; 
loutem Ante u-o A 

:.ie ano r. iniCi'. 
• c fa 
m ht -

«empe-

«le 
do 

A1 fr 
>or r 

•do A . 

-sa pe-
t Mur 

Olj, J 
tld j ] 

ipio 
ogar . 

v iia-
< ) d i rec do 

iu foi mat- .•sol u-e 
franco • 

< 'atn 
as C. tsa . di 

i d ido di C anipir 

Mi.rt.ix ur.uaH 
;ntem 1 w d' 
;r.ulan-ii. todoa 
'..mi.ia. I io je , i, 

• (í.i tarde, e 
ala. 

-— O c>pcctaculo di 
-snsada collcol rcllcia, 

i». numero* do pro-
'alinre, á uma e meia 

.'. i: iite fuilciã J va-

* i 

• fo l.e 

- <Z2> C 

T I ; k f 

Club I'twli/ifaim 

Ki ali -i h ,j0, o veterano J„ck-
"a nona reunião liippica, da 

y Club, 
piv-en 

-rnar. 

ma-

erv il 
metro», 

proi.rrainma, 
ti ancio-ani -ntc e. • 

pori iva-, per jue io<l- » 
luscripto» tém probabiUda-

«pia 

r.. • 

do l< 

- •-. j mu não Í6ra « ' I r cde a r r a t i j n f j o . r o -

• i».,.re i<TÍv-in.-.,».. ama-i ' , n j a C O I ! ' f f / ; 0 1 

• o der. im.to :i::,:iar.; a | < i o a ca ; ! « i . .a los , [.ara obterem 
~ - í ' - O í i f ' —y _ a l t t n . ! *.' d o L-kitrirnelo, 

icraiiciaoe ; 
Ltereni a I 
>. e § U » l j 

( • 'l i u m d 
M i a) f rancos, 

U).l)'H) o o 

ÍO.fjOO. 
— O cardea l l í iclutr. l r'-=.,Ivru 

c f l :-tar na q imrta- f " i r ; i , na r jn. jn 
t!e Xo t r e Uam»;, c m 1'ariz, u m of> 
íic.o i c l i " i < "> em memór i a das vi-
tin a >di> d e s ü t r e ( io / 

I » g o f j i i o o dr. João I í i b í i r o 
c ! . . ^uc do Ed íauo do Minas, onde 
f i trmrti ioro lia e r r e i do um m c z 
ja,r mo t i v o d o rnoks l ia , de ixará por 
a l g u m t e m p o a d i recção da cartei 

Ti. vo .a ' iiirc 

r i i j í u c & s 
e Janeiro o dr. 

»• do Museu I^au-

iiiu jeira o Kio de Janeiro, d-
se I^ondri >, onde vae tnatri 
na Academia de T^in^uas, < 

Jo é Amaral Mello, ftllto*r, 

4 ACf:vAi»As—Xa raa da Concor-
d ia , h i t ia, ás f> íi ra.j da tar io, 
o j; l i a -ue ; : Manoe l A l va r e s , pc-

.'ro, n t beu cie La t z de tt.i u m a 
fo r te ca- tada na c a l e , a . 

O a^i-resrcr cons ^uiu evadir-ao. 
. iVov ide i i c i ou sobre o oaso o pr i -

ra de c a m b i o d o Bauco d o Bras i l ! roeiro sub-delegtuio, capitAo A l b e r -
Ciwknlio Coeüi©, qoe, a gqu- j 

ÍJ ita, 
> - Sc^ 

tina ndo 
cular-se 
menino 
coro 1 l ^íari,iii-:> IM-dio. 

— li., ar dn honteui, pelo nocturno «' 
f i o d-; Janeiro, o deputado federal dr 
iíodolpíio Miranda e o dr. Samuel ^ie-
ves, engeuh.íro aroliil 

Acha-se nc.-.ia cldodo o dr. Anísio 
Ccrcunòrs (:e Carvalho, p4ofes-x>r de 
clinica interna da i acuidade de Medi-
cina da Xiahii 

l r p í & % 

tio o t- uip,, não nos vier ti an-
'"' 1,0 e»i>erar ijue esta reunião .-.-
cantadora, dadas as condições do 
IfniHco pro„-ramma or^anis.ido. 

° ' '"•< 1, ; t '<•>•'»» 6 o ene miro dos va 
lenle - parelbclros Pulete, I 'ery, II 
c Xeni), na distancia dc 2000 
K te naieo nimrnto, vai 
pnis e-tu encontro 
p -rado nas r., Ias 
os anima 
d s de vic 

Não pod .nos íiucr francamente 
r.i '.-•-nctíb.r. 
Outro pareô q « e tambem promctte 

interessante» p:rioecias é „ , l o ,.,,a| 
•s-' vão bater : Sic.liria. I I , Caitip.u.a, 
•Maxim'» e Uerculi s I I . 

Uns sã j apoiou-Mas da vic'orla do fi-
Iho de Lafalcttc, outro* acreditam que 
o peiisimii-ta stni t,„Jopin mante-
nha a Mia fama ..d juiri ••,.. vencendo o 
pareô; e natros ainda julgam que Ster 
lina e Campana aejani 
fc'ar o tnu. 

F.mlim, tod 
e(|UÍlibiM 
t-ü "tllH. 

i.i.s ns 11 ...f,, palpite i 
I lounito —i'rimad'n-11 Q 
Naná — Ula< i -1'ririce 
í-íterlina —Doliar 
Ueroe —1'illete 
Hercules—Maxim'* 
f.ucy — Japoneza. 
.1 :nr,x : íl '.vano, San T. 

I 'ery, Stcilina I I c í«ulii. 

d. 

D i! 
ie d. I. 

KM.li i 

liana. 

dcirn 

f i v i c i l i i c a .Mii- f r i i . u i 

a quan i i 

S. 
. Asv 

l * ' w r c ( a r ! t i 
Foram concedido 

111 pro: ii^.l;.',,,, 
.1 iratin 

,-allio 1 

«5;s "(S«<1 !<,-;» 
. (ni dias il" lice 
liroiiiotor pubiie' 

' "et; 
ro . 

icliarcl ' dc Car-

Foi trans ii.-iii 'ro 
dente < o Tril anal da Ju -tica o r 
rimento em rj ia o 2." tabedião dt 
ta> de leias, sr. João da Kosa i» 
ra, e o 2! tal» ellião de notas de < 
I! '.t itam >"i cais ã- para p»:rn 
rem o.s respec ivc.-i of ti :i s. 

D. v„'.v 
s'-CÇilo (1. 
exp' difla 
districto d. 
li^as de ' 
paradeiro 

H se ao i:r. 
S. 1'au'o a 
pelo iiiiz das 

\'»-rin, ua II 

JUÍ7. f 

I -1 

ant 
de 

pari 
. une 

sp 
di bc 
Just 

1 ' H 
lll ., 

pre-1-

•al da 
.1 )l'i,. 
S d:. 

L-dienti 
ni Fe 

i 1 -
i da pa-
a Hilde 
de div. 
,-ral. 

i a oi-.p isic 

o, Thomai Ri . 
Caljfare Bartolc 
a Carlos da í, 
Iara quitanda. 

carta 
dr Fr 

Reqiti-rimento-i IÍI 
(le Francisco Fei 

ferido ; 
de Antonio do A 

tem lona.- o quo 

spachad, 
reira Al-, — ítld.- lov. i 

it.irai !•>.•;: i - >;., 
•cqacr.i. 

'Js sr. A.-e- do. Mala « C. oi, ' 
atn iie-il ja para de~:,a.-har. iti na is 
âo marítima de BitraOa dc Ferro O 

Uai do Brasil, com destjno á do Noi 
ttm encapado contendo dynamite, e. 
si,, nado a José de Caatrb Uavinho. 

J...-.C-

rui 1* 

, alio 
aia, 

» e Jo. 

í pareôs 
romett-mdo cli 

de 

...lÚi 

pre 

P'-t 

•inlial 
ÍC F. 
eilo ; 
ate i 

o-- -paru , 
Mi. 'a C( 

d i As ii 
Vi di. 

a. para 
de Seb 

ftualijrry 

c/,1'11 i>.: *I;OAT.\S s to r.vi r.o 
Neste liprasivel centro dc tíi. i . .-.'.c» 

r»ali«a-s ' l:oje a costumada r.-miáo do-
niintfiieira, na qual se csiubirá o npr 
ciadi.-HÍmo João Mini,m a, que fará a» 
.1. li cias da jietizada que .-.ffluir á pitto-
re ca cbacara da Floresta, 

s e m w m m m 
ficcrctnrla « I o l u t e r l o r 

Foram r.'rtloados profe» ore*mbstitn-
toâ : -Jo ao R.'I1K11O Coelho, para a esco-
la d e Sant Ann i , desta capital e d. lid-
ui'a Lancia para o ^ru|x>es..viar de 3 , 
Cario* do Pinhal. 

Foi concedido 1 me* de liccnça á pro-
feinora do grupo escolar de 8. Carlos 

P f e ta t , d . Krcilla CUaao <U A m -

ti Juli 

VMÍMO C'( 
dei • ra l 

a-liaf) 
recibr 

» dr. 2? 

v ri!; 
Tintre 

de João Ci 
cru termos-. 

t-i; 
'.a— Sim 

^ ' ' " • i - i t i r l u I I ' A K V I C I I ; ( I I I - ! I 
Commiuiico!,..-.' ao . r. retui., da 

Justiça que lia -/ande tu-
movei* a iinniif: ra-.t • Mar 
ra o II ..picio d Alieradí 
d:«|K>r a Ho«pe.Iari ' de .i. 
apropriadas para a co.i ri -
ma. 

'"Cia eu 
Aritini. 

visto 

Foi a tíori-ada 
ão (lo Viadact*. 

fortita da fr.imina-

P> qu. rii.i -ii'o» d -.p ic ' ia, !» l 
t»e Antonio Jo* i- Marlani 

Riusita.— ICxp titulo 
marcand i «e pra o para p.i. 
te-j tante»; 

d.- Antônio José do Rosa 
ferido 

pro-, i 
Tom 
orlo, 

aniento do 

i o . - Inde-

* — " 

H c r P ü í n r l a <ln F n x t i i- Ir i 
A' r.qi-.L-iiçSo da Secreta: a .!„ I„-.-

rior vao «cr effectuados c* i , . ,„ s -.a 
gameutos : * 

De 733ÍS00, a diversos; de 17ã%00, 
aos directore» do» Krnp^4 escolares do 
mteriorj de H9J7ÜO, a diversos; de . . 
" " " ' A l i rado UsUri- « . . ' 

i 

p d n l o ai.pro-,.-.- , ,1.. , 
ítire' : i r ; i de ('br.. , t -
tios" ; 

dc ü ,nd > Oracii. ttr. ' 
— Ao Tô-.-w>iro, para : . 

do Maria Cariair. -
Ervtlii iü, Cofiriii'1. Fo ti, ; 
cenç.i p.. ra -.t i - anõ > - o :. • . 

dc Tiieo.lortco M i.. 11..ie-
tooio Pano e Franci • 6VK . 
ra Júnior, pedindo pr.i.so.— Cob. 
praao de M dia*» 

no, aobj 
mento. J 

de Kl 
BO.— 

dc 
posto.-
tiiniesta 

de I.ij 
«Canccl 

de Jo l 
tenho o| 
atino pi 

dc Pi 
to de n^ 
vi- la da 

de 
te Ivauii 
o Iam; 

de J<. 
iinpostoj 

Foi iii 
Prudetií 
p:.;;a mel 
noiiiiriall 
c pcrteifl 

O »r. 
nos proí 
do ri i' üll 
contra 1J 
Clodoy, 

Foi la 
lor de 1:| 
da i.ollo 
Ollatro. 
ma. 

Pelo 
foi iIIlo 
Fruto i^d 
para prd 

ÍW-n.Ti. i/)J 
P r 
tiecletj 

O sr. | 
Au^ustol 
beirào 11 
42'.8 dal 
da a i:iv| o sr. r 
nio Pau 
c 34Uí(, 

O sr. 
ra Frai 
4727 dei 
4j(V) de 

O sr. 
Mulhcinjl 
3711, 4>ií 
Aründo ) 

O sr. , 
do Cia I'H 
Kio Pari 
fir. i na 

pitai. 
O sr. 

Bastos, 
do Avaifl 

O sr. 
Saraiva 
c 4G'Jc d l 

O sr. 
tonio Pa 

O sr. 
cer na ad 
hy c ii-nl 
3, -3 de 

N. -1'B| 
Jíyf;ino 
l)oniiti(iol 
« r . ! ' r 
pi'i.li 
nega 

lia Mai 
appella-.lij 
Antonio 
a ambas 
tr . Forrei 
to e;:t j 

N . -!='• 
nio Al-.a 
i.The H. 
Power ( ' 
sr. Antoi 
mento. 

N . 4'<7 
rr-nf/icio 
lim .1 a 
Aründo ( f l 

N . 47 l i 
sias iiçl 
llier e A i J 
Antonio ' l i 
sr. Am i 
mento a afl 

N . 377f l 
Antoni t, d l 
eml»ri:.:ilg 
iir. Ar!:r.i|, 
barbos 
I ran./', ijd 
Atui C i t f l 

N . 4 
cisco Í.JL, 
Fra i : : 
Relator, 
ram os -

N . -1'.,.'. 
tfilio da 
embarcai 
i sr. -i| 
pi nsa d 

N . 4o 
Caro'. i 
t- ir i ; . • 
Teixeira 
lli i: , 1: o 

rao jn . 
Í-". 4"17.. 

I»np'-r.'i • 'C 
do, ('.,:;' 
A- íf I t., 

N . t ; " 
dr. J., . ' 
largada. 
Prado. R 
ros. 

N . 4M>-, 
Calfat iv 
Duchen. Ki 
no. 

N . 4011. 
Tlclmira 1" 
c ontro ii 
o sr. Ilrito 

1 )A 

T r l 
Presid, ut^ 

• Ca-t ro. 
1 ro .. .. 

ros. 
ÍJacrivü 

Entr-,'1 !,-ij 
nio Ca 
eu - i , i , >« 
* -il c • • ar 
Cândido 
do a n i o t 

A <:0Y,a 
M l da O H | 
eulda-ie 

direito ; 
O r - . ^ 

tt itlo ,• , í..'i 
«bero ' 

' f i . -
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AO, nobre importo.—«Altcrc-sc o lança-
mento. ile nccòrdo com a proposta» ; 

<le Salvador Corscsimo, pedindo pra-
•0-. Conecdo o praso de A ínezos» ; 

ile Joaiptim de Almeida, sobre im-
posto.— Siiu, pagando o imposto de 1" 
trimestre ii ; 

iir I.,itisí Vernucci, subre imposto.— 
iiCancelle-se a taxa dc £0 "[,,» ; 

de .losi? Patta, sobre imposto.—«Man-
tenho o lançamento, <p;e é igual ao do 
aimo passado» ; 

de l eilro Macttso, pedindo relevamen-
tu de l imi ta .— Mantenho a muita, em 
vi- .1 da informação» ; 

..i Herj;io Ricciardi & Sima e Vicen-
te I.nurita, sobre iuipusto.—«Mantenho 
u lançamento, era vista da informação ; 

de João Miguel e Ju.s<5 l.uteif, sobre 
imposto. — uMantenlio o lançuinctito» ; 

fiícleftiiciti FCMCÍUI' 
Foi informado o requerimento do dr. 

Prudente de Moraes Fi lho, relativo ao 
pagamento de um conto de réis, valor 
nominal da apólice n. 14525, sorteada 
c pertencente ao mesmo. 

O sr. procurador fiscal deu parecer 
nos processos de multas por iuíracção 
»lo regulamento de consumo, instaurado 
contra Dumnti iS: C. e Climerio M . dc 
Godoy. 

Fo i lavrado o termo do fiança do va-
lor de l:l(/0$ú()0, prestadii pelo esc i ivão 
da collectoria de Santa Rita de Passa 
<>uatro- sr. Mariano *le Oliveira b#i-
111a. 

Pe lo escripturario Pereira de Sousa 
foi informa-lo o requerimento em que 
Francisco de Paula Nogueira pede 
para prestar fiança «lo r. ferido carg. . 

P e l o s T r i b a í i a o s 
' í i - í f H S í s n l « í c .JüstJt.-i» 

C A M A R A C 1 Y I I , 
' ' ••.-.' t i a mi Hi dr Marro 190? 

Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
* Heci-etario, sr. i.uiz de Araújo. 
* ]'a??tiir )t8 (lc autos 

O sr. Canuto Saraiva passou ao sr. 
Auetisto 1 letrado as eiveis 4" l0 , i c Ki-
lieitào itimito, 4*169 de Itapetiuinga e 
4-'>3 da capital, e ao sr. Ignacio Arru-
da a eivei 4031 de Dois Corregos. 

o r. Augusto Delgado ao sr. Auto-
I\ii iiiio, a eivei 3907 de Sorocaba 

c 34ttS, 4353 e -ÍS74 da capital. 
Ü r r. Antônio 1'aulino ao sr. Ferrei-

ra França, as cíveis 4616 da capital, . 
4727 ile Sanl.i Cruz das Palmeiras, e 
4. i.'' de 1'ira-siontnga. 

O sr. Brito Bastos ao sr. Juvenal 
Mallieio s, as eiveis -1242 de Santos, 
.711, 4-'>2 e 4958 da capital e ao sr. 
Arlindo Guerra, a eivei 47"<i de Ava r é . 

ii sr. Juvenal Miilhciros ao sr. Arlin-
do Ct.erra, as eiveis 4995 de S. José do 
i n l\::do, 4v i3 o 4906 da capital e ao 

. i " i io Arruda, a e ivei 4S''o ria ca-
pital. 

«> .sr. 1'erreira França ao sr. 13 ri to 
Haste ;t) eiveis 11.9 tia capital c 4776 
do A/aré. 

O sr. I^uacio Arruda ao sr. Canuto 
Saraiva, a.- eiveis 4787 cie Araraqtiara 
e •'.»"- do Avaré . 

<> sr. Francisco Saldanha ao sr. Au-
tt.i',;.. Paulino, a eiyel 4sbS do Avaré . 

O sr, procurador do Kstado deu pare-
cer na appcllaçâo eivei 494 : de Ta tu -
1 V <> embargos 4~2S da capital e . . 

3 de Jiragança. 

jrr/jAAíi-xros 
AppcUarò 8 Ci'('('Í8 

X. -1 •• '., Franca—Appollante, coronel 
}(y ino dc Oliveira Caleiro} appellado, 
- omingos Nune; Ferreira, Relator, o 
sr*. i • nciifVO Saldanha. Não vencida a. 
preli ..nar de . i-^i i midade da parte, 
negar tu provimento, contra o voto do 
. i. j err •>• a i ;,.;a. 

Capital—Appellantes, d. An-
iri Maria Faiaaao e Ra.pHael C. Medis; 

,'pellada--., os uie.- ui--.-. Relator, o sr. 
Antônio Paulino. Negaram provimento 
;> ambas ai>|"\'ila; "es, contra o v»»to do 
•. Fuaa lra Franca, que dava provimen-

parte, ú appeliação da :é. 
N. 45* i . Capital— App^llantc, Auto-

Alvares I,eite Penteado; appcllada 
'i ii • S. Paulo Tranr.vay Ivight and 

!'.• ' r ('< • :. pany, Iyimitoin. Relator, o 
Antonio Paulino. X«garam provi-

mento. 
N. 1970. Capital - A p p diante, o juizo, 

>o : apj ellados, dr . B »n< dit > Rol-
im Ji.isi..r e sua mulher. Kelator, o sr. 
• -ti ." Cíuerra, Negaram provimento. 

X. 47 . S, Simão—Appellantes, Me.s-
'•ias Gouealves de Oliveira e sua mu-
lher e Antonio A lves Cunha; appellado 
Antoni... de A>. vedo Sousa. }\!elat<<r, n 

•< Delgado. Negaram provi-
mento a ambas appellaçõca. 

Eu. bar'/na 

" . .>778. Ja>.'o<'cabal—.Kmbarbantes, 
Ai.ionio de Salles Teixeira e outros; 
• nihargado, Salvado/ Slcoli. Kelator, o 
r. Ar!indo íluo/ra. Kejeitaram os em 

! argc>, contra o voto do sr. Ferreira 
I ruma, tjue rv-ebia os embargos dc d. 
Anua Candifla, em parte. 

N . 4296. Ca|>i!a 1—Km 1 • argante, Fran-
risco Duarle Gnitnarães; < mbargado, úr. 
I ranci.-.co da Sil-, eira Lobo e outros. 
Felator, o -r. Ar l indo Guerra. Rejeita-
ram os embargos. 

N . 4 Jíatato • , - Embargantes. V i r -
io da l'(-.i«oc:i Nogueira e outros; 

íbargado, Antonio Bianconi. Relator, 
r. Augusto Delgado. Concederam dis-

nsa de revisão. 

ante 
> (le.-.tanien 

teifa)j enibargi io, Tur ib io de Moraes 
j 'eixeira (inv.-i^.iriantt). Relator, o sr. 
Jlrito Üa-tos. Rejeitaram os embargos. 

sé de Paula Queirofc Júnior, Ânge l o 
Alves Fragoso, José Myppolito Silva 
Dutra, Kelson Carneiro, l.uiy, P in to 
Cardoso*, Si lverio Antonio de Moraes, 
dr. Jt sé dc Paula I.eilc de l iai roa. 

O juiz condemtiou o réu a 10 anuo - c 
6 ínezcs de prisão, grau BUL medio do 
artigo 294 do Codigo Penal. 

A sentença não fo i appcllada. 
—Amanhã deve entrar em julgamen-

to o réu Giuscppc Carlctto, accu-ado de 
crime de morte, 

Será defendido pelo dr. Fernandes 
Coelho. 

r « ) n i : n 

F< i aberta a dilaçâo probatoria nos 
autos de embargos opposlos pela Com-
panhia íngleza contra a Câmara Muni-
cipal, incidente esse oriundo de uma ac 
ção orclinaria em que contendem. 

— Foi devolvida ao juiz de direito de 
Casa Ürauca, devidamente cumprida, 
uma carta precatória, afim de ser feito 
exame mental na pessua do alferes da 
força publica Francisco Antonio de Goes, 
que se acha actualmcnte ititernado no 
Hospício de .Tuqucry. 

O al feres Goes é accusado de haver, 
como comuiandante do destacamento da-
quclla cidade, disjjarado vários tiros de 
carabina no negociante Antonio Le i te , 
sem motivo justificado. 

— Manoel da S i lva Ferraz impetrou 
hontem, do juiz da 5? vara criminal, 
uma ordem de habras-corpus, visto achar-
se preso iIlegalmente no po:-lo polieial 
dc Santa Kphigenia, íí ordem do dr. 
Af.canio Ccrqucra , delegado daquella 
ci rcu m scri pção pol iei al. 

— Foi nomeado, por portaria dc lion-
tem, ofticial do just i ;a éio i auditorios da 
capital, Franci co ile S rasa Ribeiro. 

— N ã o se realisviu lio- : :«m a vi:'.orla 
requerida per José C.upertino, nos au-
tos de acção ordinaria que move a Joa-
quim Pereira da Costa, em virtude 
do despacho do juiz da l.1 vara que de-
feriu o requerimento, afim de ser se-
guro o juizo nas respectivas custas. 

—Iniciou-se hontem, r.o cartorio do 2 
ofticio, o summario crime contra José 
Fernandes, accusado de haver fer ido 
levemente a José dc Carvalho. 

—Fo i julgado por sentença do juiz 
da 2" vara de orphams o calculo do 
inventario dos bens de d. lzabei F is-
cher. 

— N a acção executiva hypothecaria 
cjtie José Procopio, Irmão & Comp. ino-
vem á herança de d. Luciana Mar ia 
Machado, foram os respectivos herdei-
ros lançados do praso assignado para 
embargos. 

— N a acção ordinaria que José Rodri-
gues de Camargo move á herança do 
coronel Joaquim Sertorio, representada 
por Mar ia do Carmo Raposo» fo i aecu-
sada a citação da ré para prestar de-
poimento pessoal. 

Comparecendo o advogado da citada, 
pediu dispensa do comparecimento dc 
sua constituinte, visto achar-se enfer-
ma, conforme at tes tad^p^ue apresen-
tava. 

Ficou então deliberado, a requerimen-
to, tomar-se o depoimento da citada cm 
sua residencia. 

— N o s autos de arresto que Seraf ina 
Ricotti move a José Carnelli e no inci-
dente de embargos de terceiros oppostos 
])or Luiza Klectra Sorriot, foi aberta a 
dilação probatoria. 

— Foi accusada a penhora feita nos 
bens dos réus, na acção ordinaria que 
Sinolle Fraticesco inove a d. Julia 15a-
ptista c outros. 

— N a cobrança dos autos do arresto 
movida por Sabino f,ourciro contra o 
dr. Sabino Ribeiro, em poder de cujo 
advogado í-e acham os autos, fo i inti-
mado para, no praso de 3 dias, fazer 
dclles entrega no cartorio, sob pena de 
orisão. 

Foram dadas 219 consultas, sendo 135 
de medicina, 20 de ci iurgia, — de g>'-
necologia, 47 de oplilhalmologia e 17 de 
oto rhino-laryngologia. 

) ' oram opplitados 56 pequenos curati-
vos e feitas / operações, sendo 2 de alta 
e 5 de pequena i inirgia. 

A phannacia do Hospital aviou 782 
receita:., sendo: 427 para o serviço in 
terno, para o serviço externo, — 
para o Ho.1 pitai dos Lazar» s , '—para t 
Asy lo de Mendicidade e 70 para a Casa 
dos F.xpostcs. 

FaUeceti no hospital : 
Jorge 11611, Noite-Anicricano. 

M A Y A D O I R O : 

Fo iam abatidos hontem no Mr 'adoi 
ro Municipal 2(M bovinos, 13U suin-s, 48 
ov inos e 22 vitellos. 

Sendo intitilisados: — suino, — v tello 
21 pulmões, 9 intestinos delgados de bo-
vinos, 19 pulmões c 6 ligados de suí-
nos. 

O suino foi Inutilisado por cy ti cr-
eus c o vitello por contusão geral. 

Kmblema do carimbo—JiQlunçn* 

n i ü e a i c o a 

B r . A lves i?o I . i i n i 
Ti.l TTnlVer»li1;i'le d- 1'iul/, etr. .1 -t Pere t t*or-

tuunezii t- ils SaTilii : mu. l'.~]i, ni')li ' . i -.mmiii. 
,1-iilioinn, viim i.riiiiiriiei | u't'r: — m a 'li 
lli ri llrl.ro li IJ Cl.li-.: mi <1- S. Itool-, 
LI. UO-A (<LU. U» A 11-') TOTELIHIMO II. 1101. 

li»r. A talibr. l ' l o 1-eeCÍI 
Meuitiro ilil MU • i'l • li; li ilmolmii.' i 11 • 

lii-l.r ie Mulrsliii.' ilu- 1>II,• Dlivi-lio I. 
<•-,.' •.:r.iii.»t niii ii. s. !;>•..iu n •.v. ; j. 
l: neln, rim t'»ulisiu n IL'-.\ [l.llni le 
ti.i.ln.iM- li- 14. 

Dr. K . da Moraes Barrou 
Pnrtctro e oporador. Com iir.Ueu liou h l)lt.es 
irupeuK. Medico ilu Ústcrniilsd. e nlrur i."> '!:i 

Siiiiin CIUM. COIIIIIJtorto, ros do H. Betilo n 15, 
,i I Iti: *.!i-iu in, ruu i ile Alu il li i >. *1'.--

111)Mli L in. 
SsmavAo cie IWn^alh.-.es 

!rx-luierii. i i ot concurso da primoirs eadetni 
«li ellnti-ii 1i--11 li» rni-lllilnee ,1,, Hlo. Ite-1-
deni iil, uni 'tu* i'-.inj..iiii/L-n, liil. l'i.i .llurlií, 
rtwdo B. Uonlo, 4S. Teli ptione 1U20 

I ) r . Biobnrto Goincii Cal Az 
K-peclillI l.i dl Ilulr li .- ile r: i .. 'v 

luliii, rim il» lluit 'ii'ln it 1, s-' -r o-n. i 
1 u» 1 hoi-us il» Intil -

reniel-
i ill -lll (:l .1 

. . J l V j l i M d U . l á 

Informações da Coniini.-.são Geogra-
pliii a e ( ieoio "iea do K - .1 . o de S. Pa.i lo 
em l.s do corrente : 

N . 4678. Campinas— Embargant 
Carolina Ferraz de Camargo (testa 

., Tia-

.',1 p:-i:*:e; 
rão juigad' • 

í.'. 4 » i r . 
l.llperei I Ti 
do, Cuiitlnhi 
! 

f inoef í . 
i C-imai 
. i rcira. 

' Pen ira Mecbai 
i. d. M:irianna 
K e l a t o sr. J., 

ilida 

iiar^aníi 
• ilibar: 

mlrirn—K: 
• T .1,, 

Rr. 

• - 7. Capital— KPI I .r. I 
& Irmãos; embargai 

i. Relator, o ...-. Ante 

1 - ' o i - i n -
.IT-S do 
M .llic-i-

P icrre 
í'auii-

'•11. ''.i 

Il.i. 

lital — Kii,tiar,-.-'i.tes. d. 
-ca Sandin, >e.i marido 

1 !.' i'io, o Jni..'>. Kelator, 

T i - l l m i - j . ! « ! o J - t s y 
frcsiduite, i 'r. Cl-:i:er.tino de Sotts: 

t C.i 1 ro. 

1 ro not , r a>l-koe, dr. Car 'o » dc Cam 

. • •• ..ronel B , 'allia. 

-I 
C. 

O 

a 
O 

r c -< ?• 

b = H ' 

c. 

w 

S 2 

I>r. ."CI:O;ío de Miranda 
M o l é s t i a s dos r.iho«, nuvlOos, nari; r (jarpanla, 

csproiiiUsta <!•• i >1/. <' \ i.iina, itienOno •! i Ar-.i-
«Itiniu de Modichu, «li-iip.ilo ti » ütii.iví-1 c t:!i--
tii Moura Bri 1. C asultorio, um DlrniU, «!.»s 
]:• 1.1 •; • t, i : i : agnn 14 l.tb lade, 

D r . A. £*ajarclo 
Cünícft M»'di(ii ( ••!.: •«•»: • • ; ÍI:I '!O f'oi r.n-T-

río, '1-H UcsidiMK-iú : r.r.i V p i r a < » 1 . Tvle 
phone, 1K 

Dr . V i e i ra de Me l l o 
E«peclttlIMtt »'in nioli -ii.ti da v-Ü", 

oi?ã'>s R«-nÍtur» o r.iii. n i " , ir.it \ ,i :-vph':h c .* 
Iraqui-za gcuitul por pj-j.t ^OÍ oHioazcs, 

Consultorlo, ruu da <i iiaanlu n. J, do i 11*2 ái 
4 horii.v. 

Dr. Uras mo do Amara l 
Kfipoeialist» tin lyphiiM, mulíî li a \ p'*;!» o 

do coiro rab"il"'Jo. < 'uü». MM m. S. 15 • ,» » n. 45, 
ns 2 lioruM. Ut >i'li'uciíi, rua d. Vcriuiuau n. ;>?. 
'Jclepliono n. üCO. 

Dv A. 

-sesr t̂r-
«> no-AI) mercado do enmhliifw abrtu IIOIUPI.I 

indi'cií,<», viRoroitilo no ftanno ('orninorclo o In-
'.lurtlrlu, Ura:,illuidHoho UtutU (iir lUnitsclilin.d c 
liui< !> ('(Miimeifiidt' Ituln-nrusiliniio. u cotuviío 
de I") 7|»ü, e, II"' deinill."» imiicos, a .|r 16 üiltl 

A't- li )i'ii'ii:> ii.i liinnliM, o jiHTead'» int»'-lruu 
íi'oti\o, p. 1 • «j'I• OH biin«0H. em K«-ral, não iireul-
t.iV. i.i oilVilas itei.iu dó 15 OU'», i«u>, cmn ev-
< . 1'., o do IJaii"o rommorMo o Industria, «|in: 
ainda sacaVH na I» ise dc Ift 7|IL'. 

An melo dia, toutiuuundo frouxo, o I.ondun 
and 1'iit. iliüii lliink já não iURueitiva in ism da 
rolM/ãú dr lft 6:02, HSttmüo entio, os donials 
(•iiyci-i, |im 1'i.ru oeeu-ia-,', a 15 ."MIO, e o llanco 
CoiiniK n io o Industria, a 15 7|Bli. 

1'unci» MI!' <1 1 hoi.i du tardo, o nv rrnlo 
IIKI'II>II < "MJ.L.'lamente, em vista da entn-!•• In 
«L< I S to, 'Io IJNE, i» LHIK;O Comnierfio <• In 
diisiria. lí.iuiíi CounraTelalc Italo-Uro.dlinn'» » 
Ura 'líaiiif>-ho Hiink I«ir J)t ntschland, • nfo 
a<'f. ilavam Iransnt <;«*'eM a 15 OtUl; o f.oinlun and 
lliver 1'lnln iiinit, a 15 6lU2, e o I.undon and 
Driutlliiui Iliuik, .i 15 Jis. 

A r, Inn i«s du lurde ainda era conservada polo 
liiniro ( •tininiTcle Industria o Uaneo <i,ni»"r-
>'i ile It.ilu Mr.i-illano, u ntxti do IO Oll'?, e, polos 
d- iMuis 1 an> o-:, a de 15 .6132. 

N«'sia posirao «iieorrou-so o mercado bastante 
iiii!c'-i-i» rroxn. 

(» iiiovinii o(o de negócios ít.llos durante o dia 
fui ; o. ; e no. 

t)>j i-xtremos fórum do 15 l't8 a 15 7l! 

Os f-obi rnnor. foram hontem TT»TO !I loi p l̂o 
í.nixlov «vi 1,'iicr 1'hiU Jimil:, Huum ( irwnviate 
llr.iii-I.rnni/aiM, JJmsilifínínrM Jlarw • • r Dctiltch-
leu d i pelas casas do cambio ao urryo do lOfJOO, 

A* tnxn de 15 71̂ 2 que foi a ofllelnl do bout-m. 
para letrns n íií: dias ri vista, n libra e.-turlina 
val«* : ,,i ; a franco, $f»'̂ 7; o marco, $7'.'!. 

A' vint.:, 15 : » i a linra valo I5í'.»»i; <> frnneo 
{-r. l; n marco, $7'-O; a lira, $011".; tem rela for-
ti: , í.'lt.l) e o doilar, 0̂ 276. 

Vít tc-H o l r o — ( Km Santos ) 

I.ondon Ibink, II ; Londu i Uivr Pfnt» 
Hank. i! i.iji'.. JJauet» Conim n io ••Imln iri 
1' - . i i ; : ü c o Allemúo, 15 d. Taxi de c< 
í.ianv.t, 15 HO. 

CA MA li A fiVKDTCAC. 
A Cnmnra ;-vri<!i»'il 'ltis Cijrrctoroa nffl *:oii hon 

tern ii- IÍICH tabclla-s ; tern ii-
(O (1. V. «1 rifla 

I.otulres . . . • lò .1 16 M 

rui;/ , r»j7 G:J 
Hi.. iburgo 771 7 s() 
Itnlia . 
ronuipl ÍMfl 
Nova- V«ir!» . , . . • í:-r-7.'> 
i Obernr.o^ 1 : - 0 

Kxtriici.M 
Cu. ira i-a .'iuelros, 1.5 a 15 1(1. 
< i i r. •: . ;•» matriz, 15 M • i 15 .n|l0. 
I iu (, a al • do ítimo i a.snelo : 

1)0 «1. v. ll vista 
I.onflre»! . . . 1 » 7|!I! io apei 
1'ariz . . 
II. raburgo. . . • . . 720 7 2 
llnlla. . ' . . . . f. •! 
1 "»»rti'i.Ml . . . . a •.'.) 

rijo. a Nova York . . . • . 
a •.'.) 

rijo. a 
Kt.l/i l;»;.'. : . . . . . 
Rxiri uu - : 
« Oüli-li l»HMf|M»'ir03, . f.;l<; n u 1?1 

,1Ü :íiUí a 1ti 1; I 
Bloviineuto tio casubic om Sitaboi 

HANiOS, lõ vu 
tlnncurJo, 1." :! 1 tí 

i oiuj u r( 

Mercado, pai 
i 5110. 

r u i »rio, 
ctrn" 

HANT03, 10 C ái 
15 UiPJ. 

d o XÍ.:-;;O 

I ;ÍHO <:•) II.I-.WÜ.11 

!,t do < oi: ::•,••; i i i , 
rua «Ias i'..: uLMI.O 

Meou O 0)-ci :•' '.!' 
FÍ I icordia. ' <>I V ' i 
1 l.oia a, li. i:> 
I clcphone n. 1019. 

Dr . Me l l o Barre to 
OrnlMo, membro du s. i-k- .ulo làiiiic." 

Ophtalmolotfia He--., 
C.ou.s.. rua dc Ü. Üeiito, 07, do 1 UÍ 1 bo;-

Dr. Rubiao 2\»'< .;.•" ». 
Clinica 111 ' I: • !. S .1,. : .-;». » • .V. : 

Farta «"a-a. Keskn-nelr«ia d. - 1'np u Ir.. 
ConselH.ri", i.ii «Io s. lienlo n. 45, «ío 1 
Loiun. '1 clcpl;ono n. ''J. 

Mi 
<5 (!•; 

r I» r. £ du c. ido G u i m ar5.es 
ri.-« Ipülo dc Chtti .-t Dubol . « \ profi ssor da 

raeuldadü do Rio, com pratica do Pari/. Espe-
(ialitli dotrat.UIIIMI!») «LI'' T.tol .-'I.ii e. I"-ÍI-.M, 

ncrvofus o do app arei lio digestivo -PiiytíiJoUiera* 
pia —Una I ar.-o du Ii-ip-ilnintíii n. 77. < 4, 
oü-í s as lo <J i manha e es 1 na 4 da t-ir-io. — io* 
jcpbone n. 1151. . 
' Dr. A. VJeUa do Carvalho 

Cirurgia e moléstias do senhora* Con iltorio? 
rua de 8. liento n. 1J. ltcüdeirjia: rua do i'pl* 
làii^a 11 iv 

Dr. Ar tbnr Meudo iça 
Medico- 1 < nfitilt >rIo, rua de 8. Hi •.:•» n :.*.•» A— 

ilo meio-»:ia as a I: -s «la tarde. !'.«• -. ion-la, rua 
Ci« iicial Jaidíio n. '5. i'. !»•;'a.-o n •-•aâ. 

Dr. ; j .v.o JVíaia 

n«)mi.ra»b r̂cB, 15 
llertauo, ijoexi». 

8ANT03. 16CttH2.3;) 
f. • 1-arlo. 15 ;;ilfl. 
J.«rni««, 1'» I'i 
:'.»n| i » * 15 9.32. 
Mercado, • lavei. 

SANTOS, 10 ,.H 1 !l.) 
Rnncr.rio, 15 Ollò. 
• < «, 15 114. 
í'. '.i;>iador< 15 í i32, 
Hen.-lo. :dmo 

1 ' a f c r f i » 4J53 S o ! ; 
1, • i;ii ! .. ia íitvoí la los na U » » ' . - s 

'.MI i de P Pr 
id> :n, a I • -

Companbi» Mo; 

r I •').'. iliíi. p . 
• Mu;».-»nliW M;.; 
ide?u, a U77 
i l. tn, a L'7 í? 

es da 
ide! 

i J" 

Pb 
I-. " il.ti, a >'-:?'>' ) 

TTLTIM:A.S o r r s a T A 5 i 

Fvrlo* publicoa Ven l. Comp. 

Aj • -..Ms «Io l>tndo d ã »<y 
>•» • 1-. Feri • (iintiseil * 

AI <'»URP«I |.'»'R.I" LIE •'» Ô O' — 1 '.*; 

i•;• : r sti-no do t.slado «!-.- .i 

I a h a* da Ca mara de S. Vânia: 

P • r.nipn ' timo ex jurví 

Dr . i l v r i s jSTctto 
Mole 

f-i:itori' 
al .m « 

Dr. Álíreáo I r ioüci vos 
E»pee!a!Ldo n mol« la* Uan erlanc 

lis p»b , ii ud .1! m i < • • ! ! . . R » 
»:a tanle. 
. 15. Tele 

«n:i»i< < 
'.i í íi 

tollio 

Consultório Honico^patHa 

Pra«!o, iS. 

d V C C?. Ai 

Dr. A . Ferre ira de Castilho 
Advogado. 1'- eriptorio, ti e ei-s.i d t .-: • 

fcideneia, avenida Tlradentes ii. 

Castelo de Sil 
Advogado. Ribeiruoslnbo.—Comorcn 

th abai. 

Advo*adoH—, dru. Hapiiao» A.. Sam-
paio Vid^l, Jos3 A:;*adoa Co.i&r o Ca 
mara Lopes. 
EíserlptorlO, rna 1 • s Bento n fobrado. 

E T " A m o l a:iu Ai.ia.- l l 
A ' ! . " 

ii. l'J l-.i 
I - . • 

.1, lli-ill, «IK 

L r . Ale xe.nc.re Coelho 
Aí.lvai?a«Io em Mo;. y.mlriiti »; na» »•:r« um. 9 

i:i»;. riflo «:«>nsulttí) 0 d» íende j... r.tü. • 
c Jnry » ia i,u.'i' 'ar • 

DL-. A r ãiaudo Prado 
AcW . J <i IJ.I •ii », rua -i»' « JJcntj 11. 43, 

! 1111. -obra-fo 'itfl«-j.| 
•ii », rua -i»' « JJcntj 11. 43, 
! 1111. 

i O ]>'AT.l.i-.-:ta Jk 

AX.VAB.O CASTHT.f.O 
L-iiii:)ii;i,\ •> DK.vmrA 

H-.-.a d» 3. l i TI n. 13 — P a r a d o 
FRU'» I-.I .'.ii • ii. i 

X I " . üo Campo Í 7fa'.a 

prii!!--. 
• i or (in-
in | ri. 

I .i 1 oms d.i tnrile 
| Icrlioae, 4M. 

cf. •/. '•j 

jui-j 
i f o r . : po: 

.r, da 
i!» Oii 

i 'o Anto-
icial, ac-
i facadas 

narda cívica José 
no dia de Maio 

de JJirt-il 
ertou s-,1 

..-d. r 

a e.. i , dr. João 
• iru,; I, I It- da r .. 
, -lll", € m l.r Il.aiiti^-
e «Ti. i r - n ; 4 iL-

rtilii . 
• ' o d e ...nten-,1 ficou ro-nti-
s fc' i'.cí !.l r • : dr. An-

T, • , ' ' • ' T R TI - j .i IÍ-:r . , r 

Aaai fato >.-1icjíUi. J j . 

'd- o I . 
Jfi^i 

JloUlnn » I r . solotjico dfl caj'ii,í Í! 

Barometro a 0®, il» 
7 hora.» da manhã, (>'>',7 mm. 
2 liora-» da tarde, 693,2 : 
' ) hore ri., noite cie I ionUm , (yJ4,0 mm 
T"_'mper;iti'ra mini-,. a, l " ^ . 
Temperatura umyirna, 22.'8 
Vento pred» mirante, até á.i 2 horas da 

tarde N W 
("huva cm 24 horas, 3,2 mm. 
T e m p o gerai, eacob rto. 

31 r 

MoviTiin 
Cn-a i'e 
rei t-, : 

K.íisti iui cr» 
1 \t trarí.m 
S :Júr<km 
Faílcccu 

• r » 

do í l r s •'i Sar.!a 
ricordia, r j 6 a 13 do cor-

íz.K.C :: l j 6:3 
2 2 
15 
1 

rinir;: .0 «1» nt 
ir.' « Oom.a 

'. --üa Iral.alliii- <• n pi i 

r-'i > 1 r 1̂ . '! - iitu : 
1. rim il.: .-.. Hi -it, n li 

Gabiroto < 
Ai.KiiíiifVj pelo 

/ '.. âa. Boa (k 

i.u 
. «Ir 
rt. 

rato il,> Dr . iHansan 
llrfiwr. r J rgtí Orwlntjo 

'et.to n. 2:1. 

1 Irtmr 
ttí e ii.< 

tu, h 

JóSè 
ão rtfj-t 
lho-, f.-

». c 
•t.1, 

M. 

Iho ila Far ia 
. -.mmnnlea .01 • .—i, ' i í n 
1 1 " • 1 - ...li * 1 a a 

j:.'lv rc.-I .- c ia u.1 lufiáia. 
— — - Ü r r. 7 »- - ' - -n.--- cu. I- I f ly-^ 

r,.' cmprc-timo 
7. (•; 1'• I - StiillO 
Idem CIO dias) 
I fit.i^ <!.I <' ile Fantoi IA. 

enilv? ão) 
•tlcni i«ii rn (2.» emlssaoirx 
Idem da Cumpra fi. SI mão 
1(1. I.I Piem i:: * omlísão) 
PU íií íd' rn tl" ' "-a dr inca 

r :•!( in da l'. do S. Car-
Ira Mjni 10 T 

I.c.ií.s da <'• dc Campina» 
Idem «l«- ( ' - " ' í 
]<•-•> da « • ^ 

das l'|tli i a «• - J'Tos 
Idi vn da Cnmua de Rio 

« I - ro 
Piei»- da (amara do Jan-

dbibv 
Idem da Camara Municiai 

DII ANIL • V (:Ír.»-
Iflem da Camara de IUJOP 

ião Prelo 
Ií!i i'i, a 80 dlm 
liiem <la Câmara do PJbet-

rÃo^Inho. 
Idem, idem, da Camara do 

Itatibft 
i»i. in du Camara do S P'-»lro — 
Id :u da ('um .. .-'ania Rita 

ACÇÔEB DE BAKC03 
Cf.minerr lo o Iiulnstria 855-$ 
Mem, nl'-m, a 0'J dias — 
( rédito R>_'fd, carteira bypo* 

tlitf» arlu 
7. J'íudo 
Idem. a 3'» »Iias 
Unlho de s. I anlo 
bí ;jii a i.u dias 
Coiir.n. Ítído-Urnslllano 
Itnlbmo dei Rrasite — 
Industrial Aiuparenia — 

ACCÔES I>E COMPINHIAH 

EC$ 

f 0 • 5 

- 1.05 

1 .3$ 

60$ 

2t'0$ 

725 

1 lr$ 

4-Ü 

2 m 

PACTA SKMVN.M, — Cufó hom , 4'U) n'ds 
Tuxa oflleial paru u eobram;u de u francos por 

nieca : 
Soluo Pari/, 081 

MI.KCA1K) IX» RIO 111" .IAS'1' IIP) - i::i'rn Ias, 
l.-j 77;; -iiccas Kmbareu Ias, li.'.'71. 

Alertado, frox i. 
VnpoivH ent rri(bH : 

Do Norte, l.e.i JJ> ll«-. 

! > i e i * c f i « 3oN c x í H i s i g i c I r o í 
l1'Iuimcnto do «iia 15 ; 

Ilavre : — 1 i4 «b: l»ai.\ i. 
Março, 88 1|U o Kotembro, 38 8(1. 
Vendas : 23.oOD. 

Ilambnii-o : — iiiaíl' r.«do 
Man;»», 80 .'R-l »• Sote;ubro, 31 0[4. 
V»'!iilíi,; : 11.000. 

New York : r» a 10 pontos de baixa. 
Opt,<>' •: Março, 0,00 o Hntornbro, 6.8). 
DiS|»oniv»d ; inall ra I ), 7 11-1. 
V» ndaa, si'.000. 
Abertura do dia 10 : 

Ilavre lll »te I.II ;u. 
Março, 88 lt-l e tíelcm!)ro. 88 li2. 
A nti-rior: 
Marvo, 38 3|4 »• S -!'M-i»ir'». 3'.). 

I I í ' M l Í O " il.il': 'ia O 
Março, .5) 3|4 c . ; •...oro, 81 3;l. 
Anterior: 
Ma; .", 80 cr14 « • • t. mhro 81 3; t 

New York: .'> pontos «Io baixa parcial, 
Ao ini-io dia : 

I lavre irnilicriubt 
Ibuhbnrgo; Inaltorudo. 
New York, 2a. roím. io: -6 •!•• balx i par 'al. 

S a d i o s 

Q u a n d o (•• » p a i s d ' : í ^ n i ' 1 ! i c • e -:i í m e l i c í a d e , í o • • 

o u 1 h o e a s e s p e r a n ç a s c e n t r a l Í S Í m • n o d e • n v o l v i m i » 

j j h y s i c o da .s m u l h c r l n h a s q u e c s i í i o f i . l r ; ü ' j n . i (.>'. i d ' « f 

d a j u v e n t u d e , p o i s q u e f t a s r e r j iKM*en i a s o l i - i u . d e j ) ; t - ç rn ; i e 

•i i iiif ii »- a ea a Tbcodor 
v.ulntes ty,.oM üa liol a de 

impojtoi 

•J Jl íl M-l 
eiubarc 

CMlllJ.TIiIliW f 
Wille ' ) |,ai 
N» w York . 

'l';.pos H. 1 r: 00 4. 1 5100: 5, 8$0) 
2<80ü; '.». 25'SOO. 

Móka fcuperlor «Io ' toniulH- aiio, 4>,ii00. 
R1CNDIM TNTOS l-TSCAES 

A Riceb • lof -i i" leu ii : • 209 o 
do em expoi ia»;ão, 1 i>-l " .Ir i7 ': 
0:;0$50i> e < m npillia-, 1 i r P-'o 

Em Iir.sovp» i,. ir-;, i m•!• i 
Café -iiaisiailu. -í ! 017 »aee.:-> 

13 vil - . • 
Em »- ' i il «l.itii du 10'i0: rend i li«J 1V»sM0; 

despa l̂iiii im-.t' ü 0o7 saecan o eir.bu-» ..i.ii.i- •. 
21.078. 

- A Alf.tndoi r» -cridou hoje • Ifi7f2«2 lendo 
«•lll p-.p.d, 111 015 : •)•_' t in olro, P ).l*. '•> • •' •": 
eon uimo, i :•, •; i; em < s impUtam, i 0 i »$800; 
«•in iinp;-lo «!.• ; i r̂ ií- i , .1 '.»•'. •<».•!b> do vet-
Uo, , em licença», ü"» i000; 'u.is,--. 

Km »"*nal «lat.i do anuo pas» ido, rend u . . . 
I 5'J 4 iOíã-,0. 

r*f:iir.iif4*y,l4»s I m u o r ü i v A o 

Conclusão do manifesto do vapor ita-
liano / f i o Amazonas, entrado em 15. 

Gênova : 
IN' r«xt.in;juio 2 cs. tecidos ; N P 10 
barris legumes, 6 cs. azeitonas, -1 cs. 
peixe, 2 cs. conservas; A D P 3 cs. 
mine sus; IA* 2 e . tecidos, a o r l - m ; 
CS h cs, jornaes ilhistrados, a. VitaHa-
: o '•'». teüini ; N P F 20 barr is vinil , a 
liar!» ;i:s Moncsi e comp, ; I T C 200 cs. 
iernet, 1 r. reclame», 47 ca. quei jo , 75 
cs, Ptum, a I. Taç l i av ia ; -»1» barris vi-
nil \ no mes.no ; IwC 6 cs. m íchinas ; 
<iD -1 rü. ocul"S ; A R 3 cs. peça* re-
lógios, a o r d e m ; F G C 5 c-. ôroffas, i 
F.-ilchi Gianniui o coinj). ; Í ) ( M 7 M. 
tintas, » cs. ohras de horrachu. 3 r . 
artigos calça los, 1 c. capas rr. borra-
cha, 1 c. t - f . b 20 cs. oOras de !<•:.• •, 
5 volumes oora s de borra eiva, 3 cs. 
pelb s. 1 c. obras de madeira, a llarbe-
ris Moncsi e comp, ; Vaz bea .u jo 1') 
CH. d r o ; ; ; . a J». V . /.de Alm Ma ; G1)M 
(> ditas a G . «lo Mattia ; MC 1 c. arti-
i;'o » para calçados, a M irren Gl ie l lo 4 

com]). ; G i ' 14 cs. drogas, 1 c. 
i-Miicado, ii J1 i ' IJ. iccola e 

JJFC 5.0 .;s. vinil », a Jofi » J 
e co.up. ; r.BJ 1 c, 

c. sementes, a i-YaivlIi Pu^iisi , 
ne »• coMp. ; ri^Cl'. d ;. .jn *j'>s 
mesmos; r^etreiro, 1HÔ barria vinho 
t '«amba e comi'. ; I v T e i r o - V; d t • ,, 
Antonio Campisini ; Letreiro •') »li? 

a l\ li -;ii JI.-i: I' ti • I, rei' » >0 »li' 
Alt i i ; » Denedet \ ; reiro 1 S0 dit . 

lyn-lão 
.üip. : 

la. 1 
irbo-

( • IJ • T' 
triantfulo ; A C vinte 
pimenta, a (i Í» MM e C 
Mi l 11 c . t.-cid i . a 

e •mr».; H T v ' 1 ) 1..a 
M..:t 'n .li e «'•••• »ij».; 
inou h 1 c. amo t ra , 
»•',. Acquarone; SÜG 
á !>• ( '•,', uien ialr', 

«]ttl í 1 c. a/eitc, 
4 cs. t e ixe , N C -s c 
10 barris v inbo r a C; 
I R 1 c. cobertores, ív 
I r :. i ;t .-,.ia , >. ,1 I, S 

o cor 1... : I . i ' 
CÍII'-' sa ' a-, 

• ; I.i :.. • • , • 1. -. 
ra-"-:, l!l..:i:ard 
\ iniiii a Kiii. 

100 .- -. v.u--
c. rc 1 1i.i - a 

barria vinil , a 
t. il- • as, .1 c». 

<|.l'.rijr s, 
ouy.r-r ,-!•., A I : 
r-.- .1 i- comp.: 

m a t e r n a a t e a h o r a c m q u e bV.> 

r e s s e n a t u r a l d o s p a i s c a r i n h o s 
d a e i i b d l a 

•s a o 
, ( r i 

b r a n t e s d e f o r m o s u r a 

c o r p o s i l o c r o í j u s t o . 

.S;'I!<1': c qu»: d á ^raça c c i a 

c v i v a c i d a d e a o s o l h o s , jnac e fr*- ./ 

i n t e l l e c t o . O f í t u r o d a l > : e l !a • 
s u a b a > t n o s c u i d a d o s o b s < r v í d o s d 

s e n v o l v i m e n t o , q u a n d o a m e n i n a 

m u l h e r » E n ' e s s e p e r i o d o , a r 

g r a n d e , l i ' o c l u ' .O CJUC 

a l t a r . 

n a t u r í 

o m t c -

dt • l un i -
a t o d o 

• i d " - ! e cor\ o, ] > r i l ho 
: u r á á c u i i s \ >r a o 
ni, i ; 1 ^ r . :'.:'.• p a r t e , a 
r a n t e a c p o c h a d o d e -

est á - s e t o r n a n d o - s e 
• p o n s £ b i l i d a d e d o s 
i.i 

u o 

f ~ ' - : 

. . . . - • i £i í h l kiv> . • . . l i . j 

S V ^ 

m i u 

i^»', r;- - — I - -, r , 

' • '.i ' i - - ' 

ti faiWJi:.. . . 

Ti>. rt • r, r, ,->. 

i ; V - ' | 
. t i" ' J 

O o r i . >. e y c r c e m ar, s u a ; p o r l e r o -rt-; v ; rt . 

o S i n ^ t i c e o s Ne rvo . - » , aj i i<. í ;u: - io :t ; iu : ! i e r i r h a ri 
l i g e i r a c t r i a m p h a n t e m e n t e o p o a t o q u e c o n d u z á p u b e r d a d e 
C a o C S p I e t l f l l i U l i :• 

iríulht.-r j o v e n u m -

s e n v o i v i i i v . 
o n h o d e 

a t o f ; u { 

o p h y n i c o q u e f a z d a 

e s o f e l i c i d a d e s . 

A s y m p a t h i c a D o n z e l l a . 

d e n t e e m S a b a u n a , K s t a d o d e 
1 5 , e s c r e v e o s e g u i n t e : 

" D ' - i l i c o - m ' j a o tv. oci lho <1 
d o f ' - r i . i c i o <|it : <>t> :• " n a < i . 
e s t a p a r t e , v i v i a • • • : ' : ' : ••• 
a s f o n ; L ] 
d o r -s e m to- !• 
Jri. . t: d o i - c s . 

" < ) t i a n d ( 

f a ! 

11, li 

a, c 

o . 

c o n l o r i 

P i i t . l a s 
; j ) d e 1 
t a i m m t 

i ) 1. .rc. 

11 

• i t e t n 

a 

t f 

.1. 

l i l 2 
1 dita, S i l 
lli is, 1,111- 2 
1!'.j, 1 -. 111Í 
l..:rri -. inho 

I' 

i ' 1 
.liil 

.il-r-

d e s t a s l i n h a s , 
S r a . D . F r a n c i 
c T e s r a c ic ! ; . . 

( : 

C ' ! . V l i 

r 

1 t ' • 

\ r 

' - r . JOÍ ; > p o i : i x e i 

A S D O I v . E S 1 ' À I Y 

r . e i i K 

) - . 

. I o 

V. 

• l a l q t i ' 

r i l l . r : 

r p e : 
e 1 

R A 
tuii 1 -

Mi 
I.I 1' - m. n .10 <11.111 

.. Uu 1.1. i, \oiit. vemt. 
Paullatn. 
M' 1... i'li in. 11 ."ij ilins v. V 
M.UIOI.11...!•.- s. Paoli 
H.- . . 11 :,u dlu 
Al.liifi Ura 
I. 1-, .li- Ai.inKjimn 
li '!'| Irli I 11" - l .iiilo 
Vlilriiriii . milu M ,rm 
'li . i lioiii i, 1 iliviilenilo 
Ci .;,•< .-Iva 
M liil: kiir lv 
IM -li .!• lili-rtrldiUdij 
Mc li-a 
I-. 'X- r. rri 'li li'"im'!i, 
K. ilr Ki 11 j llullliunsu 
I r. 1-IRil. uliH, c. t T. 
Muii 111 .- iriliniH rum *iiJ 1-
1 -.. ,:l l:L li.l.t ll' .'.11 

$ 

01} 

1: - í 

; Í5 

M 

Am: 
110» 

i-.ill» «-,---•>» l.-J 
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l i" ••;•»;. i . »:.• .(uiho, « i m ;r--> 
•stock, #71 . , v n-uts, I • 3'ri, bnw, 15 >00. 

C.\n.' P. M.F»r.VtK>— ". r .;n UI-T ••#•!,« h r/ 
<•"<"• ' '" » i 89.2»» ««# » ;, « lo 
- "'7 ri 4 1 f . :-ta; 3,1 i n;» .-or». . • j .. . -

I- . , 9 '» a > íitxz c 5 i f j t í ò l'x:j 

r o í n p r . n í i l a ^ « ' ^ ^ l o m 
• i l e ^ n t i t e n 

At v. n'l.i <}.- rafA n r-m, dai hontem 
f-n a r >r im 1I 0"0 a r 

Na bn o d-s t;,-pr> n. 4, i . Ow I 

! V * « a » ? JuAho 4Í**?4$Í2ft 
KA. B i^o »io typo N . 1, — «»«CCM 

peix .-i c-i. co'i 
v.-ia, 2 Ci,. <iueij.» . V ü i l barr i » viuho, 
1 c. aeido a Joã'I Bricc la e o II».; \I 
'*<" 1 c, obra» de madeira, 57 voln. pro-
duc'os cl-imi os, C> cs. maeliiiins, 1 : cs. 

tu, 2.0 far » l ' s lios de a' ; > !ão, a 
j Cr .'.sjx» e er.np.; D I M '>1 ba. -

K'Ü 13 es. m;is -a de tom-.te, 
jj-.i' 7 Cs. noz-;.-, o a.ellaa-., 
, ?".a ..>a de t«unatef 4 c-.. a'ç«»i-
II 5 ch. io a-.-.a «1»' t».;'ia ••, 1 

cs. peixe, a Carraresi e comp.; I T C 45 
cs. «p.ieijos a liarb. ; is Mone- i e comp.; 
I K 55 bartis vinho, F R 40 lit; . l>>< 
15 dila , a ii.r.i!i,u Komani; S I C j ) cs. 
vinho a Sarti e Irmãos; 1*1 iC « 0 bar-

iulio, .i Falehi ( i ianini e c u;ip. F 
l i 1 e. l cid«»s a Fl l i , i iertoliucei; K l í i » 
10 barris e 300 «:s. vini.o a Amon dei 
Pupa; iv \ 75 barris vinho a A c j a a -
r-.no; F K 44 vinho a S . híomari; 
</.•',(' 15 c . e l1» barris v inho, 2o cs, 
cachimbos a Orl.mdo Sobrinho; L t r 4 
c •». folhas ('e ílandres, I T C 2 barria e 
650 cs. vinho a ordem; F I y C .''•> barris 
vinho a Favi l la I^ombardi e comp.; K<> 
15 l c. medalhas de metal, 1 c. tiras 
a Barberis Moncsi e comp.; I/T l ' i bar-
ris vinho, 1 c. massa, II 1 c. miudesas, 
F F 1 c, drogas, P F í t C lo cs. bicarbo-

' nato de soda, 1'» cs. ácido tartarico a 
\AÚ7. Trev isan; lo.. cs. leite con-

densado a Sou-a Carneiro e comp.; M 
l í 1 c. b i j iteria a A Fr< :•.; ! ^ N lo-
. ango S P 1 c. bícidos, 8 cs. peiles a A . 
T romme l e comp.; A V C 2 cs. relógios 
a F M Qabbu»; X0 cs. tecidos» T W 
5 cs. fios d»» seda a The odor Wil le e 
comp.; F C 7 barris vinho a í lr iccola e 
c. " •.]>.; P F 5 cs. tecidos, 1 • . am ostras 

.ii „ <Ü ; 1 c. S. ! . Ia 5 C * , 

. i • - a P. Iro il v, C I C 10 cs. tn is 
sa t- mate, 2 es. ervilhas, 5 cs. rer ; 
1 c. sardinhas; 1«> fardos rolhas, 15 c-». 
mortadellas, 12 «:.->. jircstin: -s, 25 cs. 
atum, 1 e. cogumelo», iCOCs. sa ... lhas 
30 CS» a.:eí - na.-,, 15 fiCS. pimenta» 1-i ti-
nas queijos, 11 50 bord. e . 0 l f2 ditas 
idem, C I C 5( 0 cs. vinhs, o cs. v e r r i íuth, 
t c. carlazcs a c.'o.i'o Irmã , e c onp.j 
C IC 5') cs* amargo a ordem; F M í c . 
artigos pra^a a !•'. Maíarazzo c romp.; 

— R I 4 m .. sctn< n«e , 1 «•. h r v i 
do e, 1 c. borracha* 1 c. drogas* 2 
voliü. es al'.açu7, 1 cai.va chá a ordem; 
(tlesla partida embarcarani 7 volu-
me - ) , 1. » 1 volukie impretisos, 1 c. c>m 
1 bandolin, I B 1 c. al.nanach-, ( V K 
4 v : n }j< .-,, :,C 1 c. CI •*:.(:-• , • , 
I^etreiro 1 c. conservas, M O 1 c , ins-
trumentos m m k a % I>CC 2 cs. t int is , 
Ü C O 2 cs. Mil ti-; -, F K IS b a n . 
jos, a F. R e amo-'a; >20 bar::-, \\-
nhos, V M ionango 1 c. tecidos, F,C 7 
cs. drogas e recl imos, I^B 3 tinas c »̂ i-
jos, f vPC 1 "narril vinho, C l i 1 c. re-
cI"Tio3, E A 1 c. azeitonas, R «J t , 2 bar-
ri-» virtíio, 1 cncapado indem, I A S 1 c. 
instai inen tos, a Uriccoia e c. ; Cl> 
tr ' i.i (ul > 3 cs. 7»apet photcj,raphico, 74 

iU íC-— J P 5 barris ácido tartariço, a or-
<k.n; y . i í l í C P ( « » M 2 cs. folhas de -n-
ne, 2 barris crcmor tartaro, 11 v«»Iufíies 
drogas, a i',. Ac jnarone ; ÜFC ^ cs. te-

Ü JJiork F r . r e s e c.; A l i 1 «»ita 
idem, a ordem; í » M M C 4o volume.-» te-
cidos ' » da, a Fr i : ' í e s e l íermanos; G\V 
i c. fjuir.atulharia-i, Moyses Mar. fredi ; 
M.MC 1 c. retroz, a i\ Po l l i ; M M C 3 
f.ii » id -ii, a I 'e?reila e Pe lU; M V C 1 
e. f<. i . d a . a ordetn. 

— Encoãtmenias 

G M W C 2 cs. amostras, a ordera; K t -
» C n t p i t< 

W 
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V ü i i t : c m - 3 3 
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C " t3 
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, e n w r n -

; . 7 ò o b r o | : " . 3 

-1 

c o r tío 

c. : KCC l r . - , .-•lli M.irii-
:ii-lli c C.1 J I M C S I -. td-i'lii-1, J K 1 o. 
amoatram, a ordem; SSBBC 1 c. tncdicl-
í i n , a i i . c Ni.iUa; i.i.-treir.'» 2 cs. Im-
nres io i , uo cônsul ital iano S. -Paulo 
lil.' 1 o. i i.itiis. ... l-Vi. Miirtin-Hi r c 
Letre i ro l c. a:u.j.-.tr.i-., a l ír ir^i ia paru 
J. All-citoni. 

M-mifr-t , ii? car-'.. 
o a l Chtotca, e n t r a d o < 

Dc Par,in.i_'ii:í: 
AKiV-t i 47 amarrai! 

IiriL-ola e C. ; C A P Sil-i i'.it..;, i 
i-Liinur Iluin v e C.; X 15'J 
ui.s a An u to I ' li ' i: 11 .1 i 
ao mi tmo ; A c . bat i ' -
..arJc e C. ; A O -i 'C 5 > 
c. línguas .-in conserva a Vir 
de Arau jo ; V B Suo prarn ir-r.-
boas f.inho a Vi.-tur tli 1 • 

5 dita:;, S dita . .-i 

vapor . <iu co 

:Uas a .Ti,", 
i-' •-.' a X -r 

scs. fe i jão I 
a Belle-

1 ] 

c 50o I • -1 
P o c . t-'l;1 

M l ' 

- rtoros ii 1 
.: A K 1 r. 
c. l.rin pi • ' 

I , * 1 
1 ' ' i 
Cainillo, 

a 'i'li • 

Iciil, a 
-. I r . 

i .1-0 
:i:a. 

>aillp.-iii-j 
, a V ri 

.. 1 

ILO I odtigtii.» c l i . : I* 
3.10 1 :'...- i 111:1 a I 'uu 
J M r i.u e CC 7 
i e t'.: M 500 ditas 

e C . ; L F SO M s. b ita 
ça .Ir -. San'.cs; ! , 50. 
rcnyi Marti :?; X •) 
ca , '1 ra ia c Jonmi ir; 

I ' 

li 

itl.jm a S ..-. , i San 
boas pinho a t". i 

Antonina : 
i'.[M 22o farJo., 
/•..I ...... ... 'üli .' 

P l j c C 1 c. ci-n> 
c C.J A C S X dita 
los iia 2 - il .-a. 

.-thaiipt 
i, a L u U Fr «n-
a-, i.i. :ti a 1. 'i 
:oi* idi 'ii a r.n 

S S 100 di>'is 
C.t K ta-
H íií c C. 

- , a Bfl*.. c l ' . 

vas a I 
--U a A 

» ' r. anarV> iti ca-,;a t!o V-; r al*e-
tnão I)u ia, ,'C-r.-. io i l i Ha: i . i - : .^o 
i iC i. Li, t :.i 2.t 4a o frente ; 

2* lr n.-ço A O 20 t i . extrato de Ite-
»•». « * r .NtC lo" igo 1 - r.-ji-:-, X 
'.<• ..'.ri. > A S 1 c. *i 1 . ri^o A 
i'. 2o i .. crt-' iirvi, a X;i:li n c l i . : Vi 
1 losango 1 r . »>i it: , '• . a Vai , n 
Guerra iri.i/i.i; K N c C i r i t a g v l e 5 c-. 
f r u e t u w-ci-».-., 2 ch» ipii" s, 1 c. cliá, 
2 ,'i. '.n'.a, 2 -. .. l i i m i i Tt. T K 1 
c. ferragens, a Kn arilo lias.-; I-.l r : 
1 c. tcri.i-1 aíproiião, ao íri.i.. , Hs>-
«leureicli. l i .V tC 55 roíiimc-. material, 2 
C.-.. niacilinas, 2ú L.aiii..a-. :•:. ,ni I 
c . drogas, a l i t t c i i N. jfm.ira e C.; 2 
c-. f..-çp/; ' lc ferro par » c.jn ,;r. r<;ãu, a 
a .iiiirii -,ra;.V> ci n a ^ra lio 'L . -.itr., 
de S . Paulo; MC 1 c. ar»i .•• , '„- i.-.., 
M t ' 1 c. r ihiabos j.ara reri;iin-:.,, Ii 
São Paulo t f iangnlo 1 c . feltro, riu-ia 
lã, M tri.:n_odo F í " 1 c. amo.tras e ar-
»i.:os papeião, a orcem; F \ f ft cs. arti-
( U vi4ro, a Hauaana be im j d e r v ^ g * " 

i.!C 1 

v c 
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I I' 

4 sc. 
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I 

y, • iã a fi i . i i . ira I r .a i : ' - * - T H 
r o i o n e arti^-ns »1 ( ( . , J , fardo* tona, 1 c . 
mh-ie i i a Puch»; A H P t c. 
tiriri i-.-• lo i a Aiclrie; I I . Poí-.ic-; CCC 
trkuiguio 1 e. artigos cai^aJo, 1 e. d i to » 



C O M M E R C I O D E S A O P A ü l O - l M t i n g f f , 1 7 d e M » r o o d e l 9 0 7 

IU 

fcltro a Comp. Calcado Clark; S T M 2 
es. cobertores al(í., 1 c. ditos incio altf., 
1 c. botões, 1 c. art igo» escovas, 2 cs' 
brinquedos, 1 c. miudezas, S 1 c. arli-
IÍOS algodão a Sel im Taunli Maluí ; 
C S M 1 c. artigos lã, 1 c. ditos aço, 3 
CS. ditos algodão a Cludiim Simão Ma. 
tliias; Y I 2 cs. coiro a Yazbeek c Ir-
mãos; M 51 volumes ácidos, drogas ctc. 
a ordem; JB (unidos) (í cs. material tc-
leplionlco a ordem; Viriato triângulo, 
diversos números 2 caixas ferragens, 
X caixa artigos latão, 1 c. ferramenta-. 
3 c.\s. fechaduras, 1 barrica alfanftvs, 1 
cx. brinquedos folha, (• barrieas luiças, 
1 cx. porcellana, a Viriato Corrêa c c.; 
Figueiredo triângulo 1 cx. panellas fer-
ro, 10 barrica» c 11 cxs, loicas, a Joãj 

Jorge Figueiredo c comp.; Stl 1 cx. ar-
tigos coiro e 1 dita fa::- mias de lã, 
C 1 cx. artigos linlio, 1 i x . meias d'al-
godão. a Otto Selilodtmanu; W<3 cx. 
artigos pliotographicos , a Guilherme 
Wees.-I; CU 3 volumes ptiosplioros 1 CX, 
typos, á Comp. Pliospliuro-s 
Õ N 5 cxs, pi.muda, 1 c-:. caviar, 3 sac-
cos lentilhas, 0 meios ditos ervilha, < >S 
4 cxs. arenrpies, tflíC 1 cx. artigos cor-
tiça. á ordem; 13.1 triângulo l o fard.>.-
fió-i dc lã, a Oliveira Cunha a Facl»-
lam: I V 20 peças canos, C1>S f> cxs. di-
tos o accessorioi,, á Conipauhia Docas 
de Santos: I* triângulo 1ÍK 5U volumes 
arame' 6803 30 cxs. machados, P triân-
gulo K K 4 cxs. alfinetes para e .b- l io , 
2 cxs. ferragens, 1 cx. lápis, KJH-KC 
1 cx. drogas o pós, a Kicckmaim e c.; 
OMC 51 fardos papel lie impre .são, 5 
cxs. artigos papel, 2 farelos papel dc es 
crever, a C. Mándcrbach e comp. 

(Coiitiu tia) 

Contimipção da ca r . a do vapor alie-
jnão li. h;nvi", » poraoo tio Ilambai.-ro 
c escalas, brev. nu-iitc. 

O triângulo Mi l 1 c. artigos rol.re, 5 
ditas artigos lã a M .-a-- líaivt-.arcl e 
comp. 11KC 1') ditas . .1 • lá, 2 barris 
oleo, V triângulo 7." barrieas s-alphato 
dc cobre, 5o ditas drogas. 50 rlii : = goir-
iii - arabica, -5 ditas borav a ordem, i» 
W 6 dila-; papelão photo rnphico a í íui-
lheruiti Wes-.-ll; S triângulo SS 14 cs. 
1 barrica artig. s apj-ar. llios e acros -
rios pliotographicos a Stoltz Stftoki C A 
12 c . capas borracha, fasendas, i " ». 
e c o a f c e s aos Irmã s Ileydenreich; 
E C 1 c. coiro, 1 diía massa p ira p i •• 
4 ditas colla a Kspindola c coinp. A F 
5't c--,. machinas costura, 1,1'} 1 c. ac-
ccssorios ditas a r.rtleni, MS O—C.SA 1 
c. e 2 iarrlos arliço.i alg. 4 ditas pap-l. 
3 ditas pcllo para ch. p.'o,i a Matanó 
Serri chio e comp, í . ( ' J - t i SA 1 dita 
artigos a! r. 1 dita ditos idem e m : -se-
ita, l dita artigos Algodão. 1 dita coiro 
citando*, 1 d a filas a'godSo. 1 dita ar-
tigos madrcperola etc., a Kvan;;elista 
Cirvou • c Irmão; V1, 1 ç. artigos di-
versos, 1 di'u artigo:, madeira, ISA 1 
dita artigos meia-serla, AIIl-* 1 dii a ar-
tigos madeira ir—V, M.aiziui r comp, t. 
Ii triângulo 2 es. artig.-s g.-laiina, < * 11 
triângulo F 1 c. Idem, SSCVtTC 5 bar 
rica i naphtol, 5 ditos ácidos, SSC 10 
tambores ácido sulptmrico a l. ni, S450 
barri- i c mento, T 1.340 ditas id^in ao 

2 liarnçns ..ciei-- fartai ico, 2 ditas áci-
do citrico, uma estrclla CA-D triângulo 
3 cs, pãpel, 1 c. qufnqulilicrlaR, M M A 
C rcctam-ulo 4 cs. drogas á orrlcn; F C 

! cs. íimehin-.s cr tura, 1® 2o v.--
rle 2 cs, cada um irl-m a ! ' , ( ' , 
.Sr C.j A K & H — H 3 volume» idem 
bar.lt I lufiman-i; K uma li- ' . 

A.TC França 2 cs. forra .-{cn», W F V 
França 2 cs. tnotorrades á ordem; A T 
,vC 4 bani- :: . e l e . arli1',. div; , a 
Augusto To l l e A C. j 121 losango I . K 2 
cs. vidro »!. vidraça-, 1 c. f,—r.o cns, 
8834 c um fardo colros á ordem; J F 7 
fardos lora. a .b.rgc Fttchs; I Y 1 c . 
coiros, "4 cs. ar t igoss lgodf io a Yaübr-
ch Irmã'.s: C S M 1 c. artigos 1,-rr:.. 
1 c. cuíill.Lria. 1 c. nli:iiV:::is a C a • i 
I rmão Mathias; I I I ' 1 c. p-i[>e! ;í 
dem; Harker rectaiigulu 1 c. po: e.-l1 n.... 
4 cs. lolçat, 2 cs. porcellana», 8 barri-
cas lolças, 1 c : idem a MagalhSes ü.rr 
ker ( ' . ; Otto PO ammarrados p .'ra 
loiç.i . Otto rect mgulo 2 cs. anig, s '̂. 
<!ros, CG ,4 cs-, li-..» dc latiro a Otto 
8chlormbacli ; W J C 2 cs. tnschina j, 1 
c. linha algodão, 1 c. artigos impr^-v"--
1 c. gomma arábica, 55 fardos papel a 
WeisZf log Irr -.ã.-s & C.J H R K 1 c. fer-
ragens. 4 cs. ,-dfang'- . 1 c. f cnanv 
tus. 3 cs. lacre a íluinicrni," Kaih- m.- . 
Governo do listado de S. Pau lo ; Y 
triângulo 10o barri, as salam.:r: o. a or-
dem, \ T C — A G F A 4 barrica- c 4 o . 
Ixii a anilina, a Vict iT Meslacnde» c-.- ', : 
1-\V 5 barrieas art igo» metal, 4 cs. vi-
dros a Hermann Schucider romp.; * 
C P 1 c. fo lha, de flandre, V V e C - ! ' 
1 paro', papel de cnibrtillio, 1 c. arti-
gos eacript .rio, 1 c. utensillios typogra-
phicos e dc i - -r.-vcr, a Vanori1"tt c cap.: 
1' triângulo K K 30 cs. machados 25 
volum.-s de 4 '-s. cada tini machiaa , dc 
co tura, 20 fardo., papel d e s c i : . , a 
Kiech. maiiu comp.; K V 1 r. glvcerina, 
1 c. balsamo e essencia, N c Â X — A C 
2 cs, artigos algodão, a ordem, IvFeC 
Ift f a dos cola rtores de lã, 4 c-. f- rra-
gens. 1 c. artigos algodão, a M . V. 
L e v y V r r r r , comp.; A G K 1 c. peças 
molduras, JC 1 c, estatua», a ordem, 
J C l c. artigos lã. a Joafhtm Collazo*; 
V J e C 33 cs, papel cartão, Ia li lo bar-
rieas is"!adores, 1 c. id--ui,MeII— P 
cs. vidros 2 cs. peças lauipadas, a or-
ilem, Ivetreiro tria:i::ulo 50 garrai - s 
cere.:. • , a I.oureuço Mart ios ; l i e i . 2 
cs, essências, 12 g.irrnfõesaeido ae. tico; 
KcC 0 barrieas tinta anilina, 10 b:.: ri-
cas soda calcarea, 3 barrieas potassa, 
5 ditas tinta secca, l o ditas Mlptiur, 10 
cs. sal ari'ÍM .ni' . 2 barrieas ti::'a ;,•;:-

a Ponocca Filho e <'.; D-" 
l iveisos, 13 c . papel r.,cre-
coiro para encurlirnarão, 1 c. 
• • a l l i iprat e C.; FPc-F—R 

nt , c . crav,. de ferrar, 1 
oe madeira, -J cs. fechadit-

ir.i-, i madeira e aço. 1 c. cs-
F . Pa ; i r ( Filh s: j" trian-

P.%. 
lil -

a K< 

Paulista lie ElectricUlade I.inieira ; Ke 
M 2 cs. papel, 5 iardo» Idem, 2 cs. arts 
escriptorio, 1 c. fazendas, 2 cs. 2 fardos 
papel a Resenham & Meyer ; X verde e 
1 amarello 00'J amarrados ferro em bar-
ras, K & C losango G S 11 cs. aço em 
barras, a ordem; M l ) losango 1 c. ar-
t i go » mludc::as, 1 c. artigos arame, M D 
50 47 20 ca. tinta, MIO, 5050 2 es. di-
versos, a ordem, K & C Limeira, 2 cs. 
lys I, 1 c. artig- s impressão, C P F L i -
meira, 2o barrieas isoladore», 1 c. tio 
arame electrico, a Companhia Paulista 
de Klectricidade Limeira ; K M 1 e. 
cutillaria, a ordem, 25 losango 1 c. ar-
t igo liuho, f, es. artigos lã, 2 cs. arti-
g o , algodão, 1 c. art igo linho, 4 cs. ar-
t igo algodão, a Hof femani Abe lgremin 

Comp.; I I triângulo 7 cs. artigos ma-
deira e folha, 1 c. trens de cosinha de 
folha, 3 cs. ferragens, 1 c. artigos ma-
deira, 2 cs. graix.ij 2 cs. bombas, 5 cs. 
ferragens, 1 e. art igos arame c folha, 
7 cs. ar t lg is foi lia, 2 cs. fechadura, a 
II ;:;o l ic ise A Comp.; A l ' 50 cs. baca-
11 ait, A T C , 50 cs. idem, F I .C 50 cs. 
id. in, P&J 25 cs. cs. idem a ordem ; 
A S . i C 50 cs. idem, a .tos/ Bento de 
S..u.:a; A l i F A loss vcctangulo 1 e. pro-
diu-to» chimices para jiliotograpliia a 
or lem; Ilarui 1 triângulo 2 c. autypirina; 
2 cs. dc drogas e fardo de papel 
p rgan-.inho, a raruel iSr Compai.l'-ix : 
.Mi .X-a-J 2 .:> . artigos lã, a tíociit.i 
C. mmeiviale; RG linha K 25 cx » . dro-
gas, I.op d i- va.a iina, KG 2 cxs. arti-
!•• s pli-.rniaeia, 1 cx. artigos rolhas, a 
Kichard Gudiáu.i-, G P C 207 10 cxs. ar-
tigos ferro esmaltado, 1 cx. peças lâm-
padas, E A 1 cx. amostras algodffo, a E , 
Ac juerone r comp.: M i lC -K 4 cxs, arti-
;;• -, aço, a ' ' l "go l leisse e comp.; ( i l . 
K i . 7 c a : - ! f e r ro esmaltados, K 
II 1 barrica /i.i a l iodoíredo Geiser; 
F J Z 2 i-xs. loiças, 1 cx. botões e alfine-
tes para chapéu,, á ordem 5otl-J circulo 
3 cs tecido» lã. a »',. AI. Mel l i lo e c.; 
2.' s -S l ' 1 •- a i i g l o barrieas loiça, A f 
C t CA. tapetes, 203 losango S P 4 j cs. 
artigos ferro e » : i ; i d CMS 1 cx. pa-
j>el,,1013 losango S P 105 fardos papel 
de emorulbo. Mi - A T C 1 cx. ferrag. ii-, 
2'slo losango S P 7 r - :s. moveis, K i 4 

i v .. ácidos, 1i)2 losango S P 15 caixas 
tia. ..lhait, K.1P 1"') cxs, cevada, 3 uma 
liniia triângulo, 2 cxs. artigos chapéus, 

triângulo S I ' 1 cx. papel, 12 ' triân-
gulo SP 1 cx. frutas, 7 volumes idem, 
1 e-v. doces, 01 triângulo S I ' 1 cx. fer-
ragens, 7'J 4 cxs. . -,p -rtadores a Trom-
ui : e comp.; FaI :T.i divorsos números 
Kl- 2 i:.,. ferragen , 10 barrieas grami«.,., 
a Falchi Gianini c e.: JK tri;.;. S . Pa i Io 
RI* 2 cs. peças a padas, 1 c. art. al-
(.'oílão a ordem; í.4-11 losango I . I l 2 f;.:--
dos papel, li.r-15 1 c. idem a Rot&cliild 
i c . ; luoo losango 3 cs. brinquedos, 
pontes e alfinete-., 10 fardos tapetes, 20 
cs. algodão, fa::.-uda, brinqued » ctc. a 
Mel lo I o •ll-intz e t '.; T, losango, A A P 
2' 4 fardos tio de juta a A . A . Pentea-
do; T W triângulo C 57 ílitos idem a 
Th . Wille e t : . 

1'íllfiOIIWtl';' ilrlA : 

l.etr. iiScl 1 voiii.re a Kpindola e 
C.J E s s l dito a Eílvard Rietz; l.ctr. 
1 v 1. a -M ,rta Ccrquinho e C.; Letr. 
I dito a I . Joliouston e C. ( GZt l vol. 
a Otto Heutsçh-1; 25 lo: .tiu.o 2 vol. a 
II i! í.na.i Ahlgru-.: e c < : A M 1 vol. a 

i: . M ei:,. L--tr. i A b vol. a 
llcydenncieh c Irmãos; T.etr. 1 vol. a 
.'.errei-n. r li..: e C.: I.. tr. 1 vol. a 
Co-te. 2 . i-::;. e C.; I (A 1 vol. a João 
Bricola e C.', 75 losango 1 vol. a cr-
d.-!,.: l.-.r. 1 v„:. .. Uo PoelleiU e 
C. I.etr. 1 vol. a C. Manderbach c C.: 
D[M 5 vol. a li. Jolmston e C. 

E*X£l»>vt l ! Í « r i ' M 
rj.lrt (|r(, ,•>:>)..In: Í; |iii;.iraill ilá-CiOli 

V A P O R K B A B A H I R 
Ho Porto «Io itia : 
Em Mnrço : 

fícnova o Nupolos, Argentina « • 
Liverpool e tws., Orlesn . « . 
Iíor<lCtíux o esc.s., Aniu/.oiiü. i « 
Hamburgo o enes., DHCÍU . • . 
llrt inoti o oficii,, Krliingcn . • • 
Sf>uthamnton v CSCH., Arapr.ftyn , • 
])t!t'!IOH Aires HAVOIH , • « 
tienovâ e Nápoles, ítiúia , i • 

Ho porto «te ftintoa : 
Km .Março : 

Tluenas Atres, Panubo , , « 
Hambuif?o <• e.scrt., Htiglii , . « 
IluenoH Aires. Minas . , . < 
JiuenoM Aires, Ama/ou . . • 
Southampton, Arngunya. , , • 
(ienova o OSPS., Ilaveuu. . . « 

Km Al rll : 
Southumptou, Danubo . . . . 
Jlamburgo o es<"4., SIUI NMf oIns . 
(«enovft <! Kiipob"1, frlnü Adalbt-rL , 
Jíucnoí.: Aires, Tinimos . , . . 
iiu« nos Aires, Meiniosa. . . . 
cienoMt e Nuoole.s 1'rin/ Oskar . . 

S L S Ç Ã © N E U m A 

Iloutem, jielo l!io, deu a centena "7-i 

PA 11A A MA .Y/7.T 
« ' i i l p l t e s « I a L * i i j i ; r u e ! a 

•vOão, cachorro . n carneiro, 
Jesus ! que perplexo lance ! 
P o r todos tre» hoje eu morro, 
Entre leu trais,jc... balan :i I 

Grande liquidação 
Para dar logar jio novo sortiu ento a chegar nm principio .Io Abril, esto acro-

ditado estabelecimento fará uma í s r a a i i e U t j u ! c a » y « • « » t ; » ' " B 

nrtipou ipio compilem o seu variado ooitiineuto a l'UK<,.t'6 I . X C I . H l 
OCCASIAO. , , r 

liueiram, pois, as oxm&s. familias visitar esto catabeleclinento aonde 
rão não ser uimplesmeiite reclame, mas reulmcnta uma vci ladeira I l r t u t c 
ç « . o ,le artigos do primeira qualidade a preços vnnlajosiasimos. 

L d i l I V l S l ! ) P A Ü i P T A 
R I J A D l I â E I l A 

."87 
ait. 1U— 

CraEEde iSSsisiiliiação ES:! Esíü-
Çilo do Horfe, çfaPíS eu Píi-
lacl© © Ê^csiíeado 

( U Y C I K S O V O L I S ) 

xrrm Z"j®!r*<r:iríi 

<g<L* D L Í 3 

25 
P i . I p U o n d o . M a r n c í i l m 

A volúvel borboleta, 
Kanluido leão ou coelho ? 
Y e j o qu»- a coisa anda preta, 
Todos adopto i aconselho. 

r • ' 

min.'-:: 

J l o v i i i i e a l i t i ! o l ' e i ' ( o e l e 

s » í « j s 

llila r 
trian; 
ver. .' 
fio de 
1 c. : 

f t 

ra-, 1 
pclrtas 

f . go l ~t 
1 c. pedras de un: -
1 c. trens de co - .d 
p i : - . ' - dra, 1 c. 
cs. p. :. 11- . rro, 
Lebre : ilha c ( ' . : 
p.gad...-,-., 12 f j . v - , 
são, a or :< m; 2'04 
tros niin -v , l f \ 
cesso:'o;., ú C . Me. 

. arl. 

a; ti: 
fe 

iamp: t:as, 
o. 1 c. la-
madeira, 2 
rragens. a 

ra de s.. , I»,i 
i M u machir 
phcspho, , . a 
f triângulo 
godão, a JÒ: 

« lo-ango F O 1 c. 
pap.l de iir.pre--

i anigulo S W e ou-
a' :: . . tubos '• ac-

I- :. :"'.i c Importado-
lio; F.McC 2 c i . c 1 vo-
as para fabricação «le 

F . M-.ta:a/zo e Comp.; 
2 c .. , s l-nlia de al-
o i- erra7. ; S-:, 1 240 po-

ça , ma.ieiri, a F . 8 . Hampsliire c C. ) 
B A « C t c . < ... ,. a ordem; A e F 2 cs. 
viol inos, 1 c. artigos !!i.-'.r.:n-,en'os mu-
sica, a Jcs* Da:o »• Fi lho-; O t B 2 f 
oicos, e c . rir.:: , tini.:-., vp ,-ta c ctiier, 
a F l l l . Mariira li e c.; A l i eC 4 cs. i.-.iu-
df as de uu.Ut, a A lbe i t Ilarth o c.: 
O V e C — K 12 volume» machinas. costu-
ra, a Gaspar Vianna e c.; ti\"eC 2 bar-
rieas correntes ferro, 1 c. ferragens, 3 
cs. barba:.te, a Gaspar Vianna e c.; 
Oito rectanja lo 50 voinr s papel r 
seda, a Otto Schlocmbacli; A A ( M 1 c. 
ba r i . s de 2 c^. artigos algodão, 1 
c. fitas, 1 c. artigos algodão, 3 rs. tla-
neilas, a As ad AV Ia l l a e Xagi l Sali in; 
MOeC 12 c . farinha, r> cs. tamaras, 1 
t . chá, 10 c-. anil, a Ji:lio Doae x; S 
- W 2 c- , po-ches de algodio, a Tl-.^o-
der V i l i e ç c.; J M 1 c. que-jos, 2 cs. 
conservas, 5 cs. agita mineral, 2 cs. 
ccn ervas, Fi£ 2 cs. conservas, o or-
dem; Liectropouii L imeira, 3 cs. peças 
lampadas, 1 e. carvão, 72 volumes fio 
de ferro, ao dr. J. F . 1'ranlio; i cs ( 

machinas, JCleotropoul L imeira, 
cs. cobre sai bVros, » nr 

i. • |'.ir;i•..'Lf» ;í, (J. :il !;" I" rrs ' i ie-
i».r íiãcional ({nasça, <t«' L'77 lonebdii 
l< • ií, ;r..-iit '.'O* :n !( (í. S.nuos 
lio it.1 ro •• <••. • •,, com :;;» i!i;í- d" yj 

mporfroiic • l.«»art«jl • 1M1 tonchv! 
I. í ! » i; .1. A. 

lu ( 1 • <! • Vl»g-i:i, 
íaeional Kng< on JU'IMS; '-.ir/ 
<o:ier. i « INT I •mulo .'íi nocl Gunça'.v« 

FüMdyS: 
Vapoíni !:.:i GuaSCB, com varies 

•-li' «' - .Tiinotro. 
Vrt |>| lf ITST!'i . . Ulo A invoim?, cm 
M i» : 1 i rc-;. 
O.- ' • :.<!•. 
\ p.i .Mlir. io ur.;cíi(ii a, com cafó, 

LOYU. 

ü i i i l i n r e i i v é r ; 
»,nftr.nn, 1—vspor íi • 

u < r n e n d i i N 
/ (iMphlO, de-M-Uri 

.1 I.lnflcld, de-ran 

io Krlar: •.', ',', .!• 
• . . II. I , , a 

IC Cur- . 
'.•;-ller 1'rin. 

i- liloron, 
i M II. 

• « ltan.1.1 

-i !,:.. 
•t. l-ll 

I.ill: 

A!" 

V A I OKF. L Í P E R A Ü 0 3 

No pó:'.o <lo Vo i 
Em Marçi 

V»? piirai-i» •• , Oi. - i 
i •» Air»'« c c W».. Aras 

fiie 

1 :i. 
11 • A i ••• • 
IhHinptni» 

n. 
i h 

r..lio . 

. Dan • 
|ÍU€ i!'>y Airr-. e p ' - , Ar.i 
fíilf ri os Aires 

i !•»• • " r - . Tli.' 
J ;ik Ma!o 

Rüe no- AIrts f ÍM., N*il© 1 nAíre-i ' • . A , ;•,. 
Boi» nr .-i Atreí» t̂ í̂ unyu. 

tliamníni; ATÍ uzon . 
va, Mina». 

bw. - Airr • r rrn • . 
>;.! porto <1 v-ui:(0" : 
fm M.tn.o 

Air : c. rt'.'i! a • 
11. r r" i, A: Ofx Ino 
fUjiittwmf-ton, I.-II INA 
c. n-.vii < ' - , -
I Iv-rp.-.ol, Orl:a 
n -Í» r»H A i rrs, Sardc??. 
' r nn -1, HHMV. 
»r! i' | arrpî n, Arna/nri 

r -is Air."J, í:.»vrr.j 
Bners Ai:.' Itntla 

Fm Abril: 
Sc< , •s Airo-?. Panr.bc 
M-rUí! [,* r. ThllIR( : 
L: ..-• •• . A IN • . , S I " I R » . . , 

R.^n-s Aires, MeaJsn . . , 
\:.f.. sivnia . . . 

. . r',' r f N.o.o' , í-.-ic.T 0-kaf . 
liajnl. íf:-t , rcí.-opolía . . , 

Km Maio i 
Rkv lS . . 

Vnmhnifn, 1'frn.míiiiert , • 
Ilftinhnr-T r r-r. , Torltobs , . 
l!â!T> 1 ru* t e MÇ^ j Afnnrlon. , 

1 5 3 3 

Arnrôei hoje cnsnmrro, 
T i istonho c sem uppctite ; 
Portanto, <5 bt^m <> palpite : 
Vou f i o > tentar no burro 1 

é y - m 

1 0 

r c c l a r a ç i o 
de meu dever declarar aos meus 

amigos e ao i»ubii <. que não é venia-
deiro o f.'u:!o noti« :a.«!o pela .I*iatéa.' de 
hoje, a meu rc.sj ••'lo. 

Ouando fosse exacto que eti tivesse 
denao.i'.. <;•> rui u.andado judicial, oque, 
como auxiliar <!a Justiça, não só sou 

aj-a;; <ie i':izer, como omdenino, não 
1» i lei, .s r-r.io inip - ia a iv fer i-

>'iis quo se trataria dum ca.,o 
em que o accuaado se l ivra solto, mc-3-
mo indepeud< titcruc nte de fíauça* 

ao I'au!o, 16 - -907. 
Anf/utití) ALr(inches FUJto-

Solicitado!" 
6 1 5 1 — 1 

V e s t i d a âo hcmo:a 
Dl . :; NCIA J-'A f.SA 

O Comwfy io, d.» hoje, traz nos como 
dcimnci inlcH do siipp«idto rapto de Aida 
ii : <)li. ira :•'•• rj a.- j . iea - r .i César 
Pnthares. XSo dentirtciauí ifi coisa Blguma, 
aimph smento dit-Hoinoj nlgumaa coisas 
f}iio i c foram pcrguritadiiM, mas fiol>re 
rapto neni palavra, porque nada hal)0in<iH. 

Portanto, não pudemos «or itrponsa-
>iili»a<lo-í por ci-iva alguma; ntó rjuoin 
d»- í u •lonir.H.in, foi o pae da íueuor o 
qu :n prendeu o sr. 1'alluueH foi a pu-
1 ií•" , para avci i^ua;"o . 

H. I"atilo, li» do Março de 1907. 

2—1 Gol 1'*KA' í •: f • . '< :"; } ' ÍO PiV 

> o tini daaveuidii hranca, adian-
te do \> uito dos bondes do -UÜ rttí 
em frente ao bosque do apra.dvel Parque 
AnUuvtic.t, vende-wo um bom terreno 
ti- c.co v. «ervido <!o um h"io com boa 
a^ua de ribeirão, tendo de frente GO m. 
por 115 do fundo, pelo preço do réis 
11:0UÜ$Q<')0; onze contos ou menos. 

Ver e tratar no mesmo, I casa em 
r'ien!e á curva, iado esquerdo, cem o sr. 
Mermo^enes. 
1 — i <>10 (Ioi lAur pKrrTKADO 

Clv:b 13 de H a l o dos H j saas r j T r o t e s 
Pe l o Commercio do dia 13 e 14 do 

corrente nuz, avisamos ao commercio 
e ao pai iico, que não fazemos e.ste anno 
as costumadas festas externas, no dia 
l o de Maio proxitno, e denunciamos os 
taes cavadores de to tos os annos, 

Foi quanto bastou para os ditos in-
divíduos—os I'ro/;it'/na<lorc* sahirem fu-
riosos do seu antro, e dirigirem uma 
chusma dc banalidades e tulices contra 
nós, pelo Commercio de 14 do corrente : 
disse o secretario e proprietário da I'ro-
/ •(f/stcidora, que este Club não faz e nem 
fará mais a.-, festas de 13 tio Maio, por 
faltar-nos el mentos ; antes de exislir 
c-te Club já o velho, o fal lecido L<tid-
gerio cosiumava fazer <»s festejos de 13 
dc Maio, recorrendo para casa fim ao 
commercio e ao publico; entretanto 
quaes eram os elementos que dispunha 
cs te sr. ? 

Fica explicado que qualquer um ou 
doi.-» indivíduos dcnoccupados que não 
tenham a cara mo le, podem muito bem 
tomar conta duma empreitada dessas, sem 
"nada arriscar, só tendo tudo a lucrar, 
e sem precisar dc elementos : eis ahi 
o caso da l^-npurjnadora. 

K aMm do tudo is>o este Club 
rcalisará as festas internas sem recorrer 
ás algibei fas alheias ; para fazer as:iiii« 
6 que <5 preciso haver elementos. 

1>« n-o á couduc-a dos sócios deste 
Club ó fácil de : aber se, sendo jireci.-.o 
uma folha corrida da policia, e-í. mos 
pr T jp tcs para isso ; a;;t»ra os r » r : n s o a , 
joniuiista^— os membros da J ' / o j n t / n i-

dvra l i de M-iiot poderão íalar com 
estas franquezas duvidamos e desaba-
mos q e o façam, por se acha cm im-
possib.atados, devtiáo alguns dellcs te-
rem p. ss .<io pela vorponha de serem 
proci ad >s e pronunciados por crirae 
de ajouerar.se do alheio, e são esses 
individuói, esses cevandijas que prumet-
tem e qu.rcm a todo tran<c fundar uni 
jornal para deft nder a uma classe ? 

(Jue tristeza ; pobre raça. 
ÍCT verdade que muito precisamos 

duma imprensa, mas 6 verdade que era 
preciso que estivessem na frente desse 
negocio hornen sérios e l impos, que 
se impuzes err. ao re: peito pela sua ca-
pacidade, honradez, e honestidade, e 
que mereces,em e gosarsem dc algum 
prestigio e consideração e attenção pu-
biica. 

São Panto, 17 de Março de 1907. 
cr.â VKIO AKTONIO r»OS SANTOS. 

Hecretário interino. 
H 

. ' aa r . a ; ÍTEA . -'.̂ íx.̂ --..: 

0 genera l Roca t: esperado as 8 horas da d i m í o 

f»15 1 1 

A nbaixo ay&ignada des. ja ínfier noti-
cias do sr. JO.'M'« Ferreira Martins, roda-
elor do * Município do n.iriry^. 

Cartas á ma da Roa Aforto n. 
1 — 1 GG5 I U O M N A M A K T I N S 

D e c b r a ç á j 
Dec laramos que, devido a uma má in 

tcrpre-.ayão sobre as contas que no -, f o 
ram sempre i>rescadas pelo dr. José I*. 
Tcbyriçá como nes-o representante du. 
rante dezenove anno3 perante a T l i e 
Kng-elbcrg I lnl ler Co., caliirnos num la-
menta vol equivoco, o qual fez com que 
déssemos instrucçftcs ao no.sso advog-ado 
tlr. Thomaz V i ega » para propor uma 
aeção em juizo contra o referido sr., re-
clamando d.o mesmo aviútada quantia ; 
entretanto, hoje, diante de um melhor 
exame dos documentos que possuímos c 
era virtr.-.Ie dos esclarecimentos que o 
dr, José I*. Tcbyriçá nos forneceu por 
'ntermedio do nosso amigo o sr. Fran-
cisco Day-on Vaz, de cujo bom auxil io 
no valemos para nos certificar da exa-
ctidão das contas que nos haviam r.ido 
prest da-., verificamos a nenhuma razão 
«1 : ser da nossa reclamação c publica-
mente declaramos com a maior satisfa-
ção que o nosso dito ex-procurador dr. 
.Tose P . Tebyr içá üvf-u sempre com a 
maior lizura não tendo absoiuta-.ncr.te 
i..iclu íi reclatimr t4*-tle, laslinlttfHlo os 
incom-.iodos e prej'dro- que porve:.íura 
^he tenh.amos çati' ^r.!o com o nosso pro-
cedimento. 

São Paulo, 11 de Março dc 1007. 
K Y A R I W O C . E N G J . ! . : ; J : K G 

PJVDRO, A . K-NOTJ.ÍÜÍhC. 
6—G 

Cau-x E n g o l b c r g - T i c y r i ç á 
Pelos motivos acima exp- sto ;, desisti-

inos da acção que nlovemo- contra o dr. 
José 1'. T ibyr içá e, cumprindo ura de-
ver de e nscie Jcia, vimos ; • ".ir home-
nagem á nobresa de sentimentos c ca-
valheirismo do no:: o adv »f",ado sr. dr. 
Tl iomaz \"iegas que, para nao nos criar 
embaraço?,, embora não concordando com 
a de.-ist Miei.», renunciou espontaneamen-
te ao direito que tinha' ao pagamento, 
conforme clausida^cxpresaa do respectivo 
contrato, o sr. «Ir, Tl iomaz Viegas, pe-
lo zelo e intolligcncia com que tratou 
dos nossos intercales, fez juz ao nosso 
sincero reconhecimento. 

S . JVulo, 11 de Março fie 19o7. 
I'''. AKjjjro C. í^Ncrvr.üK 
P k u r ò A . F::CI.»,!;I:HG 

1 - 1 :-"b5) 

S e m c o n m c n t a r i c a ! 
Aini^ro e sr. f. .Martin?». 

Com grande rati^fação comuiunieo-11 
que obtive resultado maravilhoso no tra-
tamento do um -cc7.ema liumido com 
pr.mde secreção de Hcro-purulento, rrne* 
ralisado pela cabeça, pescoço, orelhas e 
face. 

Rebelde a uma infinidade de medica-
jnouto aj'plicad'1 •• nem rt- íltado al^ruiu, 
cheguei Í; um estado dfsosperador ; lan-
cei mi o do sou prodigioso remédio O 
HOKhSAÍ. que, em. pouco tempo e sem 
auxilio de qualquer ouíro, consegui re-j-
tabrleeer-nte por c< uipleto. 

«Jrato por me ler livrado de um inal 
tão inconnno.lo quanto desagradável, ve-
nho por er ta patentear a minha grati-
dão. 

Manto 27 dc Setembro do 1005. 
l 'o amigo, 

J o r o ANYOKIO jpKlfcTÍIRA DA ÇUSTKA 
rroprieturio do Café Commercial 

10 quint. edonu .M)—if3 

I lu l l xe r dc&nt : 
II' porque qur;—rc quiy.ei* stirar, use 

<Iaa pílulas de Tayuyii M. Morato, que 
so vendem na 

Casa h A U V Z L k C O i l P . 
350 ^ alL 

Pa ra o Qizçz igQ do deputado 

Votem todo4» no candidato da Como-is-
s-Io Central dr. UOniIUTO PKNTKADU. 

7 i>i que tabe o que c >ic eealla 1c. 

^ l l r . \ V « ( j o p J o n M p e e r s , 
medieo-opcraddr o porteiro. Con-

0 enltorio, rua de ft. Bento n. 03 
^ (sobrado), de 2 ás 4 da tarde. Te-

iephcnc, 102:). Kesideucia, Ala-
& meda flon I5arn'it'is n. 1, até «ta 0 

horas do manhã e depois da3 \ 
^ da tarfle. TelejjUoue n. 4G-I. 
Q J)0 até 10 Julho 

Pharmacia Assis 
Tina do Cornmercslo n. 7, em frente á 

rua do Thcsoiro. ü47 8—6 

Feridas 
Cura-se a ferida por mais velha e re" 

belde qne tej-t, tofnftmfo o rei dos de 
parati vos, o Lliziv l f , Uofftto. . _ X i t o . que se 
Teade em F M I « . ê* tmm A A Ü K L 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a ? ? 
C.ilem em poucos dia? com o ai o ão 

T i & E c e E n Ã r o d e R a z A s í 
Formulo do dr. f t Y f . V f O MA 1.1, dis/inelo 

ilirector da M.íUrnidude de S. f tulo 

Comjikt..iB8Jito íliofTaaaivo 
SfJ meu 

» Virgí l io M. C.trloio, .Ir. 125 ooo 
.losoph Isnuril J5;ooo 

• Tliouinz W. Haldcr 'Jíõoo 
JUSSJI I I IDA 'Io A . Melclisrt ^jOiono 

• (,'aileriiuto MaHni//.rj 'X)$i.oo 
t Ilo'/.i l . i í o o o 
• .Imliii 7* 'o.i 
» ile Mello Malta 2:U35»' on 
. Kie^gsr 141 i cjri-í 
. l i l U 10í.,oo 

.íoüeppins Manfreili i..üo.,o 

.1'isiiiii .V. C. .I.i Ainni-.il Iloelia ' i i : ioo 
•Usino Carneiro ' I " Castro 3l$0'-."> 
.hilia ile A/cveilo Mar (ii»-s f i . o j o 

» l l i nrii|H t.i (I. Vj Mu l.lGfrSo 
» e Xfiiai.le ':o--..i-ira, men. òoííooo 

Jnlião I'. So«rcs bo:-:ilibo i'>i"" o 
lulio Wienljji-r COío o 
Juiio A. ICalevi.", ler.r.K. i -5o. o 

» ll.to<li'ira Yiiirl.i, 'Ir. B 0 : " I ÍOO 

• Bem-rlir'1 nitr. ilr. 4( 0 001 
» <;. <le AÍvim K;irr-'So Í'hi5oo 
» Jnly Nstto, tsnsnHHMroitfl 100$ooo 
» Murtlni ü.jfo. o 
» Martinn !)-i:ooo 
' Xiinc. Hamnll.o, capiiHo íiOrooo 
» Mo v 1" - - o J 
» ila Roeha Maneel-o I .'SOUJ 
• Seli «iiig 153 no 

Jiistina (irunirald 2o.;ooo 
Juvenal 1'erreira fíantos lürooo 

» l'railo 3ri-Çono 
» Tbenãtrlo Fama GOSooo 

Klal.in Ini.iui & Comp. Io" 1 " 
Klalil lasbeelc l í j i i o i 
I afayelle li. v'.ma:! Aranha 3:I.'I?OO'I 
I,ii"hi lVleiriini .17 
T.ainiatron J..l> I.^r.e, rir. in mu 
I.nnra (.'! • ii '-ir ; , i S. Mursa •<* oo 
LitVisro Ilnono , 17$fioo 
l.a/aro Tu. rilio l í í -V io 
la-ueioni l lori iulo 7 v5oo 
l>OB Klul.iti 1*1- Soo 
Leonel E, l ' .in Vsseoncellos, dr. 8t)$ooo 
l.eonor A. rrn.Io Tierriuo o . 

» dc ( 'amargo . "C . oo 
» ilo Slorses Barro* 27fi$ooo 

(Coiitiliii'! I 

Fabrica de csrvcjâ marca floria 
XTCT1 

A O C OMMIi l iCtD 
• • abalxo-sulgnados (sxoin j 

que, nr-«ta dats, venderam aos 
Menglilni k ('., II Niialaliri :i .!•• , 
e«lal.eli-ci'la nerila .iJu.lc-, , 
l.lirar-iula ile qualipier oi :-<. <j . 
Kur prejiuliea lii er.iii e ia tr. - , 
ia wpii ses.tar m:;is r. í.t, a 
He 2*1 «fin-* que, • '.ri-11 ! 
tendi'!:!'!. 

llú, Ü .le üa: • 1 

Coreonlj . 
20—1 ;.<;:) 

' i'7. 

« T X G A - S E , por 18ftS00<J 
.ü boa . u-cl qtn- r--:i 
o nlmrador um lj',!n , 
cl:ae:ira gratuita. I ' • <• 
por 5 aui.i.-ir, Jíua 
lio ror.it '.. 

pUliCISA-HI-, ile 
4 para col raiiça. I »•-. 
tarem-ao n:Io trax ii ! » ( 
na Ca!«-ria dc f i , ̂  

D Í í g i x E I . ' 
Qua:.i precisar Uo qual , 

bre bypotiieens dirija-bo 
tel n. 15; entenda-se com 

i j ) ; 1 ! ! ' :! .Vcd l í i l l í r i l c i. 

tar iora de íi. i . : 
E U A D l 

í l ! « ? Hi 

" S « 7 p I 2 . c y ( • 
Orando e variado sortimeuto do oculos 

e pince nez de oiro, ])ratn, nickel, tar-
t - etc., para vi a rançada e míope. 
Vidros de todas ar» córes, co;n c sem 
gráu, e o le4 itii : i cryoial de Kocir.\ i»o 
B R A S I L . 

Fazem-se o concertam se oculos o pin* 
ce-reí do toda.-' as ju.dithule», e aviam-
se receitas por indicação medica. 

J'Tih:ÇOS R A Z O A I 7 . 7 S 

22-A = Kna 13 do Novembro 22-A 
B57 S. PAULO 10—5 

•'H • • 'gjw.y-nyar.:traja 

Ü á i : . r . f , í > r o o p a r -
t ü ^ j ü : : : - i n i p i c v ; í i 5 ' - 0 e n i c i í i » 

l.AN*t, . - • n : v T o d i . i;»07 

Faço publico, pura cor;!ieeim' nto dos 
are, contribuintes, quo f ram lançados 
pura o p-q/ainento desto Iinpo.^to o i ca 
pitrdi*itíifj e o n : - t t e s da seguinte: 

Todos aqiu.il « quo no julgarem {nej :-
diesdoa com 'o.: lançamento r ; . rão 
icclainnr por meio de petição, deviil.i-
ment» documcntiida, dirigida no admin s 
tr. 'or da Uecebttdoría do F.andas da ca-
pital, dentro do praso de íiO dias, que 
lhes tíea mareado. 

li"eel'e.''Jiia de l-ondas da capita!, l o 
do reyer r l r i do 1907.—O administrador, 
Áf Pereira de Queiroz* 

(('(>ntinuação) 

José rj-n?.c*o 
» » da Silva 
» Tng'anr.i 
» Jaeintl .o l"í rf oso 
» Joaquiüi Correia 
» » ferreira, comdor. 
» » Alarquei 
» > Kapo'>o 
* * \ ci„a Júnior 
» LamarJo 
» Len. i 
» > e outro 
» Lopes Sar.iiaro 
» » da Silva 
» Luiz Ferreira 
» « da fvochi» 
> M. Peneira Caldas 
» Ma. liado 
» » Pinheiro, dr, 
» Maffea 
> IManoel F»aptLita 
> » F. Júnior, dr. 
» » Oliveira Serpa 
» Maragliano 
= Maria Ferreira 
» » Passai«eqnu, major 
* » dos San toa 
» Mariaro 
* Marques 
» ® Caldeira 
» » J'ereira 
» ^fartinho Lenzi 
» » Martins Real 
» » de biqtieira 
» Melloni 
> Mende», dr. 
» Monteiro Pinheiro 
* Moraes ííarreto 
» Mor ii a Lea! 
» Maria Pereira 
» Moreira du liocha 
» Narciso I\iellciio 
» de NictoJis 
» dc Oliveira Hueno 
* do » Coellio 
» P. Til/ulçá, dr. 
* Pacee 
» do Pu da Camargo 
» e Pevlro Pieca 
* Pereira Caldas 
» » fia ('osta 
* ' (iorn *s 
> » ile Moraes 
» Pe:<ao!ano 
» Pieca 
» * e outro 
» Pi erro 
» F. hr Araújo Ferraz 
8 1 s do Oliveira 
» Ihtiiosia 
» lieis Pinto 'Ia Rocha 
» Kodrigues Camacho 
» lf. dos .cnntos Üomíim 
» IIodri.L'ue- do Siqueira 
» Romano S. Sonsa, hcrr.r ç. 
» Ro rv ão Thoaió 
* Ros^i 
» S. Neves 
* do Sailes Leruo 
* Sampaio Moreira 
* dos Santos A/evpdo 
9 » » Pereira 
» » • Theco 
» Sei 
» da Silva Co «ta 
* da » Quinta Reis 
» Siinfte* 
» Soar» s Ünhciro 
» fctnpiello 
* Tertuliano de Araújo 
« U. Pinto de Sousa, dr. 
* Vaz Pereira 
» Vellardi 

- s V. Qeeiroa Ferreis*, eeU 
te 

l $ e l e v » ç A o <S«í I I I I S U I I H 
Tendo o e:;mo. sr. «Ir. presidente do 

listado promulga Io o decreto n. 1 í-s, 
de LJ do corrente mez, em e>;« cução do 
artigo .'<7 <la lei n. lOü'), de ííS de l»e/.e:n-
í.ro do líHW», (pie rdev.'. d • multas » s 
contribuintes em r.trazn, convido os de-
vedores dos diversos impostos do histri-
eto f iscal da Capital a virem saldar o-
st.us débitos d' :irr». (io pruso do tre-
u . w » , coutar dc 1 dc Janeiro ate -1 
de Março do corrente anno, aíim de po-
! cr- in f.'o ar dos favores ionce :id« h j cia 
referida Jei. 

Rece! edf.ria de Rendai da í/api^a', 1 
de Janeiro de i!>'>7. 

» ) administrador, 
(3.570 ait. A. n-nrr.i th Qn"'fo: 

I t F l . " Í j A K A Ç ( f » SO^J 

I f e e J a r a e j i ! ) 
Declaro q u i n . rior, para onde 

cm breve- .svgtiirej, nao t. nho represen-
tante nem via jante que esteja atiforisa-
do a v e n d e r i n h o a - m meu me, p 
dendo o « pedidos ser diri.qid s á rua 
('o Comece: eio x;. 1'.', ou á <: lixa oo e 
reto n. 4*.'. 

A . Y, vr \ 
—5 ait. 

C»l!l 
Irrr 

br.s T»r 
f» rro i 
rl,-r,r. pura r: 

te! 

I I W s Lu«9ali. 
acuda, com toe so curta • •••< 
alta e continua, (_• i 
cora do r es O^ndas no • • to, 
Indas pelo itiov r. • r.t", • 
ção *• l:.].irar-uo, c d • .. 
(.' t i f i co ; a 1 ei>oliirão > ,-i 
se c m curto r-;.ai;o n-
preciso cáusticos ou ot u-o 
c. sf-urioíi que tu i i o i. 
doci iUs. J 'eve st r u ido i • 
em J horas, com t g u s , po i , 
ta mais a nbsorp tSo p i . . 

F ieandi ) o dori i te ru . i . 
s: s por dia até rruupl- i . 
mcnio. iv-de-su aos n . . i> 
Iji lu-voit-ncia, quo c.»p -rn . 
v e rão : vrr i la i lc n .-< i-, 

feiíiif : Í A j . u i 

A . . 
/ t W 

üax.ca: 

líu.i 
I .'—' 

iii'0!5t<80 Co 6 
O ' : i I.! i I I' • i-
to do C f l F ü í ' f í . ü-" " 

. lilreita 4:>A - Tc! : ' ou -, 

l . > i t ^ m s l i . 

Poderoso ciesinfectante, micro ;! 
cida, antiseptico esaccativo 

V C R Í Í J I ^ C I R O F I . Í - I Í J A B E C T I I O - . . 

Reqonirar.ndiulo rt ino p.p»r i f leo >>•.:- conbater u mole . u ria pelle « ,„ • 
pra, t-oino sejam • ili>i:hrna, r /."toa- tri ira-., ut. i-ias, b.-jto-j . •, i. ri-1 • Mo., 

puriração '!OM otivi<los, furna, t le. r *.. 
(Is <f<.lpr..i, i ntut-lo* e CM-oria.;.. •• d.i pelle tratados com o !' . ' \l. -i 

cum rapiilaric-nti- si- a foriuai;ãr, <íe f. , <-

A v o n d » c m I o d a s as p l u i r m a e i a s (i n o (!• - ' o 

S^íJIIH^ ii 13 ' 
s i ^ p ^ s i & a ' i d v H - t u S i o . . 

W . L , h . m E 

-.;o- o 
1173 .'< o 
UO!ooo 
-ir. o 

sr>$< oo 
2 :5 u 

....: ooo 
0 0 • 

10$0oo 
i toéoi . . 
'-'* • 'íoo 

Oí ooo 
t'. .uo 

7,'ÍOO-I 
ilüf C 00 

l:JSl5o 
VOSooo 
-0-OflO 

2 >;«; »:.,ü 
r.iooo 

10?oeo 
5íooo 

2'JS.wo 
49ooo 

Sl-".f Tioo 
f.Jooo 
r. - oco j 
74.1.00 j 

30-.M.ÕOO 
&-! T < ) 

ll 0 or.o 
10$rioo 
87>2oo 
f-íooo 
ÜSüGO 

0 - o 
i l ã o o 

-(."1:000 
1>.Vjo 
õ7?",oo 
ltií. 00 
7>f..io 

00 > 

\~i 000 
ISO-' .00 
;i-li • 60 
Colooo 

•l^ooo 
2:. - t'J 

l jõo.1 
í) > OO 
:|. 7óo 

J j j o o 
313 to 

o : ., , 
J2»." o 
r/ii..oo 
7#ooo 

1--M : :•<•-' 
17?õoo 

1 ,-Or...o 
2õtooo 

ZV) • .00 

2:10- ."-'u 
r«7i2. .o 

7.7000 
5 íooo 

(Sooo 
c j J:.O 
17- ."100 
17;:óoo 
255-x» 

I1XJ5100 
11.1*0 

l t « í o o 
17Sãooo 

E - ^ i . - c A . i Ç E i í . H . 1 1 Í 0 3 
:.J 

LWi ' rf- * í 1 R 
il V a <á V -

l i è v n • ? \ 

I X s r J ? '  K  

— M f S ^ S 
E y p o s i c S a | : c r i r 5 a r . e : s t e tí-a T U i T i ü L O S , L 

T 0 I . & li v a s o » . 
IML". H , M t 3 = 5 . 0 

IMi fa . T A J O R 
— V c n c ü a r ln r v a r a n u i - c c m b í M . j e a t i ; ' i » « '.a -

ItlA Uil SA VIA LfliltÜ KiA 0«—S, l»ALL ; 
< : a e , a l i u i a a i i a u i u JLUC-a. 

C " H « ' í T j 
ik: 

0 % 

Fjitf; rarope C o unieo eoulieriilo até liojo para a eur.i r-"rta • r.. 
qi-eII;I hi-, exer.-o Uma s-:.,-:u especial «obre as Lronühiíai, .'.a-ilitj a • 
aitemia <1* ai:r.-i.-.-«oa .í,- lo.Ho. 

Kinpre -adu IOIII resultado n.sravil l ioo l.ronehites a judai e . 
ee, rouquidro o em t ' - !as :n »ft',-(- rias vi;n n-spiratoriaa. 

i i ' v e n c i a c i u t o d a ; a s n h a r m a c l a - a 

PlíAÇA íi {I A' vsvrnv! DM ,, SAVfOS 613 30-8 rtie 

r f r . 

J % s •isirt. •..-»«-•.• j rtt j 

P r - f pl.i: :a d-'. O."1 corr ' 
no K ippot l i omo Fr.nliskaao. 

a A r.alisa.- a» K O J ü , 17 

ÔJ kiloi 
õl) 1 1 . 
r.D í . 
wi . 

I ' . pareô— 1MTM'J í—"reu i i OJO.̂ OtXI 
ao primeiro c !*l.?"U0 ao tgundoi,—i'U-
taiiiia, ^i.U metro». 

1 Rosário 
2 Pri in.vera 
3 Piima.Ii n i I I . . 
4 Ineofjnilo 
0 t Io1 ano. 

2." parco—rONSOl.Aí. Í O — rremios : 
"fltl$ií/)0 ao 1.» o l-.D-irjJ ao —iüs-
t.inria. 1,6(19 metro». 

1 Crynta! I i CJ kiioi 
2 Náná /f) 1 j , 
3 San-T- y 5 ( ' . 
4 Blaek-i ' i ince... Tri » 

o . pareô — PC .K iT i rn iOC — r r tu i i o » : 
8uQí".I0 ao primeiro e 1,")| ao »e-
gmido.—Uiauncia. 1.7u0 rntir 

1,2 kilor 1 Dollar. . 52 
2 Indopen lento • .. 
íi Guiiyra . . 52 
1 Argélia. . . 51 
4 Fatfva Iff . . 53 
5 8terlina Pampa;.. 51 

I 4." rareo—.1. K M -
' I.-fHrt> ~' O I ar, 1. ' c I,-j 
tnneiii, -'.U/U tnetro-., 

1 l ' i l le '8 
2 X. mi. 
.'I I ' e ry 
4 II i-óe. 

6*. pareô - - COMi i í 
o - . I 0 ao pi ir»,- , 
nndo.— i>i-tnii, ia l.i 11 

1 C.imnani 
2 I t a r u M ma (alazü . . 
3 M» xi rn f. 
4 H e r . u V » I I 

do.— 

p- i r eo—rXCKI I i : 
'.•> ao priuieiro e 
ilistancia, 1..', 0 i 

Japoae*i 
I.ivorno 
Itondelo 
liejane II 
Lnlrt 
Luny 
Iracema 

A iUrsct^Tta ra»«rra-3a o rl Ir ei to da alt»r»r a oi T.ei Í03 jiar-!: 
E l n t r a c l B i B : 

E u e i l h e n n » dirilto i xrcUhtMc d* . « ^ t i o l . . . . . . 

1. fraúa fra-.ca n* archibasoad» gsrat 
A i «onHorsa a criança, n lo pr?A,n »ntr.-.3»j 

H o r á r i a d o a t r e n s d a " S ã o P a u t o R o í ? a v 
F a - l i :- gare £ » i — l ; - OO. 13.30, 1 16 P a r t i d a . 4a . 

i o . » d.o 4-, e 5-, p a n o o d.pc ia d . t » - . u : n a . i i eor.iüaa , - u - » » -
I » áo ida e vo l ta , SOO r* ia 

• U l K t n d » e -Ti/ai. 
l . T o 

. ; j J 

Vap< 
l i s 

r'aila vapor :J 
D Tem exliuf 

coiidioB. 
2 Os vn porei 

no (iiihlo ' ! ' ) i o i 
«iTcrtiva do ijiil 

:i O rcBuiuilir 
pctiJur. 

4 Cada vap' 
tnlvuln du ncail 

5; A válvula j 
ja presw:"o -lo , 
pislao tèin l:d,| 

(i .'.a <-:i I-. ira 
lio rjue na ulra 
liornienti' 

7,. Ou m in» 
c.i por lu' io dol 

Oo vapoi»-a < 
elegante ti-alj 
admirável. 

Acceita nos 
mcnJas du 

t'in dent 
to, moiii.i ' . . in j 
icitli 11. - • \. 

T e m i a ii 

d o » - - - ' 
S 

economia e o 
acqui»i»; .-> 1 -v 

o lil .t- i-1 
Ioda a cntiii.a. 

P. 1'aulo, 1-J 

Am». ' 
Venlio á pia 

paz pobro | 'O- i*i 
menti: com i loii 

O motor, l»"( 
ilegante, o HI-U 
Silo SMl li:-ll-llllll 

•a e cor. o.,ão[ 
O motor tna 

não nocesiita ma, 
llc. ido a vv. a.-., 

. Carlos 

Am« . e --i^J 
Hin reppo-.ta f 

miiin lí. W! : » ! ! , 
llICII I.AN/. lia I 

lViilem vv. 
Kein ou.ro a i l 

!-. 1'aii'o, 1 l| 

Ainn. c si-i.J 
Temos .» pi 

fystema i l i . ISCI Í 
A reiíulari lafl 

fípcrior a .jii;J»|ul 

Rua 

C 
I n a â l l l a 

4 7 , e m v i r t i 
o n « ' e f j n c t 
t a r á , c u m 

• d a £ u r | 
H a p B t * f u n , i 
q u e v i 

f i n o s 
v i ç o d o S C I 

A < 1 4 ! 

a o G * » í \ M i . t J 

t "CV a 

u n i c a t j i s f i 
Stlu ' - ' r r 

í("' t l l l i l l , • -rld 

Loloriiis í d 

A ' 1 1 

' ' f a rcdi.\.-.: ' ' lil 

o -
Arjcnciíi tt 

A u i a n c i o 

1'racn. 

f e r i 



t 

Rl í Í Í ! 

pnblica 
era, v , 

i cerveja, 
• O dc^cill ' 

so jul. 
|'.'ão qtlei-
j no pia i i 
•crão a*. 

|« iC- C. 

I » .r c. 

•BUS, 11111» 
fJ, toudo 

grande 
fcontra , j 
1 — I .argo 

;i - j 

pntia so-
j a 'Ji-ir-
ijiMioir.v. 
G - l 

• m j o r -

k 3 S 

pari c.p 

ferro. 
m à i ^ 

' tar; ..' ., 
, carc*o, 
»da r. i -> 

c o 

f ebra 
^tra.-fio, 

T, 111011-
«i i ira-

i cs-
1 (ili-

bem ser 
•cio.; a o 
>m atu 
sr* da j 

ia,n!i-

y ( ! o 
abcljci" 
i-, por 

Itpin, j 

>25*0 

I S J L O 
7SI> 

l O l -

O 

mu: >• 
l.iorr.i.v 

JL, a e » 

I o 

> 0 

srs-

ih o 
» a ç . o il 

Ia i, t j * 
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Vapores de HEINRICH LANZ Manhein ALLENANHA 
Os vapores do L A N Z são super i o r es aos d e ont ros au to res , devido a muitos uiol l ioramontos (/no tem, a s a l w 

1 q u e t o r n o » ! d o e u m c n t n n d o fiula vapor 
j ",', : . xlinctor do faixas, evitando 

(Clllli 
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; ore-i i-'âo muito maia oconomicos 
i coiiilnistivel e dão inaia força 
i que os outros. 
lador ó especial o não tem com» 

vapor traz uma t>oinlui c uma 
: r-juiiinça do soincsalentc; 

•alia do (liutribuii,'ão ó alliviada 
i lo vapor o tanto esta t omo o 

lnbrilicarão especial. 
Ii-inia trin muito mais abeitura 
ntraM, para serem limpa* into-

a .u a têm lubrificar.ão autotnali-
i-i de coiTüiito bvr.i lini, 

.aporcn claliANSS sXo m u l t a Kolid>:i o 
. t ra i ; l - . iu com uma poríiúçHo 

..vol. 

A ' . Íamos aonipre q u a t a ^ t o r sncoa i -
wci: - da raiaüiiiniMuos , 

1 destoa vapores tlelia-.se scnipi expôs-
lo. uitado em nosso urmazcui, a rua Di-

n. 8'.'-A. 

T e n d a J á m u i t o s v a p o r e s 
lU* L í á & X i c v n E j a i h a n d o <&m» 
S F & b í o , ( i u M i e a m o s a b a i -
j o a l g u n s t l c s a U o s t a d o s 
ff H. .fiiu e o furto do não occupar fofiuistn, aa yui lageno são extraordinárias, c eu não 
iico'1'̂ i.,- i ' dr-sleg inotorea, 

it motor ijiio vv. 
toiln ."• estima. 

a e x c e t l o n s i a d o s m a & i n o s 
v a p o r e s . 

Itibeirão 1'roto, 2ü do .Jnllio dn lDOii. 
i l lu io. srs. Fernando Arons A I illio 

São 1'atilo 
Anis. o «rs. 

Declaro ri quem possa interessar qun aca-
bo do in.itallar 110 meu rngenlio de ln-arti-
riar arroz, ntn dos novos motous de ga/. do 
nspiração, introduzido p i l i enut l i m a n d o 
Arens it Fii l io (' com maior a.Hi-ifaçiei que 
on venlio por i sto 11,cio reiainitn'lidar, at-
lesltindo n «na grande superioridade sobro 

'**» D o s 1 1 , 0 j'< tivo iiiHtalIadoH, do viqioi-CH (I r le-
V y S v W í w * H I I et ricos, lái-.-o particular nion. Io da mui gran-

k-h~ . , y ^w » ?/ . f l j f i ' i «Io economia e simplicidade extrema do 1,011 
' 3 . {unceionauinnto. 

De V. Pa». Anin. Olirs. 
(asaignado. /•'rrmcltíco Morj inhn! 

H. 1 'atilo, ia dr Setembro do 10li(i. 
illiuos. ara. la-nuiudo Areua 1'illin 

Capllal 
Ama. c ar». 

Tenlio o praser de declarar n v v . ra.. que 
«• ton multo satisfeito rom o motor a gaz 
pobre (pie comprei de vv . ss, 

ila imiitoa diaa que este motor cutá tr 
' alluiinlo com t- 'la a rcgr.lariei le. 

Seti.lo de íiü cavallos eí.oclivos, nüo Rrisla 
111.ii- do qlui I rOtlO por dia, calculando-se o 
carvão antliracite quo o mesmo coit.-oiue. 

Tomando-se cm consi leraijão essa (rrundo 
bc.-ilo em recoiiiii.endar a todos quo desejam ter f rça motora barata 

T 

Remedios syphiliticos 
IM> 

i w n . E ^ u h í í x j 

Curam r o í i i c s c a c I . t s s y p h i ü í a C u r . * a s p a t d i c n c a d u s s y p h i l i s 
Pompr f i n f ,vT7n'l i l i f ipn i lnpnr f l ( - ' " m » Itoiiorrlu-a, ioda Ii.iiilar, ci.r, r;ni.ladeH aidigas d. . • :i: m , -. r , „ -. 

ílCilitUlU 0.y(tillilUÜU aiiüüld ,.r,ea. (Iloli. • rom II -y fia .O- ,,,-n livro). 

R o m l i o S y p h i l i t i D o E s t r B l l a  r i ' c 6 n o ' 0 '"""'"'^  ( , ! " ' ; " J " " "  f r " " " " 

ECMÚÍO tylhWtiCO C r C í C S E t e Cnra a *ypl,i l l< tr-irmrin. mal d - parganta, «•ni;..--...|..r. • .«•<.•. ' •-. i 
s ç o r a o c i 

R S o r f e J a n ^ S r o D E L A B A L Z E & C O M P . B * , ™ ^ - f l - r s s 
a' m.m.a i:m todas ah mia 11:1 acias P. li ito (ía in as i: nos iiKioM i a BioH i f l a r n e l étr O o m p , ,1 í> 

(-mT^fl^anirarSWÍ•«!-.«(«JS.-V.- «waua j » 

me forneceram (i muito solido, singelo o imn.:a falba. l '0dcui vv. sa. fazer doste o uoo quo lhes convier e tem mais aubserevome com 

De V, fãs. Ame.' '01 rs. 
(aai.iguado Aitluuin C. Slrlclwrt 

A A 

l .itilo, l i (le Marro de 1007. 
8. Tatilo 

A ms. e sra, 
alio ii pre en;a de v v . t'.-«. com muito i;osto particip.ir-lhen q".e o motor a 
' : r j or aapirarão, (pie comprei (lo vv . sa. so acha fimcciounuilo perfeita-
i ••,.- i força de lü (anallos, marcado no catalogo. 

I >r, bem como o golador, etc., é de uma construcçiio muito solida 
i i-ru manejo, de uma simplicidade adiuiravel n o aascntameiilo feito 

. a ii icliiniala. sr. l e l ippe Sidzani, tniiito recomidemla a sua casa, pela li-
i*..t r i i cção com que cumprem os contratos quo firmam. 

(• in r trni a grande vantiig-un de, al ítu do pouco gasto do combustível 
r-., ia macliiiiiitu. 1 atoa satisfeitiBsini J com a arqiiisiçúo quo fiz e, agra" 
dr.i.lo a vv. ss., autnrlra a fazerem desta o uso que lbes convier. 

í-ou eoin estima, 
(assipnado) ./r.ic fllircint Jiumn—Café S. José 

Avenida üaiigel Pestana, 1.11 

C.u s do Vinhal, 31 de Janeiro de 1900. 
Jilino. sra. Fernando Arens A Filho—S. Paulo 

Anis. c sra. 
1 i -ta r.o pedido verbal que me foz o representante de vv. ss., sr. .loa 

•n, cumpre-me informar a vv . ss. que trnbo um vapor de If 111N-
ha doze annos trabalhando ' -niprc e que estou muito satisfeito, 

i vv, -a. fazer desta o uao que ll.es convier, 
ro assumpto, sou com estima 

Do V. .Sãs. Aito. Obro. p Crdo. 
'assignado) .1 " r i h'<"l> /</<', à i/i /. imã—Firma reconhecida. 

:1 1 ile Julho de 1B00. 
llltuos. srs, Fernando Arens Filho —Nesta 

s. r ara. 
- praser de declarar que ficamos inteiramente satisfeitiis com o motor, 
l i l t M l I C l l I ANZ. que eoniptaiiios em sua casa. 
. iridado do funeeionaiaento e a economia do combuslivcl , fazem dolle 

lalquei' outro systema 
Dc V. l-iaa. Anis. e Obra. 

(asaignado JVnta <f- K f i r m u r 

(jitiin 11. 
JtICll l 

I' tem 

Jardiuopolis, 0 de Novembro de lítOG. 
Jiluios, srs. lertiaudo Arens & Filho.—í) Paulo. 

Ama. e sra. 
l ítn respojta á vossa estim-uhi carta du 7 do actnal, tonho a dizer-lhes que, 

ha -1 mezes que funcciona o vapor I .ANZ , du 14 cavallos. que compram, s do vv . 
as., a em a menor interrupção, p iuapdo iiiaeliina de eufó e arroz com foi<,a do 16 
cavallos. 

J'.tii virtude do que acabamos .lo expor i> vv. eu., ai liaaio-nos salisfeitissimos 
com a acipiisição que llzeuios, vindo snpprir dois vapores quo t iv imos, sem fa-
zermos beneficio como hoje fazemos. Autoiisauios a vv. ss., a fa/ re.n desta o 
uso quo lhes convier, suiisereveudo-noa 

De V. Saa. Amos. Crid. Obro. 
asaijjtiadp) í Kinaii ,1' Jíeís 

S. Carlos do Pinhal, 30 da Janeiro de 11)0(1. 
IIluios. srs. Fernando Arens & Filho.—S. Paulo. 

Amigos o srs. 
Attcndcii i lo ao pedido \erl al (pio me fez o seu viajante sr. Joaquim lí. Vi,l-

lini, aiireíso-ine em dizer a vv. ss. quo tenho cai minha fazenda, uai vapor do 
fabricante l i e inr i ih l.anz, hu mais do D11Z A N N O S , trabalhando lenipro com n 
maior perfeição, sciu ter gir-to até o presente, importância alguma, r iu ri nefrtos 
011 reformas do mesmo. Faço esta declaração rom a melhor boa vontade e aíon-
solho na pessoas qua pretenderem comprar vapores, comprarem desta marra qu' 
jliniais terão de so arrepende:'. P klKii vv. ss. fazer «lesta o r.ao que lhes convier. t 

•Sou com estima o coiiuidcra.âo, 
De V. K , A mg. Obr. Crd.. 

faesi:.:iia-t» João M. ile Campo* l oiteailo. 

DEPOSITO 

L a r g o S . Bento, 97 
TliLKPUONE, 1261 

E;:cslle'ii.o r.pua cio laa* 
ca «om nioprisilaõiis moui 
ciui.es 

XD.vl?. co»n verdadeiro 
r.ucceiso na cara do / 
A H T a a T T x s : « o . r . r - / t""<y 
tex'to-ficle::ooo çr.tta, 
diabotes o naa íuo- / -
lestioa (loa r inj o 
ó.\a vias urina-
rias. 

ITuica do pa. 
ladar ag-ra-
ü.ivcl cai 

A aiialyso .?, í|iio / 

íoi siíItmcMida no L;t-

• wnimi,.ni,i t 
— — — — — - - 4 

PARTE 

/ / lüü -SC 
,/ b€ rn í o r Í 9 d e Ana ly - / / ' 

11• • i J / / a i i c n c í l o 
m C h i n a , «le V ^ / r f o , s r s . i r e 

ft/T  ( ] m m Í T / q n c m a d o M 

* a^ i i a a n s l h > r / Q) f f h e p _ 

ii i ,D*rao< / ,/ I ) | W S ( ! e f m 

DE CALDAS, lera-

l irando-l l ies « t i e a 

a c t r a l estação Itaiura- | 

r ia . p r o l o n ç a - s e até M a r -

ro v indoiro, e (jue os sons 

liüiilios são muito prove i to -

sos nesta occasião. 

0 HOTEL DA EMPRESA p a s -

son por ama t ran fo rmação r a -

d ica l , of lerecei ido todo o con lo r í o 

dese jáve l , escr i ipalosa h> íriene e t r u -

tün imto de pr imeira o rdem. 

®s l iospedes do 1101IX têm r e d u ç ã o 

c o preço dos banhos. 

M u l t n a d l a t i a c Q E o n a ã o p r o p o r 
c l o n a c l a a a o • a r a , I n m n e d e a 

i 

São Pedro, 1*1 do Outubro de 100'3* 
Illmoa. 

A ms. e f»rH. 
Com a pre.sente trnlio n aitti^f.i;sío <7o eoinmuni«Mr n v v . 

o si • Oawaldo Pakeness, seu diiriio / iijire^iulo, re^nlarisou o 
comprei «le vv. sp. acha-ye o me .mo funccior.ando >m lauta 
garantir ser o melhor vapor <1OÍJ uitiitos quo nli.j li lo, pelo 
tisfeito. Agradeceu il o, buhycrcvo-iuo 

Fernando Arens & Filho 

— - —• ia» que, depois que z 

vapor LA.NX, «pie ui 
•f-ríeiv^ü qiti- posso £ 

ent iti w uito sa- ^ 
í ü V. S ts. O. 
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Ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s : F E B O T O A B E I S & F I L H O — I V o r i i a n t c s , e n g e n l i e i r o s , í i í . 
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Í a f . í , cunra toeUj í o l u x o e c a . v . r o ^ ü o 5 g ; « a 1 s o s m e l I i D " 
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de pa i , ' i tJT3.ai ; - ias K * « < j a á s ^ a c í i - j is íct^aara L r c g u c a i a 
que í « ? i n v a r a i ! o o e s ^ s l ü i ' t í o a t o e ' ' - . " tíca m e i s 
f i n o s c : : ; í * a c t c s , c c : : t à < c o m í r i l e t o , p s i * > 8 Í i o o s e r » 
(riço (lí 2 s o u s a J ã o ( l e 0 a 3 i 0 l i e i i > c i r 0 . 

i i c i f a l m c n i a é ú r u a d e 
S< S e t t t o , 4 7 , s i r o x i i n a 

r>bü ait. 1(1—2 
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eroi' i ' 

[k í ióJ 

semi 'S! 
f r. < » 

I b i l os 

emioss 
) se., ' ' ! » 

Ikiloi 

A m S A 

a a ILit : i : C T £ L . 

üiii 
2 « e p & a d e i l r a 

i j W H é p a s t o p i o r . d s . 
, t}rirem i l l t i d t r t-h.n otilrris mure 

>. ei i i i h i u l o n.mo cie cr/iiul </twli flnfh-. 

I n l c o N i l e p o s l t a r i o s 

r ^ i a i T i J B a 

r de menor peso, 

P A Í T 1 0 

GARCIA, KOGUSüIBA k COMP, 
42, B n a c7e S e n í o , 4 2 _ _ _ -1'o ali. 10-7 
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15:ooo$ooo 25:ooo$ooo 
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l: .1/ 

• • li-"-

j / o c o n n r . x r j ; 

I-OK 26000 

po r 4 $ 
" I> , itilorn.açi rs e | againetito dos prcnilos 

A r i . u o i>a u M o o J ú t a d o , tia loteria da C a p i t a Federal 

a m a u e i © R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 

{ 'raça Anlonio Prado, 5—<'aiiu, l í t f i - T c i . Aui t i ida 

A t i J A o P a s t a D b ^ t t x f b i c i a 
Dimpa Rdmi rave lmcn t e cs Dentes, 

l eriuma o hál i to e dâ à borca uma sensação 
de frencut a. 

'••' "r • -ii: hai• fl - r ' f l r ' 5 ' i ' l ' o' : 

OIJc IROZ 4 C " B.ia Dir.lta, lo B 8ÀO-PAULO 

1 3 1 0 3 3 
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a o í w H n d o u - w d » r o a d o C o m m e r c i o , 7 , p a r » 
* J o s é B o n i f á c i o , 1 5 , r m n U n ú o p o r i m a a , 

G l l A N A i 

103-Rua cia Lapa-103 
H i a g i i i f ü c c s a ^ o s i n t c o c o m t r a i a s p a r a a B a s t i » 

c*a U e i r a t K a r e s i t u a d o ra.» p o n t o d a c a p i . 3 t < 
C a | i r i c £ a o s . o s a r w í ç o tuc e : . c 3 « í s c o s i n h a . -

« a m t i n t e p a r ú f a m â S i o e e c a v i i i l i e i r o s , 

J o ã o B. Pazo & C . 
S I O D E J A N E I B O 

•I" qnslti .irtistic-: i l i toral io 

deve ler a 

R E N A S C E N Ç A 
R E V I S T A B R A Z I L E I R A 

do L E T R A S , S C I E N C I A S c A R T E S 

Um anuo . . . . 1SS(X« 
Numero avulso . . 1S700 

Edifsros-Propri torlos 

E. Bevilacqua & C.ia 

X 

n n u í j I Í 

E x t r a o ç e e s 

As Riais i in|!orlanUs |irfiiiio — Os iiiiii \ l a t i j ^ o ; p l t i m 
TIMI 1 ti: a d i . í r i l i « in lar-^on b insSc ios r.nitn i . S i - i l iD o D X " r i i t t> i 

D O B A A S X I i , confórsâa ;-rt 3 2?. X I V da V.0 ds Doaemkra n em v, tade áo 
contrato lavrado (tu « J ui.ro na ICO* ua Oiraotoria do COBTTS3 CIO-
S O do T . - . - S O i a C l - E E i ; . V A I • o » .n =ua j í x ; r „ c c j . . « i .eal:3r..'.ai .3I0 Ô O -
V. M O m a L E i L , 

Ú N I C A tr. -- TI ' 1 . w .. K. j drf .- i t i , )i T h c a o ê r o t ' -"etíe3*a]-h 
p u r a íj</(in!ia dr .ve//.v /iremiot 

a S V S A K Ã * t e p o i s d o a f V i A H H A 

e .1$ 

1 O : - •• O í í 8 O 0 ^ 2 5 : Oi) í > S • ^ O O 
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-A. W \ SÁÜ BliNTO, li-A 
SAO PAULO 
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Parecer do Juiz da Exposição do S. Lu i z : 

" llllil" .'ta i i l l 
„ g l 

í ^ u d c M - s e n r o v i s o r ? a i i r n ' e u m a 3 

N. 15, RUA Dl RESTA, N. 15 
2",—7 

• < 3 9 — R U A D I R E I T A — 
SÂO PAULO 

Caaa fandala em 183i patos asa* actnaea proprietário, 

J Ú L I O A N T T J N E S D E A B R E U & C O M P . 
ra, , i l a 1 n o ° iml.lii-o deve (lar preferencia, pela 

^ venda no aen varejo de iintior'antes prêmios 

T e r ç a - f e i r a 

Ú n i c a 

For 29000 
i O O O $ 

Sabbad«, 30 da corrente í o r 3Í00U 

CONTOS - I0D 
- A 8 3 HORAS r>A TARDK 

. T a ^ a a ^ w . . ao, , « . cambl.U, a i . 

i - iC > 9 l ' e ' ' ] ' '1 0 " " r § 0 «ati» f» i lOS eoin a rr.axirra pontnali-lade pólos A M I V T T » 
' • K l t A E S e representantes da Companhia de Loterias Nacionais do Draail em todo 
o Mtado de 8. 1'anlo. 

J ú l i o A o h t n t s d t U m 

A n n c j o ao café do mesmo nome 

Continua, como eempre, fornecendo 
diariamente á etia numerosa freguezia 
uni Tariadis.~imo mmn. 

Aberto até 1 hora da noite. Preços re-
lativamente baratH-duio!1. 

Jiirigi.lo pelo conhecklo 

M A N O E L P E B E 3 

5 - — l ! o a 15 dc N o v e m b r o — 3 2 
81 m. nlt. 

A O G A L L 0 

CAMISA/HA c ALFAIAI. 
B a » D t r « i U b. 2 4 - A 

Participo ao» men» prruadn» fregneze»* 
o airiigo-<, que, no dia íi do corrente niez, 
tomei conta, corno eontra-t.iratrr das OF 
HCI5AS de ALFAIATARIA de»te (Sta-
Ijelecirr.ento, '.nde e.ip"ro (ontinn. r a 
merecer as anas aprerisdaü orden», ai 
qn.ies toiTio a lil.crdaile de «olicitur. 

H. Paulo, ! 2 de Marco de ly>7. 

Jutciroa por 2 9 0 0 3 •» 

S r n n ^ a a o i ' t e i e /. -

B i l h s . » iuta iro , < t$000 

importante i lotei-i.u 

doa Ci.m 

Inteiros ;,or 2 5000 

con ente 

o o o 

toda a p 

Os bilhetes «lestas acreditadas e important .• 4 loterias achara 
todas as localidades. 

Os pe.imos i!o interior ecrão remeti 
vantaj. í=a couituiss; o aos ara, a. entes. 

Agentes r/eraes e únicos representantes d a C O M P A N H I A D I Í L 0 ' 

T K U Í Á S X À C I O S A L S D O U U A Ü l L A O K S T A D O D K S. P A U L 0 

Rubsn Guimarães & C. 
R U A Q U I N Z E D U S I O V E m E 3 a N . 6 - B 

CAIXA, N. 017—S. PAULO 30J m. 

€ i i i * a i B i I c f a l ^ r i e a 
O E 

lotoc.ycleias 

i r rpnr ta r i i o f l l r reta da Huropa o A m « r l c a do Nor t e . Comp l e t o ' 
to d e iicceBSoriOR para bicyc 'etan o motocycIcta3. — Cober tõeá H u 
r l i p l i n e < ' » i i t i n c i i f u l . 

rtizc-m-se concei tos ga ran t i do3 . Ntcke la tura o esmal to a f o^o . 
Itepr^^entautís tferat» Jo P.AUB » PaSCí -ULT P-.rií, 

f j m » M 

i f W l 

E U A E A R Ã 0 2 S 5 T A P J T I N I 3 Í S 4 , 11 

CA!>e..o5. A 
::,ar admiraç 
ia poíleiíi ap| 

G R A U N A . 
Tonito vegetal para dar hrillio e vií;-)r 

A O S C A B E L L O S 
F/ o ttnico Tortico que faz fiam ir a caspa e n-i" 

torna os cabello» tão niacius c tuo liisíro.sos qu ' chepfa •» 
IC' tão inofTen.-iiva qttc, sem receio, as mães de fimui 

cabeça de seus filhos para exterminar as casp.ts Irumifta.-. « -'icc i . 
Não se deixem illudir com as iinitaç»" •_•»: a (irauna 6 manipulada com Iicr» 

vas sertanejas completamente de-conhecidas, 6 portanto um • * . 
Os vidros du legitima (irauna contêm um e»»c.u!o saliente pie fica •!•> 1 '<» 

oppo»to do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: ( i f i i " ~ l l i ) o ••"t» 
acondictonados em saccos fie paj>el com os seguint -» di : impre- ^M: Toai . 

vegetal Ora una para o caSelfo. >ião se líludani, u.eui sómetite a tiruuna sc q.:i 
rem pu.wtir lindos e abundantes cabellos. Jj(* 

A Q R A U N A ventlo-it nas prineijae® ca3&s âa airuarinho, moia», psrfa 
suarias o n»s rrcjfar??.s # barbearint. 

DEPOSITOb No Kio, Araújo Fr«ita«» i Coiip., rn » ílos Om-Lves n 1141 
o Godoy 2'oris:.ud«s -« Fiwva. ixi\ f.j S n 65.—Sm 3. % 
Ccinp , largo da Bé.—Em 3autos, Rodalpho M Guinar Aca pra;a da Üapaliü- a 

Gottas Indígenas 
/ifrrntf ne-tc F.r'a<1o abrncovlo rentedio. nviico rjt: • cur i r* !»Ca!-:r -s** P'?* O flgrníe re-tc F.?f«To »brnçr.2f{o remédio, 

t<v:n'i n<c, fát•<%**:aUea e f-ar<i?ysii, f»vrm«t:vo^ (nüo .••> dc rt . i . t c n jk -üíI V? a ra-
miüa), como por ter Cc \ ia/ir ra propaganda do di;.» reme-*i'» c «'"»c» <» - :'» .» 
depositário das íioft.» IneliKrn, , r ir IXT/. I ' I » I f . l L I R I J * > C.. ; r - - v , > 
ca-a A Apfancida—Rua «Io C a r m o r.. 20, era f r e n t e -t I . rcir », ; '..ca-\ c • ••»> ds 

receber toda a correspondência d" | erft i-.i- e enc »n.ajeudas a 11 ...1 tungidoi, co::x a 
maxima presteza e sem aiternv/o dc pre; -> an-I tráo á.» ex»sen«.;is <1.-4 sc Ire-.n, Cu...a 
sempre tmho feitn. 

S. I aulo, 2 dc Oirtttbr© dc 1906. . 
r i G O E I R £ D O C O I M B R A 

C o n t i n ú a m d e p o m t » r i O a : 
m. FAUXsO-Ot sr* LImx hmntos * Ç .Droraria B i l r m i r y , raa do Cokk»? 

d o l e . - O i irs. Boas a 

í. fí 
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Affaiar a O . raa 'r iors»e i » d« A^r » » b. 31 - Os a*». 
« IHrsita-Viadscto. M " EM I I I I M - B " sr.. A. 
• t s . J T B M C A M M I A I Os i n . J . Í « r i Ti-
- - — — - - — T i t , | 

fcr.» - -
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C 0 V H E 1 C I 0 B I S A O P A Ü L O — D A M I N F O , 1 7 « • I T F D Ü W 

T ? m T E I X E I R A C I A 

Par t i c i pam a o s seus f r e g u e z e s © a m i d o s qu'e p e r m o f f v o d e r e e o n s t w e M o 
p réd io á v m 15 d e N vi^mbro n. 3 - A , onde se a c h a v a m , m u d a r a m - s e provi, 

s w i a m e u t e p a r a a rm d e S . B E N T O f . 36 , o n d e a g u a r d a m sua s prezadas 
o r d e n s Ontrosim, quo inauguraram uma liquidação de todos os artigos em confecção de ternos sol] me. 
didas, de caiiiniras superiores e de linios padrões, desde rs. 4 0 $ 0 © í ) . 491 tilt. 

M | p " | J ^ E L I O A O E c S o | Í P e d í o ^ l í a l 5 d e N v o m b | , ° J 1 - - M ' a c h a v a m , m u d a r a m - s e p rov í 

vvtwnMKxa^» 

< wr^^r.vmtfr.nrsva 

m m m o r n a m 
R U A D A F D I D I Ç l O , 3 

C a n t o d o L a r g o d a B é 

Ha giantío enchente do luercafioriae no ar 
utazera do moveis AO G R A N D E ORIENTE, 
A. rua da FuucUção u. íí, canto do largo da 
Bó, de MON-IENJRGRO & COSTA. 

Estão vendendo por preço sem cornpo 
t ; : I C Í B , como sejam: mobílias austríacas, ditas 
p: ra r^arto, bala tle visitas o de jantar; ta-
2?otcs, capachos o tu fio mais que pertença a 
v ma casa do familia de bom gosto. 

P r e ç o s b a r a t l s M B B n o » 
!)". f.a, o dom. 21—1"< 

Cfar ^c cffícêna de coslurase ccnfcs?3ss 
PBUÇOS KASOAVL I8 

V c p t i d o s p a r t i s e n h o r a s o m e n i n a s 
Acc<ilíi-Be tucommeuda para qualquer logur do I N T E R I O R 

— A p u r a d o gos to e eiegai iteía— 
H e n r i q u e B a m b e r g 

R U A D E S . L E N T O , C 8 M . 2 9 9 S . P A U L O 

L o j a d a Cliiiiai 
Cliegurain as semente* do flores c 

hortaliças. 
Kognf, bandeira-i para R. Joiio, Kunto 

Antonio e S. Pedro, l u lírica dc velau o 
inilavres do c<*rn. Artincm caperUes paia 
cotilion. Chocolato Aiululiiaa, l'ry'p, Ivo-
iiler o Van Houtenu; dn Morto», temos 
cm latas. fariiiliKH do avoia, cevndlnha, 
íngii, ararnta, tripo, arroü, inauenn, liata-
taH ele. 8oda especial para lavaVIIH do 
casa, roupa *, treru do COÜ II a, etc.; 
inoido em latau, l ancda, pimenta, no/.-
moscada, cravo, pó | ra faca*-, i i do ar-
roz Violeta, confeitm em v:'lro^. 

KspO"ial sortinien: > de COÍB.COFI CUH 
brinquedos e confeitos de Tuiivfjfilitb'!* 
e outro:;; gelatina tio Nt Isou pura 1t 
etc.; velai ínííleznt 1'aIaierV < •* * 
do frutas paru Pida-i o ilorcr; l,ri:r,u- i >s 
de corda-j, 

4 6 « 8 — R e » a c i o S . E t . ; * o 
r,y:j ü u - 5 

S E O B E B Ê S O U B E S S E , 

E L L E D E I T A R I A F O R A S A B O N E T E S B A R A T O S . 

j A v 
v i m 

VisBho <U<&s§alho 
( 1 3 A N N O S D K s u c c i : s . - ( > ) 

Doenças do est im:1^'.», anemia, doen":IH 
nervosas, lynipluitirtnat, fraques», racliil: -
mo, tuberculc.Ke. 

Largo da H 11. 2, Ilaruel & Coinp 
(<j -:f;s 

" A P A U L H T A N A " 

Esta acreditai! i emprega .'o nmd.i: • . 
reBpoUHaliilisn-se pelas mobília- que lhe» 
fôreni confiadas. U rviço é feito sob « 
ftscalisaçào do piopiietario. 

P r e , o s R.m c mpctencia 
Kscriptoriu* rim l.ibn-o Httlaró 107. — 7V 1-

Icphow, MK4 

. T A T S Í S J S J j - t A l V ^ A 
94 alt. 1U-10 

ria do 
EliADfi S . B 3 K T C , 24-S. P A U L O 

A casa que utitisfnz na exigomias dc todos oa froKtiey.os, por Hormoa OH ])ro-
jiiios cortadores que podemos offerceor vantagens e grande reduc«;ão do preços, 
paru auxilio do povo, como interessado 11a nossa alfaiataria, com desconto de 50 
;),0 abaixo do seu valor, que não encontrarão em outra parte esta barateza a seu 
favor e beneficio. 

Ternos do easemirr., sob medida, a escolha de figurino, a 45$, íiüS, 55$ e 
mais pregos; dit< s de fracU, G5.?, 75^, 85$ e maio pregos. Cal»,'as de casemira a 
Ití.^, 20í, e 30$. Sobretudos a <)">$, 75$ e mais pre<;os. 

E' occasião de todo o povo visitar a nossa A L F A I A T A I U A , em quô síio inte-
ressados á 310 —H! 

S 4 K T I N de 5 B e n t o 2 4 - E . P A U L O 

A T T E N Ç A O ! ! 
F 

* * « • i 
B F ^ B B W H , 

D c h X C X D C R S C . ' % — S A O I K L 1 X 

Stlu os ehuvitfoti da /'jioru v renoiitini-ndiiiu-st: / " / a «na Loa f a b r i c a ç ã o 

c enqtirgo dos m c l l i r i n s labacos da M A T T A , C H l . ' X D A S A L M A S . 

I n e o i i l r a m - s e nas m o l i i o r c s c l ü i r i i t a r i a s 6 so s - s 

O b e b é n ã o p o d e d i z e r q u e 

s a b o n e t e s á s p e r o s o u i m p u -

r o s c a u s a m s e u s d e l g a d o s 

p o r o s c o n t r a h i r , c o m s u j i -

d a d e d e n t r o . I i l l e n ã o s a b e 

o q u e d á c a u s a á 

s u a s b o r b u l h a s * o u 

J b r o t o e j a s . E l l e s ó m e n -

t e s e n t e o s r e s u l t r -

d o s . É f á c i l o b t e r 

s a b o n e t e p u r o , — s a b o -

n e t e u t e d i e a d o . P e d i 

o d e K e u t e r . 

O S A B O N E T E H E D I C A D O D E R E L J F N R . 

C U R A R Á A C Ü T I S D O L L E I I V . , R T O R N A L - A - H A H A C I A C L Í Z A 

C o m e ç a i a u s a l - o h o j e , por amor do L I E B Ó Obse r -
v a i - o c a n t a r , e m v e z DO c h o r a r . S eus i n g r e d i e n t e s _ 

s u a v i s a d o r e s E m e d i c i u a e s estão m e n c i o n a d o : ; 
' c m cada e n v o l u e r o . 

Elegância, bôlleza e mocidade! 
O b t « t r - s o , p í i n c i p a l m e n t a n ã o d e s c n i r * n d 9 d o - ; € A E r • 

O T O Ü Í . o I f l t « ' f l l i u eetiuiula «eu cre»ciinento, evita a rju. i 
o dá lhen extraordinário brilho. 

Tira, rupidamciTtc, a^ ca»paH, quo são nn cansas do sua queda .... 
cimento prematuro. 

A l o i t n ( l e i i n i c l ' t i i devolvo aoa cabellos brancos SI " u •• ,., 
(porque niio é tii.tura , nna cor priiultiva, para cujo resultado «. \!; \ 
bastante um s<'» fra.oo, conservan fo coin beu uso |.ermau( ute, " 
nociva neccHsidadi* de os pintar. 

.1. E I B : R V & ( ' . , f a b r i c a » t o s , C a m i i i a s - ^ » ^ " . , 'V 
532 F y e m a 1011, Facli da etc —Em Sanlou, Koitolpho Oaim 

km-Mi Gatral ie Anuiu 
( E M S . P A U L O ) 

Armazena café o outras mercadorias, tendo autorisa,\1» !• j 
títulos nego«:iavcis na pra;a. 

A r o i a z f - n s cora chave da " S ã o Pau lo Ra ihv ;V * 

S 5J P E Ri UTEíi D E I I C I A 

4 3 , R u a c i e S . B e n t o , 
( B O B I I A E J O > 

t D i r e c t o r s u i i d i i ! 

- ® J 

l ' i g l ; i g a v e r , ó V i r o s c a s r ! 
a alepria do Kdtiartlo dun Nevt :•. coio o 
prande nnccetso t]tte . « tá fazemto o 
i i í i i i o i ' t irvj iaa3^:C" K o t k t n u 
onde se encontram a-* suas ultimas mo-

dinhas 
O Fasi-Atuericaiio. /. morto (lo Kinpo 

do S. l 'anlo. O Aquidaban. A praga I I 'ndro I iuU Dunato 
dos (rafanliotos A a vi. .o d i Pau.Xsta Char le » Koguérsa 
O crime da rua Carioca e mui a-t o&-
tra » . 

1 vol. do l:iO pnt-inns. 10Ü0 

Livraria TB1XEI11A 
4-10 RUA J>i: í-, JOÃO, alt. 1 ti 

Oollogío B r a s i l 
E M A C U A S r i m i J O S A S D O L A M I I A I I V — S U L D K M I S AH 

B^ulj,arado ao Gyniuatio ITacioual 
á Curso preliminar 6005000 

3" < - L A A B A 4 H C U H O p y n i n a a i a l COUSOOO 

® c K I B I I V I » f Jóia de uma só vez 50*000 
1 i ornecimoi.tos escolares .'j'J$00J 
V Í S T A O B K S 

rnsino pratico de llnjiims vivas Solidez do preparo-Cl imn mapniflco pela 
a.dubri^nde. Al mentação ubmulaute, variada • sadia — l'so diário das virtuosas 
apnas medicinara do Lambury—líanlios frios c quentes—Asscio ri ( ioro«o- tJym 
uastiea, etc. 

C O n t O D O C E N T E 
Fanl ino te Arr.njo r i l l i o 

A3 F I M I I I S 
Casa Co moveis (to 

E Í S I S I A I R H • ! > I ^ Í Í Ê I I 

R U A J 0 S Ê 1 W XI r A C l 0,16-A 

Compra e vendo moveis novos e ut,a-
dos, 

A lupa cadeiras austdacas, e ongr.i Ia 
Inoveis, 

Frtfçcn baratiss::ii03 
A O P 1 . U í x H B ET S E 

RUA J o s é r o u i f i s i o N. 16 ' / . 
mensal alt. 1 "5 

Jcr.tinú.i lxoy.ru V ia rua 
Ur. Suafacii iu fia 3loc!£l«r 
Dr. iJoiticio Cha*es 

All .ano I l c i aos 

M a j o r A l f r edo Luz 
Francisco Tavarav 
D r Kovta Barbosa 
R n cat.j K e l l e r 

i rão fornecidas aos srs. interesca-O prc^ramina o informações necessárias 
dos. Servido pela K. K. Mur-ambinho, 

E ' o unico co lKg i o t'o Err.sil r o i m enas refeiv^ca «s?. da melhor e mais 
nuraagfaa ds m o u ctoiuuudo. a C,. ' » dom. 513 

3 B « 
K1 Ini.i saber quo a tTNir.V CAS A que v .|i io l ' 'A l íUAMKNTOS COMIT.I-.10-» 

COM i i O M Í l S PROlMflOS e DK l'ltl,SCItII'< . 0 6 

Ao F & R N M D Ü ^ D A S E ^ C O S A S Puitlicas 
li I A J ü S l v B O M I A € ; 0 , 2 9 R I A . I 0 S E ' B O M F A C I O , 2 9 

Casa dirigida por A. IK)(i< U AN'I, onde se acha tudo o que precisar para o i 
batalhões escolares, KCCÍ/HO oxorcicios militares. 

C H A P , E ' O S i m r a J A R D I M D A I H F A N C X A 

Casa dr runtiam.u—Jmp ricu-ào dircctu— P x r o í únicos — L i m i t a d i ^inn: 

Rua José Bonifasio, 29—S. Paulo 
:,i> F A B R I C A DK B O N f X d 25-0 

A L T O O Ü Ü Ú L T I S M O P B A T I C O 

iare 

Arte de fabricar os TaJismans niayicox 

ti ainuteto8 araüca, c o m v i r t u d e s m a r a v i -

lhosas para nos dar fortuna em negooios, 
empresas, viagens, amores e jogo. Para 
nos livrar de toda sorte de malefícios, 
de mau olhado, etc. (7iandc revelação dos 
mysterioe da *Ivabbala» e das «iníluen-
cias nstraee». Jíevelado pelo livro alto 
occultismo pratico, do grande iniciado 
no magismo Jirbarkir.*./.*. 

Romettc-se para qualquer parle livro 
de porte, a kJ.tO0(). Pedidos rt rua Harão 
de I>;uape n. 95. — Altino Lopes — S. 
Paulo. alt. 15 i i i 

Rua ds S. Bento, 43 Rua de S. Bento, 43 

E N A M E L E T T E a 
M E T f t L L I C 

s ( e c i i « 

| S O Í ' I Í I Q C B ( O com|ílcio tíe f í s ' - / " . " V e x ^ n i z m a r c a 

• r a g c ü s — T i n t a s p r c p a M - " B R I L H A N T E " 

" G t i i i t f a áo r c s dc D i S C O S ^ ^ i N . o m c t h o p c o m o i e t j a f o t c s 

c e n t e m e n t c íuoi l i f i ca i íos . 

ISCADORES - SÜLKADORES 
liiZCS , FIFFI. - ^ A r r a n c a ü o r o g d a t ó i 

F c r r a i u e u t a s 

PARA 

$ das 

^ lircarsis 

Grande IIOTML EiRAS 
li na D o m R e t i r o , N. S I 

H. P A U I . 0 
A tim minuto das estaçCes I B J I c í i • 

Scic CAbaua 
1R0PR1KTARI0 

E I B á S GARCIA 
Elegante hotel, com toda claaso dc 

commodidades.—Serviço esmerado e eco-
cômico. 

LsplendidoH com modos. 

F E N S Á I C J 

ficrvini-se comidas paru fóra do hotel 
a preços economicos. 

C O S I N U A DE 1. C R D 2 W 
Ct:» n o - » ) 

w M M m 

Óleos ^ 

^ L A H R I F Í C A N L E S 

Ó L E O S P A R A C U N D I L O 

C r a x a s p a r a q a a l í j u e r n u -

ch i i i i sn ío . 

— • 

D i r c c t o r p r e s i d o n t o t 

CCPNDKde^RATKSlRAPHAEíi A. SAMF'10 )i[ 
-i i -i 

A V I & 3 0 . Í » M A J E I I T I M O H 

S r 

A í W . - m r A v l V H i A / . l O X l . l T . 1 LI A S A > > V 
- H A A S 

O esplendido o rapi l> va i ir 

O sumptuoso o rapi lo vapor 

A R G E N T I N A 
Com duas macliiiias e duax halioss 

Esperado »!.• nuenos-Airos. suhirii Io porto de anioi em .7 i : 
1907, para « S c s i . - o v r i , r c a j i o 1 « » • « ,. ,,„ OMrala pelo 

P I O , T c n e p i í e , Cnú/x O K a p c s l i a n í i 
i'r-fÇO da pas tagem de •!J classe, rs. l lãSO >) e mais taxa d 
Piei;os do passageiu cm camarotes do luxo, l . » o L'." class 

agencia. 

•uns . 
tr.i .. 

. j t : 

O esplendido e rapidíssimo paquete 

V O X 
8aiiirá do Santos em de ^^a^c;o do 1 'i07, pira 

Buenos-Airos 
A terce:ra e la ias roopond» a todas as eziaraasiM d » COM3r i . '33à : . ?J 

D E í i l O t t A Z I O N i J 
IDA e VOI.1A '20 »/„ de ro lucção. A ptcfta^eiii da volta d v.d: I . • 

para > s \apor«s da N ivi^az on>( lleneralo It i i au i Flori > A ItubuttiiM 
Frevo da pausarem de I t i a s : o f i o . 8(.t .Ot) . dn I I clfctae. fro. 1 iL 0 . ; iii 

dassa, i r » . 75. -0 . I D A • VOi>i.'A. ÜO 0 ( 0 dn dascou ' j 
Li-te paquete faz sóniente serviço do passageiros. 

O sumpinosa e rápido postal 

9 
Daas elicâs 

Sahlrú de -a;:tos cm 3'J do Março dc 1 <>7 
Dn -d 

para 
R i u , T e s t o t * 2 . ; e , C a t i t ^ j B n f c a i t n a , â e n o » . ' i e K . - . b 7 , ! o i -

O capleuilijo e rápido postal 

1 i i 
L U A II F.I.ICES 

Partirá de Santos em i3 de Al.ril d - I9o7, para 
S f t ia , T c n e r i í e , C ü d i x , S ^ o e í s n a G o t i u v a o 

Preço da p. . s.i,e,n de l ! l ciass •, rs, l . í 5 t n l t > M I e ma,s impo > 
te; preço da passagem do camarote distineto, I e II ci.i a,-, trata s u.i . 

A terceira classe destes vapores corresponde a toda* as • \ , a* 
tuifesariato di Kmiyra/ione, 

IDA e VOLTA ÜO " „ de desconto com validade pela volta c a r:1 
dc I.a Navigazione Generale Italiana. 

Tura c auis ínformaçGcs, cru tu luí oi sub-a^eatos c a " : . ' -J 

Drasili 

S G I I M I U T & T 8 1 U S T 
P o u l o — X t u a d o C & . i i m o r c l o a . 3 - tll. 

SANTOS—RUA SANTO ANTONIO N. 50 
AOE.NTK NO RIU DK JANI i lRO • - LI i7. O . 

i i a 

fírntco tíe tiicca r R e v c c t c i v e ! * - - A r o r f e a d o flvaa 

C n a d e a H l o d i s e n s — G r a d e i d o d e n t a s , a s -

H í e a M a j i « i 4 a — S o g o d e i r a a o c e i í a d e â 

I > o n a a m e r i e a n n 

T I N T A para K N G E R & D O S 

r a a - Hachinas fls vários t y p c s 

^ x p s r a o p s - e p e r a des 

" G n á a l a í a " 
11: c u i RO 

iiiglezc nacional 
f o r r í i í c i i s 

e\ Preservat ivo para í 
• 

mKrr-xBenmm 

R » O R . ^ T H E A M A 

K M P K E H A J . C A T I Ü V S S O M 

T C M P O R A D / I . D E I ; , O 7 

t i r a i C o w p a ^ n i a i i a l i a n a *!i o n e r e c o i t i c l i c , o p c r e t l e o f o c r i c 
g i í ê « e t t a _ d a E I T C R E V I T / i L E 

— Oimingo, 17 de hlaiw — I S o j e 
A 1 IIOHA li Ml IA ri A TARTil» 

x n a t i n é e 

As 8 1|2 HORAS HA NOITE 

FíGTÂS róci a de gala 
• ni h a r a t r a j ; » » e ofícrecid.'. a o. « T I O t r . 

Genera l Júl io R o c a 
BU£t C O M I T I V A e represontautes da imj . rc i iâa A K O K N T I N / 

fclI.IdRA, q u e jiura tsU.s rspectaculos j á f o r a m conv ic 
v h a v e n d o á ena d i spos i ção f r i zas e camaro tes (Si>ceittc 

U N A e M I A -
conv i dados , 

rspccittcs 
líni aur os cs espcctacnlos rej r«srntiir-se-i a deslumbrante opera f ícr ic em 

3 aitos v lo quadros, tirados do romance de JI,'J.I<> Vtlt .NK pelo professor Gui-
lherme Jiüry : 

partes do mundo 
Musica dos maestros F . C l B i U t l O a X. & O O S K 

P R . R S O . V 4 T ' I : * S — Í ^ F . l e d a d , b a i l a r i n a , G . M o r o s i u i ; M i r a b e l , a s t r o n o m o , 

( i f a v i n a . — U r a r t d i o a a misern.9cène — Vestuários t decorações novos 
• • a s t r o a director d* «mkaatn i , a r i i p l o Oaeatalapi 

I B E â T E O £ f » a T ' £ S K A 

C O a i F A l T K I A 

LüGEfã^^OHPlSTSA^e 
H O J E ^ ^ H O J Z 

Domingo, IG do Uai-ça do 1907 

E s p C í t a c u I o s - - S - - E » p c c t a c u I o 3 
XtX S k . m SST 3 3 

A 1 I P J H O R A H A T A R D E 

Ultima representação da popnbir t; ap-
plauilida pc i em 7 quadros do OCTA-
VI F E 1 I L L E T 

0 r o m a i i c o do um m o ç o p o b r e 

O papel de senhora Larocque ó dererri-
penl ad i pela notável artiít i LIJ(. ' iNI»A 
KIMÕMS; O de Máximo Odiot p.lo «lis. 
t.ncto artista C I IK thT IANO DL SOUSA. 

A ' s rn 1|3 h o r t i da aal ts 
A obra prima 'Ia literatura dranitttica 

portognena —Gloria a P INHKIKO C I IA -
OAH. I ltima representação nesta ípo-
caj da sua mais p*,pular peça ein õ act<.a 

A Morgailinba de VaIRor 
Miaa an-seèaa dos ar t i s tas 

L a c l i d a a Chr i . t iauo 
Prern» e hornt Ho cottume 

Os bilhetes acliam-ae á v-:nja, de dia 
sa Brosoerie Paulista. 

F I I O L V T Á O B 0 A - V I 3 T A 

m m — M ' r n io Março dc 1807 — H O J E 
li' I H O R A E M P O U T O 

AVISO—Koota i 
e a « . j 

• P E L A 1.» V E Z 

G r a n d e f u n e ç ã o s p o r t i v a 
Um qtio B^rílo CiftpatadaB rcnhi i iss iniaa ' uinielas « I r i p l o j o dnplai, ino lo » i7é 

um censacional 

E K 2 G P O N T O S 

eatre os valentes c?.m;a3ta 

G o m , L I N O 
contra 

B A R G á l Z T E G l i l , AGCST1N 
P O U L . E S D U P L A S 

a 

Banda de musica 
A * M Ü t - P 

Hambapfc-Sudam 3 rik aa 13 31 J 

Ü- í l J i J - . J j H Í : 
TTTr"'——~ " " 

:t!f 

V A P O R E S A S A K I A 
C O S W S S U E S , 10 4 - 0 7 P ^ T i t O P O L i S ( l oca .111 Boulo-.no si. i ) • -'<~01 

P B B N A M B T J C O ( t o e t m Pa. narn .r. o e Boainirní s.m.i 1 ' ' 
D-1J3A. 8 - 5 - 0 7 , A K U n C I O I I 15—5-0/ , l ü C U M / . l i á o - . L 
N I C O D A S (toca emBoat-ijrae »j;n ) 1?—B— 07 

O ESPLENDIDO PA<i ! 'ETE 

J T * O a I O O A 
Capitão \v. s c i i v , I:I:R 

Eahirá do 6'anto.i r.o di i i tle Ab.il, para 
R i o , fetalita, L = i b " i a , L e i n 

h o H ? . r i i , « n e " J > 
Preço das pas3apens da 3 ' classs para L t i b a i , r , . 1 3 j j j ; ) ia- : i j - 1 . " 1 ' 

Todos o, paquete? «lcíta companhia s t j provi Ia, com o, ,. . 
toi e oflerccem, f»ortarito, o maior confort'i ai» sr-i pasí i^iirj}, tAn' > 
de terceira clame. A bordo de todos o* paquete* ha medico e c ru ' í , 
uheiro portuguez e, até Portugal, ,is pas^ageai da toda* ai c l iü . i . • 

Pura tratar com c> alentei 

JB3. J f o K r c I N X o , n , i M i r . : D 
R u a J o s é tíuiinaciiii »t 2 1 

Xonldeiitsciiei* 

Sabidas p i r a a Europa —Crj fe ld . «:u 3 ia A ir i i 

O paquijte aileuião 

2U 

1 E H r l a n c r o ^ 
U'.ura!nadc a Ias electrlca— Commau l i a t » W. E A ! T. 3 

Pabiri de Sant< s e:n 0 do - r rreutu para 
R i o d e i a n e i p a , M o d o i r a , U ^ i i o a , 

L e i x õ o s , R o U e p d a m , „ . 
A n t u é r p i a c a p a n r t ^ l 

E-te paqucTi tem boaa c a? mais mo<!er»ia. accomcnoJações p^ra t : 
«ã classe i. 

Todo» os paquete» de»ta Companhia têm médica a borJo, ca n > ? i i »' 
e creaJos portugueze*. A-i passagens de terceira cla^s; incluem vtnhi I j 

rRF.<;0 DAS PASSAGENS 
Lm camarote, para Botterdam, Antuérpia e Cre.nen, marcos 40». % 

Era camarote, para o Rio de Janeiro, r*. 40^000; e.n terc^iri c\ 1 í» • 2 ) > i 

Km terceira c i a m para Ma.ieira, cotn n . t iõ&J'*). 
£ m tercei 

ra classe, para [.I.LYIS e LCÍXÕ.W, c ia , imposto, i i . 1 ' '* ' * ,1* 
Era terceira cUije, para Itotterdam, Ai.tucr;iia r. BremsT, Lb. i « ' J ' 

impo« » 
Vendem-se psnagcn» psra as i lbu dos Açores, 
fara fretes e nato mioraacSes, com os agentes: 

§ J 

T e p ç c . J 

—-

V o l t a 
apda ter 
oStí'i11-f d i l 
l i om . tii <|l 
a ' i v j i u b l 
jnira in.tia 
t' ironivii. 
h 1111 tlli l| 

< I n< í i iol 
penott 
in <i r jij 
JjOSSUil .: 
lioi .t- e. r . 
l i en l c sr. 
S..-U 

e. t-xti., 
tillOB «ill 

D a vinil 
p o : .-'•tll'3| 
rcHitllou a| 
Júl io l íuei 
i uas v i a d l 
o p ia i j j i l 
« { V p r o x i m í 
ern i i iu i i l t^ l 
d o se nes i í 
])itra r j u o j 
des t inos u| 
gas, so nS 

Antc-ii j j 
ta birtsi loi l 
í jent i i ia ( t 
a d e i ' judd 
mn<;ão, EO 

( juo se t iij 
e i r r i t a n N 
v o n t a d e 
p o v o nrgeii j 
raunbão dd 
l i g a d o e m l 
n ã o O ! I S ! H I | 

duas resp 
r a m , l a d o ! 
lintiilliu, m1 
« l o r i o s a 
i i l l ios das A 
nayõea g i i j 
da m e s m a 
meá í i i o iti i l 

A vi .si ial 
vit, eu tão hij 
o l im d e 
t o r r i t o : i o 
sastr poli 
p r chendou 
t e m a v t i . t 
nit-iito l i id j 
BCU g e n e n 
dista pn-vii 

A | r i m e i 
Júl io Üoca ] 
press ionar 
c h e f e dn It 
ra daquf l l a j 
ções q u e 
contra nós, 
Bpor íado pi 
leal e sinec 
!e convr.u i j 
sas ihteuvi" 
rn lhe i resco i 
outras l i í tçõl 
g inquns , i ( l 
m a i s proxirf 
prc=os pe lua j 
p o r t rad 

Essa prind 
era m a i s a ' 
Esta i !o , do 
c i dadão : n 
tivesso t f i i i i 
fnais o f f i c in l 
toc.i l lo tir :t| 
tura l idado (| 
mais e n c a j 
v í a m o s no 
p r e f e r e n c i a 
t i c o l i u l . i l 
f l u i d o pc! ^ | 
s en tava do i 

_afl'eiç,"to o 
Es la SÍ L'UÍ 

o pencra l líc 
st ta f a m i l i a j 
E u r o p a , ap 
t r o cnrni-te 
Outro alrntic 
p r e r i o sa c 
m e n ç ã o nos 

V i s i t a n o s I 
d o dos ciirgq 
f ic iac ti o p ro l 
ÍH in i l i » , tal 
' n guna t l o r a 
p e r i m e n t a d o j 
f< rcce u m a 
enra e v e m 
eorr ident» ! nd 
ai leirn, ent 
pnra r eve r 
tcn ip lnr p a i d 
r i d o de c o n f 
c o m o q u e 
Ouo o i i enas 
tadia q u e 
D<is f i z e ra . 

T ó d c agó ra 
v t r e •r r i f i c^ 

Tale mo?, 
1-e: í , nios, 
t o o R o r e r n o ] 
T e r n o es tado ! 
*»>onrtraçCea ( 

J * * P * W , o 

- - — 


